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Palacio do Governo, Seer 
Miljiurern Natiil 4 .de Janeir 

ORDEM DO DIA Nü 6. 
De urdem do Governador deste 

Estudo, publico pura conhecimento 
da guarnição e devidos effeitos 
que por acto de 31 do mez tinido, 
foi alterada a orgaifisação do corpo 
de Policia, que fica vigorando da 
seguinte forma : 

O corpo corapor-stNha de 1 ca-
pitão commandante, 2 tenentes, 4 
a l f e r e s , i sargento ajudante» 2 pri-
mei r<^ai*gp o tos, 4 segundos ditos 
2 forlfr íe 10 cabos d 'esquadra, 
120 soldados e 4 corneteiros, cujo 
pessoal fica dividido em duas com* 
panhias que serão çomoiandadas 
pelos respectivas Tenentes—Assig-
nado — José Cesar Marcondes de 
/ i m ^ - A l í é r e s Ajudante d'Oi deíis. 

GIRCULAR-^MinÍ9terio dos Negocios 
da Fazenda.-^ Rio de í a n f i r ó , "16 de D e -
zembro de* 1889.'— Recomraétítfof-yos que 
tiuis as necessarias prdens â'1'* í f -
recebidas nas repartições 
2ias münic ipiès , de cî afÓTWi 
:\vL I o § 1- ü . 4 dó d e c j ^ ' ] 
?»i03 de 2 4 d e .1 
tas da Sociedade i!cí'Co 
guiando-se f ;para íètil 
es canicteriMicps ^ K l ^ j ^ í ^ i a ^ 
visos ò relâç^es' ' • .cjáé.^riác^ô/^tarara^^ 
viar-vos è publteâft^^I^íâri^*^Uí^®^^^' ' 
Ruy barJbosa^iSr.' <^erfladè*Kd<r 
do Rio G r a j a ú dô 1 

p u b l i q u e - s e / ^ - í i J a e w ^ ^ J a ô ^ ^ ^ 1 ^ 
Jatleifo de 

repartições deste. Estado e nas mu* 
nicipaes, de conformid ade com o 
uri. I g I o n. IV. do Decreto Le-
gislativo n* 3403 de 24 de Novem-

ro de 1888, as notas do Banco de 
Paulo; guiando-se pará conhe* 
lento dos signaes característicos 

iignaturas, pelos avisos e re* 
que o mesmo Banco enviar* 

blicav «Diário Official»— 
ma S r . Governador do 

Rio Grande do Norte, 
publique-se. 
Governo 2 3 de des 

de A, Gordo 

3 i i n l s t < 

U B L 1 C A N O 

PUBLICAÇÕES 

A* c o r r e s p o n d ê n c i a s , ooin-
m u n i c u d o s e a n n u n c i o s pu 
i>i ie: ir-se-häo por a j u s t e 

ilîîPTCtKU) sTYLWiRAI'lllA 

Kua (a de Maio N.- 51 

los Barreto, Man 
o Antonio Terittl 

la F a z c n d a l 

Foram nposeif 
do Thesouro Nac. 
di; Soivza Nogueira, 
armazém da Àlfam 
José Nunes Yalim e 
Monteiro. 

Por decrelo do%23 d 
meado inspector da Tht 
zendii de Sergipe, em com 
criptu-rarío da de Peruam!) 
rcira Coelho. 

Foi nomeado escriptura 
souro Nacional o 3® de mesmo 
Dario Caetano da Silva. 

2» escripturario 
íiico Augusto 

e os íieis de 
o de Janeiro 

los Passos 

foi no-
de Fa-
l.2o es-

Pe-

Palmerio da Fontoura 
da Sitva Mello. 

Para a arma dé cavallaria, conforme 
requereu o 2» teneáte do 1» regimento de 
artilheria Zozimo Alves da Silva. 

Para o 14o bá taMo de infanteria o ca-
pitão do Geograwbo de Castro e Silva; 
para o 12, o capijflo do 20o Manoel Este-
vão de. Andrade Vfeconcellos ; e para o 
29o o capitão do^lÜ3 Joaquim »tu Carvalho 
Salomó Pereira. 

Para tí io*bttttftão de artilheria o ca-
pitão do 3o Pem&-jKuilherme Alves da Sil-
va o daquelle pari^este batâlhuo o capitao 
Alfredo de S l t a t ò t t ú a s . 

D B Ç É | T O N . 3 

O G o v e r n a ^ : do Estado do Rio 
Grande do decreta : 

Ar t . l°-rÃ• l | r ça .do corpo de 
policia doÈsi*d*) do Rio Grande 
do Norte p a ^ í ^ p anno de 1800 

( 5 0 p r a ç ü s , f o r -
)anhias, e j in rau i -

Publicado o presente decreto 
n'esta Secretaria do Estado d 
Grande do Norte, em 3 I di 
zembro de 1889 .—O Seci 
Manuel da Silva Iuqu 

«OVERNO IJO 

ADMINISTRAÇÃO DO 
VELHO DE ALBUQlJi 

GOVERNADOR U< 
GRANDE 

U. PËDH0 
UNHÃO, 

RIO 

üü NOUSMBRO 

coúipor-se-tyi 
mando duas c 
s a r - s e 4 i a 

C o m m a * 

1 G a p i t ^ 

_ I. 

[o seguinte : 
lo Corpo 

bmandante. 
idante 

mpanhia 
. m a n d a n d o , 3 ~ 

Vi 

X 

Palncio do Governo, Secretaria 
Militar 4 de Janeiro de 1890— O 
Governador do Estado manda de-
clarar-vos para os fins convenien-
tes, que se acha mitorisado a ac*> 
ceitar voluntários para o serviço 
cVArmada^ sendo preferível os in-
digentes de Í 8 a 20 annos, cujo 
premio a perceberem e o estabele-
cido pela lei vigente, devendo pro-
videnciardes no sentida de ser pu-
blicado annuncio na "folha Offi* 
e ia l" para aquelle fim. Saúde e 
fraternidade -Ao cidadão Capitão 
do Porto d'este Estado. [Assigna-
du —José Cezar Marcondis de Bri-
to.—Alferçs Ajudànte de Ordens. 

CIRCULAR.—Ministério dos Negocios 
da Fazenda.—Rio de Janeiro, 16 de De* 
zembro de 1889.—Recotnmendo-vos que-
deis as necessarias ordens afim de serem re-
cebidas nas Repartições desse Estado e nás 
muiiicipaes, de conformidade comoart . l ' § 
\ é Ji. 4 do decreto legislativo n. 3 4 0 3 de 2 4 
de Novembro de 1888 , as notas do Banco 
da Bahia, guiando-se para conhecimento 
dos signaes característicos e assignaturas,# 

pelos avisos e relações que o mesmo Ban-
co enviar-vos e publicar no «Diário Offi-
c ia l» .—Ruy Barbosa Sr. Governador do 
Estado do Rio Grande do Norte—Cumpra-
se e publique-se,—Palacio do Governo, 2 
de Janeiro de 1 8 9 0 . — G o r d o . 

Palacio do Governo—Secretaria 
Militar, Natal, 7 de*janeiro de 1890 

Ordem ,do dia n. 7 
h - m e grato publicar para con* 

hecimento da guürniçáo e devidos 
fins que, p«Ministério da guerra em 

íotV 

souraría dà'Bahia. 
Foi nomeado inspector em commissão 

da Alfandega dè Porto-Alegre o confe-
rente da Affandega da Capital Federal Ber-
nardo do Amaral Savaget. 

M i n i s t é r i o d a « n e m 

Foram transferidos : 
Arma de artilheria—Para o Ao regi-

mento— Tenente-coronel do estado-maior 
Firmino Pires Ferreira e capitão do es-
tado-maior Antonio Tertuliano da Silva 
Mello, para a 4a bateria. 

Para o 2o batajhao—Capitao do eslado-
maior Pedro Ivo da Silva Henriques, para 
a 3a bateria. 

Para o 3o batalhão— Capitaes do est^- 1 
do-maior Manoel Palmerio da Fouto 
para a 2a bateria e Urbano Duarte de 
liveira para a 3a. 

Para o 4» batalhão— Major do 
maior Arthur de Moraes Pereira 
tao do estado-maior de artilheria 
dre Carlos Barreto, para a 3a b 

Para o U batalhão— Coron 
dante do 3« Benedicto Mariano 
e capitão do 3» regimento P 
0ie Alves da Silva para ajuJ 

Para o 3o regimento— 
maior Noberto do Amori 
tão do lo batalhão Alfre 
para ajudante. 

Arma de infanteri 
dc Lima e Silva, do 
coronel Fredirico 
pa*a o 35o batalh 
ieira; do 28° p 
coronel Bento 

prêt serào 
seguinte: 

h • : 
W o ' cs o ! Çk 00 I 

K/Í 

rio co 

•o t fHWfantc do 
do pes-

tias. 

tentos dos 

lis pela tabeliã 

_ ! i O O O • í f O ^ ! Ĉ  O t 

t̂u 

o 27o batalha 
Candido Ferrei 
batalhão; c 
Barros Cav 
para o 33; 
Falcão, 
te-coro 
do 30 
lusti 
31* 
r 

telegracnma de 5 do corrente, com 
municou -me que por decrcto de 
dezembro findo, foi augmeut 
50 °/0 sobre o soldo dos o: 
do exercito. Àssigíiado—A 
Affotisoda Silva Gordo. a 

Confere. José C. Maram rae 
Brito, Alferes a judante d^Jn s. 

CIRCULAR—Ministério dós Ne-
gocios da Fazenda Rio de Janeiro, 

.5 de Dezembro de 1889. Recom-
meado*vos que deis as necessarias 

j ordens afim de serem recibida^nas 

estado-
e capi-

mas Enéas 

el Francis-
34o batalhão; 
Buys, do 16* 
Roberto Fer-

talhão ; tenente-
ama, do 29o para 

e-coronel Honorato 
5, do 27o para o 31, 

ão Baptista do Rego 
Albuquerque, do 25' 

coronel Luiz dos Reis 
ra o 25» batalhão ; tenen-
Pedro Xavier da Camara, 

o baLathão; major José Sa-
^. n d e s d o s Reis do 19 pr.ra o 
; major José Francisco Ribei-
para o 36o batalhão; major 

ro Freire de Carvalho, do 17o para 
alhão, capitão Pedro Augusto de 
i , do 25o para 1» companhia do 

^taUiân; e o capitao Febronio de Bri-
o 18 para a 4a companhia do 7°.bata-

o o o o o o o SOOOOOO 

— _ _ cca-j 
Offici 
A c o | u ^ S o de soceoK^os pu-

bl icos^JMWlla de Port* Alegre— 
G o m d f l H p ' a v . s s . para os Pt us 
t on jmf iB te s quo eat data d? hon 

orísei ao presidente da 
sào de soccorros públicos 

ade de Mossorò, Dr, Alcibi-
Dracon de Albuquerque Li-

a remetter a essa commis»ào 
m saccos com farinha de rn;in-

ioca. 
—A comnmsao de soccorros públi-
cos dc villa de S. Miguel—Tendo em 
data de hontem autorisado ao pre-
sidente da commi^sno 'de soccor-
ros públicos da%cidude .de Mosso-
ró, Dr- Alcibíades Dracon de Al-
buquerque Lima, a remetter a es-
sa cooimissão 150 saccos com fa-
rinha de mandioca, assim o laco 

• _ » o . 
J i 0 3 
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ment& e uns convenicnícs. 
De igual theor a commissào de 

Luiz Gomes. 
— A commissão de soccorros pu-
blicqs da villa de Páo dos Ferros— 
Tendo em data de hontem autori-
sado ao presidente da commrssão 
de soccorros pubjicos da cidade 
de Mossoró, Dr. Alcibíades Dra-
con de Albuquerque Juinia, a re-
met ter a essa commissão 200 sac-
cos com farinha de mandioca, as-
im o faço constar a v. ss. para seu 

hecimento e íins convenientes, 
igual theor e data a coni-

de soccorros do Apody e 
r»z. 

carem, ou sahirem 

legado de policia d* respcctu 
termo, a quantia de 15^270 n 
proveniente de concertos e veú 
ros feitos na cas;s qut* ftli serve 
c a d e i a . 
— Ao m c s m o ^ = a T e n d o e m visty 
lu lVínnaçào d e v . s , Cont ida ímo 
i le io n . 7 d o h o n t e m datad:> e jj 
r e e r r d o p r o c u r a d o r i i s c a l d f 
t h e s o u i ' 0 , e x a r a d o no ' o r s o t!i g 
<i cu o d o c i d a d ã o J o ã o S e v ^ r i 
3*:;;oco d o ' N a s c i m 6 u i o 9 e m f| 
e s t e o t l e r e c e pel^i t a x a da c^ 
q u e for p r o d u z i d a i \o a r m o 
1 8 9 0 , nó f r e g u e z i a di? N o v a vlri 
a q u a n t i a d e c e m ini i re i s , d e c l a 
a v. s . q u e a c c e i t e - s e a q n e l l a pi 
p o s t a , p r e e n c h c n d o - s c ar» fornif 
dad(\s l e g á e s . 

* 

3 : i S c c c i i o o 

Portarias : 

Ao agente da Ccompaohia 
n a m b u c a n a = Paru dar 
sagem d'esta capital á MossortP 

do Io vapor costeiro que *se: 
chstioar aos portos do norte, 
conta do Ministertio da Fazenda 
2o escripturario d'alíandega d 
cidade, Bonifacio Francisco Pin 
ro da Camara, que para ali vai 
carrcgar-se da gerencia da rc 
ctiva meza de rendas fferaes. 
=A ( ï i n e s m o = PiecommenJai 
que providencie no s ä 

públicos,» te r passagem do 
â Pernambuco, a proa do v 
costeiro surto no porto desta c 
tal, o indigente emigrante 
Francisco de Mirando Barros. 

EXPEDIENTE DO DIA 2 DE DEZ EM BR 

Ia Seccào 

cz w » 

_ c/5 I o o o « Irt u. ^t -ÏÎ írs Ä A o 2 s^o OiS « ' S t&3 'T, 
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Art . 4 o—A gratificaçao só será 
abonada pelo effectivo exercido. 

Art. 5 o—Os officiaes que desta-

da thesouraria de 
stre da barcaea 

» Francisco Fra-
v. s, pagar 

reis, pro-^ 
saccos 
para o 

tregar a 
succor-

diliffencia 

Arma de Cavallarid.-Major Antonio 
irgilio de Carvalho do 10 para o io re-

gimento; capilão João de Atmeida Santos 
Velho, do 8o para o 7« regimento. 

Para o b23 batalha" de infantaria, o te-
nente José Nicoiao folentino de Lemos 
que se aciia aggregado ao 9o da inesma 
arma po» exceder do quadro. 

Foram lambem transferidos : 
Para o eslado-maior de artilheria, os ca-

pitães í João Candido Jaques, Theophilo 
Barreto Viam a, Antonio tlha Moreira, 
Celestino Alves Bastos e Alcibíades Mar-
tins Rangel. 

Para a fileira : os capitães do estado-
maior de artilheria Pedro Ivo da Silva 
Henriques, Urbano Duarte, Alexandra Car-

perceberão 500 reis de ida e vol-
ta por cada legoá que fizerem da 
capital ao ponto do destino* 

Ar t . 6 ° = 0 ofticial ou praça 
de licença sò tem direito ao soldo. 

Ar t . 7o—Revogâo-se as dispo-
sições em contrario. 

Mando, portanto, a todas as au-
toridades a quem o conhecimento 
e execução do referido decreto 
pertencer, que o cumpram c fa-
çam cumprir c guardar tâo intei-
rameute corno n'elle se contem. 

O Secretario do Estado o faça 
imprimir, publicar e correr. 

Palacio do Governo do Estado 
do Rio Grande do Norte, 31 de 
Dezembro dc 1889 . - -Adolpko J f -
forno da Silva Gordo. 

_ ^ 2a Secção 
O 

Ao í 
fazenda 
«Correio 
zào de íiarr 
a quantia de 
vcnienle do fre 
com farinha que 
porco de Mossoró,^ 
respectiva commissâjj 
ros públicos. 
= A o mesmo—Declaro 
ra devida execução que f m 

pensas todas as ordens d a ^ ^ 
Governo passado, relaiivarri 
entrega de dinheiro, genero 
quaesquer materiaes as cooin 

de soccorros públicos dos ü 
('crentes municípios deste Estado. 
— A o mesmo—l\ecnmrnendo a v. 
s. que abra concurrenro, eom as 
formalidades legaes, pai compra 
de 201) saccos de feijão e .jOO de 
milho que deverSo servir para se-
mentes. 

—Ao inspector do thesouro do 
Estado- Providencie v. s. para 
que pela collectoria dc rendas cs-
peciaes deste Estado, no município 
do Ceará-miriin, seja paga ao dc-

Oificio : 

Ao superintendente da estr. 
de feiro—Ilecommendando ( 
por conta do § 3o do art, 30 
contracto deste Estado p r o v i 
cie tio sentido de terem paS 
gens de 2a classe no trein de h 
desta capita! á Goianinha, quífl 
praças que ali vào destacar a u 
mulher, que acompanha a »t 
delias. 

Secção 
O f i ï c i o s i : 

Ao inspector da thesouraria 
fizenda— Recotnmendando que 
as necessarias ordens no sent 
de serem conduzidas pelo va 
«Una» surto neste porto, da f a ^ 
nha por elle trazida, 2500 sac 
para o porio da cidade dc Mac 
e 1500 para o da de Mossoró, a 
rein entregues aos respectivos 
miuistradores das mezas de r 
das geraes daquellas cidades. 
—Ao mesmo— Recomvnenda 

* expeça com urgência as con' 
ordens ao admind. da rn< 

idâsgeraesdacidadede Mac; 
ístribuir pela seguinte 

^ias mil e quinhentas s; 
farinha que lhe sao re-

S", A comniissào de Sant' 
Anna do Mattos, quatrocentas sac-
cas," a do Principe quatrocentas, a 
do Acary quatrocentas, a de Au-
gicos trezentas, a de Curroes No-
vos duzentas, a do Assú trezentas, 
ia do Jardim de Angicos duzentas 
v a d* cidade do Jardim tresenta** 

^ PÁGINA MANCHADA > j H U T I L R D 0 r 



A R E P U B L I C A 

trtWrr«#» l'PWfl! I ̂ MWMI m 

í!a S c c r î u i 

O l i i c i o : 

A o conn iiiiïj (hm das armas — 
I'.ira os (ias cunveívoutes e devida 
t-xecuoíio tvmcUendo a inclusa co-
lli«) l i o te ! l'ijlïi 1J ! LI d . i l i ido dl? •>() 

*!e i í t ) v t ' ï i i p r o x i m a m e n t e í íülIo , 

d i r i g i u p o i o 

do f'Xcreiio. 
í i p u l i a i e »Venera 

íos da povoação do Taipú, ou a j macia habilitada da<|uel!a cid-:de 
)osst)ü p u r cila aotorisada. | as r*ai feitas <pin p » s s a r para us di-

tos iodí^-nte*/sendo cilas visrlns 
p o s s o » I 

.— Ao mesmo—Km additamento ao 
mou officio n. 40 de 56 th} no-
vembro ultimo, communieu-vos 
nara u s ( ins c o n v e n i e n t e s , u n o h l 
\
 9 » 

p; ;r ie rla c o m m i s s à o d o soccorro. ' ; 

i h l i c o s da vi l la d o A c a r v o c i d a -

P o r l iJ : 

A o ar;;••Î.o d.: c o m p ; u . S u a 

e i r a — V a y a <j u f , 
eiua dò verba «Sa. co; iv^ 
i s ,» tenha a p r o a d o i ° 

V j lí c I e e s perue o d •• tf por to s d o 
n i , do s o c^pii . -I ã du / . m a z o n j s , 

umíí ente 3 i e : l'i ; i ü ti s "Mo reu < . t ; 

uào Antonio Bezerra do Albuquer-
que Gol vau, em lugar do Io sup-
plenU; do juiz municipal. 

S e c ç ã o 
rtari i i : 

genle da Companhia ^er-
Para que tenha ;>es-

peto presidente da r e s p e c t i v a com-
missão de soccorros públicos « 
(juando retnettidüs A ess o thesou-
raria, examinadas, ante.-: d'.- paga-
mento, por uma commissào com-
petente, nomeada por esto Cover-

w;: V os ecmmunico para a 

Ia Se er fio 

A u e i d - i d à o 
a n d à o 

\ ) l \ -.loi'Cii'.l 

v.asW*ií-t i) ra ;:co — I j o -

roiidor desic ív^utio manda cu/n-
içar-vos, que atLi'udeniio ao 

l o u v o d o m o l é s t i a allc/r^O«1 e m 

a .uosso-i o, a piv 

o í í i c i o »."ie.sta d a t a , r e s o l v e u 
n c e d e r - v o s a e;;o i o r a r à u d o 
m o n » d o C o n s e l h o R x c c u t i v o ( 

s t e E s t a d o . 

A rommissào soccorros pvi-
ços da vi!!;» dc b<:ul* Apua - do 
t io s - O Governador deste Es* 

y]o manda commuhicar-vos p<»ra 
íins convenientes, q -e existem 
poder do iidmiviistradõr da me-
de rendds geraes da cidade de 
eàu. quatrocentas saccas de [;»-
ha, destinadas a continuação dos 
v j c o s a cu? iro d e s s a c o m m i s s u u . 

< / 
. e... . i . 1 * * • • - ' * JU'. M;! i o UO 1 I UíVIíUC M d UU n e t n y. l • » 
A commissào ue soccorros pu-
cos da viÜa de Angicos—O Go-
nador deste Escado manda com-
nicar- vos para os üns conveni-

les, ciue existem cai poder do 
. i f t f fw^aürt ta - m e ^ ^ a c V r t T t T ^ 

y a e s da cidade he Macáu, t re-
tas saccas de fariohüj destina-

h á contjnuacàci dos serviços a 

Jr. 

a n a -

.Natai 
c o s t e i r o a n c o r a d o no 

•capita! , o s o l d a d o du 
ia .íoslV A n t o n i o da 

cr e u m a í i ihn, p o r 
ti o . 

lios 

C . i p i i à o F e b 

vante - C o n j o rOíÂifil^A; 

r ' ! í i e í r a L a v a ; -

no, o ,t 
devida execução, 
— Ao mesmo —Communico-vos pa-. 
ra os devidos íins e até ordem cm 
coiuraria tjuc o chefe de policia 
drr.te Estado, tomou, desde & uia 
19 do mez proximamente fiado, a 
d;'nommaeào de cornmissario de i 
policia. 
— A o mesnio — Conmnmico-vos 
para os fins convenientes, que em 
data dé liontem approvei a alte-
ração feita pela nova^commissào de 
soccorros públicos da comarca do 
Trahiry, nas instrucçÕes organisa-

passes em numero do 120 ja-forüo 
cx podidos. 

2vSeeçaa 
Officios : 
Ao inspector da tliesouraria de 

fazenda—Devolvendo-vos as inclu-
sos peticôos dos cidadaos José Do-
mingues de Oliveira, Miguel Elias 
dc Mello, Joào Ximenes de Olivei-
ra, Daniel Sampaio, José Lucas da 
Costa, Silvino Domingos da Silva, 
Genuíno Ferreir de Mello Marinho, 
INicoIáo Bigois José Henrique de 
Castro Barroca, Candido José d^ 
Mello, Manoel Onofre Pinheiro^ 
José Leitão do Almeida, ten 
dizer-vos em resposta a vossa 
sul ta» constante do officiq 
de 22 de novembro ulti 

•go oessa cumimssuo. 
-frj*%fl2;ual a do Àssíi e a do Jardim. 

: Secção 

Joaquim Jose dö.ftog^ Barros— 
Concedo a b.uxa. 

Alexandre Verrcira'5M^|iJlva Mu-
latinho— Attendido po'ft--Jlißrtaria 
desta data. 

Joaquim José de Sant' Aj 
c a c o — A o jidz d o s feitos d í j 
da para interpor seu parecer;';7-

J o a n u i m José de Sant' Anna * 
cato—Aaendido por portaria 
ta-data» cm vista das ióformaçÕ 

dos' 
(eitos da fazenda. 

Joào H. Migrant—Ao inspector 
uo thtisouro paraat tender cm ter-
mos. 

Joào H. Morarft— Ao inspector 
do thesouro para attender em ter-' 
mos. 

João Severino Franco do Nasci* 
m o n f n TMLSn li?» r\ r?uo r 

vista da informação do inspector 
do thesouro, 

Bacharel Adolpho Augusto de 
Sá Leitão—Justiíique-se. 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO 

Ia Seccào 

das pelo Governo passado, altera-
cào ii;C consisto na nomeacào de 
d o n s administradores, em vez de 
um com a aralificiicào corjrespon-
u e n i e ao salario duplo de operários 
um secretario nas mesmas condi-
ções e na dispensa de chefes de 

á-
t u r m a s . 

— A o mesmo—Commnnico-vospa-
r<i os *d í1 vi dos fins, que o Dr. com-
m i s s a r i ó de policia, por acto de 2 
[io c o r r e n t e mez, demittio a. pedi 

o c i d a d ã o Jose Victoriano 
lonceiios Pereira, do- 1 
tuense int^jrao daquella i 
íe reintegrou no mesm 

lao Urbano Her 

cerdes 
dos 
de 

O!li ei o : 
^ ' ^ i ï A o cornmissario de policia—De 
\ ofdem <lo Governador deste Esta-
fyygßo, remettendo. pura terem o 

pnveniente d e s t i n o o s li-

tregue á 
públicos d 
Sor necessa 
dos indigente'; 

os das diversos autoridades r>o-
0'W 
«Hl 

^ . .jyciaes, nomeadas do conformidade 
ii a s s p a s propostas comidas em 

V - o f f i c i o s n s . 27, 28 c 2íi de hoje 
«^fretados, que ficam assim rcípon-
p r â i d o s * 

v , e x p e d i e n t e do d i a o 

Secção 
Officio : 
Ao presidente da commissào de 

^ j j tóccor ros públicos da comarca do 
' ^ ^ P c a h i r y — E m r e s p o s t a ao 
^ ^ i c i o de 28 de novembro proxi-

passado, declaro-vos fica 
approvada,a alteraçào leita pela 

^ v a commissào de socrorrus pn-
, b l i c o s dessa comarca, nas instruc-
Ipoes organisadas pelo Governo an-
V^rior, alteração que consiste na 

••v^wiomeaçâo de dois administradores, 
em vez de um, com a gratificação • 
çorrespondente ao salario duplo. 
«I a /.nrtfiomn » » • v. n A • > ^ -v, ^ .UU (ypVM'1 IWf Ulll .ILViCl'U I'» 

v/3*rnesmas condições e na dispens^d^ \ 
chefes de turmas. 

2a Secção 
Oiiicios : 
Ao inspector da ihcsouráriu de 

fazenda—Kecommendando que cx-
peçaes as convenientes ordens pa-
ra que sejam remettidas a cullec-

O í l i c i o : 

Ao presidente da commissào do i 

Acary—Em additamento ao offi-
cio que vos foi dirigido em data 
de 26 de novembro ultimo, com^ 
munieo-vos para os fins convés^ 
entes, de ordem do Governs 
deste Estado, que faz parte .j||fiÉj 
commissào o cidadão Anton 
zerra de Albuquerque Gal 
lugar do Io supplente uo^ 

con-
eja en-

occorros 
arinha que 
pagurnento 

dos nos ser-
a commis-

baixa n ^ 
olieia sob 

2o sargento 
Khacleto, que se ac 
a cidade do Assü, 

tou. 
Ao inspector do thesouro 

deveis dar cumprimento 
condidas nos despacho 
aradas. 
—Ao mesmo— Kcmm^endo-vos 
que nos termos dà^Wkt de vossa 
informação, contf lkJSm officio n. 
245 de 15 d ^ i b b r o ultimo, 
mandeis paga^Bpgòntas constan-
tes dos d o c ^ w ^ ) s juntos. 
= A o i n s p e P » do thesouro deste 
Estado^i^jj|®VÍdo-vos a compáre-

» i i 3 c o m o s e n f lpPega-
rtiçao a vosso cargo ao 

ue do Governador no-
iarâ este Estado Dr. Adol-

ordo. 
igual theor e data aos ins-
á d'alfandega e thesoijraria 

fazenda. 
Seccào o 

Officios : 
Ao capiD. do por to—Convido-

vos a comparecerdes ' amanhã com 
os empregados da repartição a vos-
so cargo ao desembarque do Go-
vernador nomeado para este Esta-
do, dr. Adolpho Gordo. 

De igual theor e data ao cotn-
màndante daV ármas, ao commari-
dante da Fortaleza. 

Ao cidadào cômniandante das 
armas~=Devendo chegar amanha a 
esta capital no vapor procedente 
dos portos do sul o Governador no-
meado para este Estado, cumpre 
que deis vossas ordens no sentido 
de ser postada na praça «Pedro de 
Barros» por occasião do desembar-
que do mesmo Governador ums 
guarda dc honra r para as devidas 
continências. 

to Guerra para a primeira cadeira 
de terceira entrancia da cidade do 
Príncipe, e por conveniência da 
serviço p u b l i c a i desta, Thereza 
Maria de a primeira de 
Mossord, q u ^ H R h a vaga, 
—O G o v t t á ^ H ^ a o Estado do Rio 
Grande de accordo com 
u p r o p o f K k delegado especial 
coinidgjWRíí ie io de hoje datado, 
resolt^Kfclmear os cidadãos abaix 
d e d M M l s para constituírem a b m 
c a a ^ B a l que concedeo a Pedro 

o Barros (Cavalcanti afim de 
estar exume de geometria* 

Presidente 
dr. Antonio Antunes de Olivei-

ra. 
Examinadores 

Augusto Severo de Albuquer-
que Maranhão. 

Tertuliano da Gosta Pinheiro. 
—O Governador do Estado do Rio 
Grande do Norte attendendo ao 
que requereo o ex-professor de 
instrucção primaria Caetano José 
da Silva Cosia, e tendo em vista 
a informação do dr, director geral 
da instrucção publica contida em 
»fficio sob n. 13 datado de hori-

nicipal. 

r\ \ • 

•r 

EXPEDIENTE D O t f / á T 

Ia Sei 
Officio : 
Ao Dr, AuWOiò Emerenciano 

pjS&ta uo vosso of-
l i c i o de hof l t i»$atado, tenho a di-
rei - vos. ufhe W'Caes aucorisado a 
reiiióttej^^^úma phârmacia habili-
t a d a desfijí-ÍOídade às receitas que 
[jassari}fes -para os indigentes ac-
eon\aAÇttidos de febres, sendo ellas 
visadas pelo presidente da respec-

cefmrnissào de soccorros pu-
f laicos e quando enviadas a thesou-

raVivi de fazenda, ali examinadas 

stado—Ao administrador da ty-« | 
D g r a p h i a do «Correio do Natal» ^ 

Augusto Carlos Wanderley, .man-
dai pagar em termos a quantia de 
137$ÜG0 reis, proveniente de im-
pressão de diversos avulsos, e 1200 
legendas cm três resumos de pa-
pel para a correspondôneia offici-

DESPACHOS 

"i.)r»r n u ia r o m n i K c l n r ^ m n / i t o M í n <» . ... 1 
'•iioincana por este Governo, aíim 
de ter lugar o devido pagamento. 

2a Seccào » 

Offici : 
Ao inspector da tliesouraria de 

lazenda—Tendo cm vista o que 
mo representou o Dr. Antonio E-
meroiH w uo China, medico enc.w -

toria dc rendas geraes da cidade í do do tratamento dos indigen-
de Macahyba trestíiuas s^ r-is ne j te-; <•<:< omi.oiti idos de #(V-bres na 
farinha, alim do scicin enticgucs j cid;:do do (^ ará-uuriuj, autorisci-
á con^uiissuo de soccorros publi- | o nesta duta a remmetter a pnar-

al da secretaria do Governo deste 
E^tad-j, c o t j í o r m e se vê 
men lo junto. 

do docu-

e a í t - d í e n t e n o d u a 

ercs Gonçalo Barca—Ao Ins-
do thesouro de^te Estado 

teuder em vista da informa-

A i p f e Manoel de Athayde Ca-
valcatVlÍMÀo Inspector do thesou-
ro para jp iJbder . 

Auguste Çfezar Leite—Ao Ins-
p e c t o r d o I 

Ofíi^-ios : 

A camara rn jniupal desta capi-
t a l — T e n d o d o c h e g a r amanha o 
Dr. Adolpho G r a l o nomeado Go-
vernador deste Estado, recommen-
(Jo-vos que providencieis no senti-
do de ' s e i - l h e d e í i r i d o n juramen-
to ús estvio cuc terá Inçar ama-

\ i o 
i\íiÍ» n I 1 mrí> (*•'- t^! í! ' 1 CO r>«'!í'e d 
camara m u n i c i p a l de^ta cidade. 
—Ao superintendemíí da estrada 
de ferro—íiccominendo-cos que 
expeçacs as conveu'entes ordens no 
sentido dc que no trem dc paga-
mento que deverá partir lioje des-
ta c a p i t a l a Njva Cruz, sigào 3 
carros aíim de trazor^m os convi-
fjndós para a re.» pr;ào uo Gover-
n:»d( r o a j; tuia do h o r á r i o 

• fâmanhT» sei-'- j#ara íts 3 

horas da tard^ [-or Lo. ; i i dc^ vol-
tarem os meamos convidados cujos 

ro para pagar em 
termos. 

Antonio J é ^ p i t o de Oliveira-
Informe o juiz íte p re i to de Can-
guaretama. "•".> . 

Casimiro TheophiSff.de Vascon-
cellos.— Attendido por portaria 
desta data, 

Isabel Theotonia 
Como requer. $ 

,em, resolve reiutegral-o na cadeia 
ra da povóaçâo de Pyrangy, e re^ 
mover o d*esia José Meiciades 
Augusto Freire para a do Capella. 

- 9 — 
O Governador do Estado do Rio 

Grande do Norte, attendendo ao 
que requereo Theophilo Leonel da 
Cunha Pinheiro praça do asilo da 
inválidos da pátria e tendo em 
vista a informação do inspector 
da thasouraria de fazenda, resolve 
abrir sob sua responsabilidade urn 
credito da quantia de 19:900 rs. a 
verba «fardamento» do corrente 
exercício, para pagamento de di-
versas peças de fardamento ven-
cidos pela mesma praça no cor-
rente exercicio-

— 1 6 — 
O Governador do Estado do Rio 

Gremue di> ríorte resolve nomear o 
juiz municipal supplente Manoel 
Alberto Dantas para fazer parte da 
commissào de soccorros públicos 
do termo do Acary. 
—O Governador do Estado d o R i o 
Grande do Norte resolve nomear 
uma commissào de soccorros pu^ 
blicos no termo de Sei ra Negra, 
comarca de Seridd, composta do 
presidente, da camara Antonio Go-
mes de Faria, como presidente, 
juiz municipal Jose de Medeiros 
Rocha* I o juiz de Paz Leandro 
Clementino de Faria, delegado de 
policia Manoel Alves de Faria, vi-
gário Manoel Salviano de Madeiros 
para encarregasse da distribuição 
de soccorros aos indigentes flagel-
lados pela secca, conforme çs ins-
trucçoes que vão ser expedidas. 
—O Governador do Estado do Rio 
Grande do Norie resolve exonerar 
a commissào de soccorros públicos 
da povoação de Barriguda. 

—17— 
O Governador do Estado do Rio 

Grande do Norte conforrnando-se 
com a proposta do administrador 
dos Correios contida em ofíicio 
sob n. 41 de honlem datado, re-
solve nomear para o lugar de A-
genie do Correio de Macau quo se 
acha vago, o cidadão Manoel Ma-
ria da Apresentação Segundo. 

— 1 8 — 

O Governador do Estado do Rio 
Grande do Norte resolve nomear 

ACTOS OFFICIA: 

Dia ;> de Dezembro 

O Governador do Estado do 
Grande do iNoite, de conformida-
de com a proposta do director ge-
ral da instrncçâo publica contida 
em officio sob n. 15 de hontem da-
tado, resolve remover por accesso, 
ò professo; de I o entrancia da po-
Vdiicilo de Gurraes Novos, Manoel 
Hvpolito Duoius, para a cadeira de 
2a" de S. Miguel de Páo dos Fer-
ros; c a professora da viila do A-
cary, D. Maria Leopoldina de Bri* 

• ^ 

w. í 
• ' u m i ' . M W PÁGINA MANCHADA 

uma comttiissao composta dos ci^ 
dadãos dr. Pedro Velho de Albu* 
queique Maranhão, dr. joao Mo-
ant, dr. José Paulo Antunes e dr. 

usto Rapouso da Camara, para 
parecer sobre uma proposta 
fclhoramentos municipaes, fei-
lo^ emprezario, do abastecis 

gua d'esta cidade Felip* 
ardt. 

—19— 
O Governador do Eslado do Rio 

Grande do Norte, conforrnando-se 
com a proposta do cid.ulao dire 
Clor)geral interino da instrucção 
publica, contida cm officio u. ; 
de 10 do corrente, resolve remo-

s • 
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A IIKI UBUCA 

ver o pedido o professor publico 
do ensino primário do povoação de 
Jardim de Pi ranhas ; affonso Ma-
galhães da Silva para a de Guite-
zciras que se acha vaga. 
—O Governador do Galado do Rio 
Grande do Norte, attendendo ao 
qne requereu o ex-professor JoSo 
Augusto da Silva Massa, e tendo 
em vista a informação do cidadão 
dr . d i r e c m r geral interino da ias-
t rucçun publica, contida em offi-
cio n. 7 de hoje datado, resolve 
chagar o mesmo ex-professor ao 
quadro do magistério publico e 
designar-lhe a cadeira da povoa-
ção de villa Flor , para nella ter 
exercício. 
—O Governador do Estado do Rio 
Grande do Morte resolve, de con-
fíurnidade com a proposta do dr. 
chefe de policia interino nomear 
pura exercer o cargo de I o sup-
l e n t e do delegado de policia do 
ierífio da Macahyba o cidadão Lé-
onillo Tavares de Miranda, em 
substituição a José Januario de 
Mello Pinheiro, que nâo ncceitou 
a nomeação do referido cargo. 

—20— 
G Governador do Estado do Rio 

Grande d<) Norte resolve nomear 
A r m í n i o de Figueredo, fiscal in-
itíi-ino da Imperial Brazilian Na-

And Nova Cruz 'Railway Com-
p a n y Limited com a gratificação 
]uo de diieito lhe competir. 

— 2 1 — 
O Governador do Estado do Rio 

Grande do Norte, conforrnando^se 
com a proposta do dr . director ge-
ral da instrucçâo publica exoarad 

officio de hontem datado, re-
solve remover a seu pedido a pro-
fessora de instrucção primaria da 
údeira mii la d» povoação da Bar-

riguda D. Joanna Evurista de Mo* 
raes Barros, para a de S. Sebasfi-
ào de Mossoró, que se acha vaga. 

O Governador do Estado do Rio 
Grande do Norte, de accordo com 

proposta do ndminiatrador dos 
correios, contida em officio n . 47 
de hontem datado, resolve exone-
rar o agente do correio da villa de 
erra Negra José Paulino de Lu-
caa, por se. achar i n c o m p a t i b l e 

t ule, e nomear para substituil-o o 
irtadâo Ernesto Justiniano de Ü-

Üveira. 
O Governador do Estado do Rio 

Granue do Norte, resolve nomear 
» tenente honorário do exercito 
:-mygdio Getúlio official do gabi-
^'te, especialmente para tratar dos 
ü balhos relativos a distribuição 
úfí soccorros deste Estado com a 
ratificação de cem mil réis men-
«es, paga pela verba soccorros 
)ublicos. 

—O Governador do Estado do Rio 
rande do Norte, em observancia 

"J dec. n. 7 de 20 de novembro 
üeMe anno do governo federal, que 
" üngue e dissolve as assembléas 
íiovinciaes, creadas pela lei de 12 

lie 
lutubro de 1832 e 12 de agos-

o õe 1834, determina que sejam 
s papeis e mais odjectos exísten-

na secretaria da assemblèa das-
e Estado inventariados e archiva-
os em uma das saltas da -reparti* 
,3o do thesouro, ficando de&de es-

data dispensados todos os em-
regados da respectiva secretaria; 

! nomeia para inventarial-os e ar* 
uval-os os <4dadãos dr. Manoel 

'•r Carvalho e Souza e Pedro Soa* 
es de Araujo. 

b e s p a e h o d e 9 d e J a n e i r o 

Antonio Joaquim de Oliveira—Consí-
•rando que , peia disposição terminante 
msagrada no ar l . 5 do Regulamento que 
aixotx com o Decreto n. 9420 de 28 de A-
rii de 1885, em quanto nao providencia-
iii as Assembléas Provinciaes sobre a 
•acuo de offícios dè justiça prevalecerá o 

ecrêto de 30 dc Janeiro de 1834. Consi* 
'•ando qnn o c i lado Decreto de 30 de Ja-
'•ro de 1834 determina que logo que um 
••ncipit) lenha foro civil, hoje nos lermos 

r t 31 da lei iv áfil d« 3 de Dezembro 
ficarão c reados dois tabelliãcs da 

so judic ia l e notai, sert indo o pri-
[df! escr ivão d'orphâos da provedoria, 
cila* e retdduos» e o segundo de es-

an 
envao deexecuçõea eiveis disposição esta 
consolidada ainda pelo arl. <>• do referi-
do Regulamento n. 9420 de 1885. 

Considerando que, crea.la a villa o 
termo de Canguaretama, devia ter dois of-
fícios, por força daquella disposição ; Con-
siderando que a transferencia da* sedo do 
antigo município de Villa Flor para a po-
voação, de Uruà elevada a cathegoria de 
villa com a denominação de Canguaretama, 
pela lei provincial u* UG7 de lü de julho 
de 1858, nao podia ter a virtude de impedir 
a exislencia dos dois cartorios, justamen-
te porque éssa lei nada dispoz sobre ofíi-
cios, alem de que, se a extineçüo de foro 
civil de um;muuicipio faz passar os ser-
ventuários dos respectivos oflicios para a 
cabeça da te imo, não iinuede que tenha 
este todos os demais .offícios creados por 
lei'preexistentes ; Considerando alem dis-
so que nao ha até hoje acto algum da As-
semblèa Provincial em relação a esses car-
torios e meras presumpções de projectos, 
que não passaram em 2a discussão, nQo 
podem constituir fundamentos de uma de-
cisão ; Considerando finalmente que se os 
juizes de Canguaretama mantiveram sem-
pre um só serventuário por entenderem 

t que não podia haver dois cartorios, o $eu 
* procedimento foi illegal. 

Resolvo declarar não subsistente o acto 
que julgou sem effcitoâ nomeação do sup-
plicante para os offícios de 2' tabellião do 
publico judicia! e notas, escrivão do crime 
civil e execuções eiveis, e cassar o respec-
tivo titulo para manter, como mantenho a 
nomeação.—Palacio do Governo» 2 de Ja-
neiro de 1890;— Adolpho* Gordo. 

A REPUBLICA 

«9 J fâa jo r «José P e d r o d e 
O l i v e i r a G a l v ã o 

A gloriosa, revolução de 15 de no-
vembro teve nesse nosso valente e 
honrado oómprovinciano, velho repu-
blicano, convicto e sincerojum dos se-
os auxiliares mais uzados e beroicos. < 

Desde o dia 14 o major Galvão ti-
nha radicada,na su aalma forte e sim-
ples de soldado, a resolução de ven-
cer oil morrer jpela republica. « Se 
perdermos, dizia elle altivo e calmo 
aos seos companheiros, os calabouços 
imperiaes nao me mancharão a minha 
farda sem norioa, Senão me matarem, 
a derradeira baila do meo revolver 
me servirá para fazer saltar os mio-
los; por que de modo algum me dei-
xarei arrastar a uma fortaleza, para 
de la saber que os meos filhos esmo-
lão pelas ruas do Rio de Janeiro.» 

Na sublime manha dá nossa re-
dempção," na. alvorada immortal do 
15 de novembro, o nosso denodado 
comprovinciano estava nã vanguar-
da das reduzidas forças com que o 
marechal Deodoro ia jogar a grande 
partida da proclamação da republica: 
era elle que commandava o 1° esqua-
drão da I a brigada de cavaílaria, que 
marchava á frente do pequenino e 
resoluto grupo de heroes. * 
Aquelles bravosnão podião saber qual 

seria o resultado da temeraria jorna-
da. 0 ministério estava guardado 
por forças muito superiores ; mas li-
ma voz intima lhes bradava, que*não 
seria uma luta fratrecida, e sim uma 
confraternisação perfeita de todo o 
exercito o acontecimento capital que 
ia decidir dos destinos da patria. 

Assim foi ! 'Em vez da confusão e 
da fusilaria do combate, só se ouvi&u 
acclamações e vivas. 

O qué seguio - o enthusiasmo do 
povo, a adhesão plena da heróica e 
briosa armada nacional —jà todos os 
brasileiros sabem, admirão e applau-
dèm. 

Esta vasta e rica nação americãna, 
que foi por tanto tempo üm feudo es-
ploràdo pela dymnastia, é hoje a 
grande e esperançosa republica do.s 
Estados Unidos do Brazil. Livre para 
sempre do despotismo que enforcava e 
fazilava patriotas como Tiradentes e 
Miguelinho; livre igualmente das tri-
cas do segundo império, que reduzi-
ram a nossa politica a uma fermenta-
ção deleteria de interesses egoístas, o 
Brazil redimido e glorioso é afinal 
dos brazileiros, e vai occupar o lugar 
que lhe compete na communhãoj dos 
povos americanos. 

Para terminar estas linhas, preito 
e homenagem que com praser e or-
gulho tributamos a um rio grandense 
distinetissimo, vamos transcrever as 
palavras eloquentes com que a "Ci-
dade do Rio" fez acompanhar o re-
trato do brioso militar, estampado 
em suascolumnas de honra : • 

« O major José Pedro dc Oliveira Gal-
vão, teve a fortuna de poder accrescentar 
a todas as glorias que rutilam na sua fé de 
ofíicio, escripta pagina a pagina nos cam-
pos do Paraguay, a gloria de collaborar 
na grande obra da salvação do Brazif. 

Destacado para o Norte no tempo da 
primeira secca do Céarí, em 1877, pres-
tou brilhantes e inolvidavSis serviços. 

A causa da abolição contou sempre com 
a grandeza do seu coração e com o pres-
tigio de sua espada leal. 

Quando o ministério Affonso Celso pai-
rava sobre a Nação como um bando do sete 
corvos ; quando a politica do visconde de 
Ouro Preto se esforçava por apodrecer de 
sul a norte do paiz o caracter nacional ; | 
quando o ultimo ministério do império não 

poupava insultos ao exercito r á m inada 
que pareciam os uitimob rudur lns-da hou-
ia nacional,—o m a j o r Galvão foi dos que 
mais còutribuira;n paia agi tar a sua c las-
se. 

Grande parte das glorias du 15 de no-
vembro lhe devem, com justiça, r.-iher. 

Foi tini dos primeiros a abraçar a cau-
sa da liberdade. 

E foi a eile que o indylo «enoral Bar-
rojo declarou que adlu-ri;; a-» tnovimonlo, 
e que estava prompto a dar a vida pula 

. reparação a que tinham direito os seus oa-
maradps.' 

O major Galvão 4 uma honra de nosso 
exercito. Publicando, hoje, o seu re t ra to , 
a Cidade do Rio curva-se diante da sua 
nobre espada. » 

CRIMINOSA INDISCRIÇÃO 

Espír i tos i rref lect idos . ou pérfidos se 
tem tornado echo de boatos falsos, incu-
t indo no an imo do novo ignorante o receio 
de que a t ranqui l l idade patr ia , que o he-
roico governo provisorio mantém perfei -
tamente inal teravel , para ser ameaçada 
ou pe r tu rbada . 

E ' preciso proc lamar bem alto e sem 
cessar que o estabelecimento pacilieo do 
regimen republ icano, tão. de molde o ado-
ptasse no Brazil , onde o throno era u m 
trarpbolho inúti l e desmoral isado, é um 
facto def in i t ivamente consummado para 
gloria e felicidade nossa . 

Criminoso e indigno será dizer o con-
t ra r io . Es tá na consciência publica, e f i r -
mado solemneniente .diante do m u n d o in-
teiro que o Brazil ertíim amer ieanisou-se ; 
e havemos de ser felizes porque somos 
l iv res . 

Com os e lementos de grandesa que a 
na tu reza semeou à larga em nosso aben-
çoado solo pátr io, desafogados de ins t i tu i -
ções anachron ieas q u e lios intorpeciatn as 
energ ias , a lue - se p a r a os brazileiros u m 
rico e luminoso f u t u r o , que em breve fa 
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[iosamente activa, onde a ci-

r à do indolente g igaute su l -an ie r i canouma 
officina prodiei 
vilisação se Ira de e laborar em todos os 
seus r amos . 

A a u r o r a ra iou esplendorosa e sem n u -
vens ; o hor i shn te é l ímpido; a p a t r i a re-
nasceu ! 

CLOB REPUBLICANO 
DE 

P A f A R Y 
Até o inolvidável e glorioso dia 

15 de novembro; ^ do repu-
blicanismo brasileiro íéra negativa: 
cabia ao partido democrático puro 
concorrer para a obra da demoli-
ção, agir no sentido anti-monarkhi-
co. 

Varrida, porém, do sólo • da pa-
tria a insti-uiçào maleficiosa, outra 
se fez, forçosamente, a orientação 
do partido republicano, hoje jus-
tamente partido uacional: é fim a-
gora para oslrepubltcnnos a recop-
strucção do Estado; a tarefa magna 
ê orgamsar pelos moldes da ge-
nerosa politica republicano o corpo 
do paiz que os dois reinados es-
tragaram, enfraquecera ai, depãUr 
peraram. 

E como partido de actividade o 
republicano precisa de formar-se 
accentuar-se.com imprensa, cluijs, 
todos os meios de livre discussão, 
que sao luminoso apanogio da po-
litica alevantada e limpa da formu-
la democratica por excellencia. 
De bom aviso é, pois, a fundação 
de centros republicanos de kharac-
t e r local neste Estado. Tal é o 
que se constituio no dia 'i deste 
mez na villa de Faparv. A dire-
ctoria do Club, cuja Ia sessão e&ta 
marcada para domingo 12, e t\ se-
guinte : 

Gorgonio de Carvalho, 
» Presidente 

Manoel Ferreira dc Mesquita, 
Vice-presidente. 

Leoncio de Oliveira, 
Secretario 

Dr. Antonio de Mello Souza Filho, 
Orador. 

Rcalisou-se no dia 7 do corren-
te o concurso à cadeira de lingua 
franceza no 4 thencu Norte Rio-
Grandense, sendo approvado plena-
mente nosso companheiro de re-
dacção, Braz de Mello, quo era o 
único candidato. 

tüdo que virrt a ter a mocidade d'-
esté E»tado, si hofrso d'gno arnigo 
(or nomeado. 

S i l v a J a r d i m 

lue 0 guveruu provisorio cnnsideraud 
couvein p repara r a regulamentação do i í t -
crelo i r de l ü de Novembro u l t imo, c 
aval iando a pravidade e importancia dos 
assumptos re lerentes ao censo eleitoral, 
(íue deve servi r do base ás fu tu ra s eleições 
decretou a rreaeím de uma conihiissào 
de t res membros encarregados desle ser-
viço, com o vencimento do seis contos de 
reis anuuaes . 

Sào cummissar ios ; d r s . Felício' dos 
Santos, Campos Yallad^res c Silva J a r d i m . 

0 nome do grande t r ibuno, do admi ra -
vel politico, (pie o norte todo respeita pelo 
kl iaracter puríss imo e pelo talenío de lu-
cidez inexcedivel, è ga ran t i a plena de que 
o decreto terá. realLsacao comjdòta e d i ^ n a : 
o povo brazileiro, <pie Silva Ja rd im tanto 
ama , de^e rejubílar-se por vel-o t ra tando 
doa melhoaamehtos do V'>tn mcionnl. 

0 governo fez uma. i^raiüle justiça a Sil-
va Ja rd im com esta nomeação acertadíssi-
ma . 

T E L E G R J K E R S 9 A S 

I&lo d e «PataeSco. SÍí) d e d e -
zembro, as 3 htirns da tarde-

Consta que foram nomeados do-
us vice^ehefes do Poder Executivo 
da Republica dos Estados Tuid^s 
do Brazil no impedimento du ge-
neral Deodoro d;t Fonseca. 

Os nomeados são : 
1• O Dr. Ruy Barbosa, ministro 

da fazenda ; 
2 ' O tenente coronel Benjamim 

Constant, ministro da guerra. 

Consta igualmente ter sido no-
meado governador do listado do 
Maranhão Jose Thoroaz da Porei* 
uneuîa. 

L i s b o a , 31 de Dezembro, 
O cadaver da ex-imperatriz do 

Brazil chegou aqui hoje acompa-
nhado por D. Pedro de Alcantara 
e diversos membros da*fnmilia. 

A níí / i ' iví ir H u I) T h 
V V«* M%« 9 w* V V' ay • Jg 

tina aeha*se exposto na 
Lapa. 

O enterro reahsar-se-hu aqui no 
sabbado proximo futuro . 

Rio d e J a n e i r o , 3 de Janeiro, à 
1 hora e 15 minutos da tarde. 

Foi demiltido da armada nacio-
nal o tenente principe D. Au-
gusto Leopoldo, filho do Duque de 
Saxe e da princeza D. Leopoldina. 

Irra justamente da itinirraHÍt'-+r. lornado 
|> 'rmaneiite ; aliás, será iticxiMftiivi.f con-
seguir ensinar la.vs discipl inas em espaçoi 
petpienos dt- tempo, perioí i icameüh' . 

No Art. K- do pn.jer.to scí diz claraiiK-n-
lo í|ii»í deve rada p n d . s s o r jtropnrnr du-
rante sua estada em cada povoavdo um a-
htmno iou se f>>v fourmümte outra pessoa* 
parusHbHtitnil-o ua (uceuela, Aôsim lein-
te respondido ao ar-onuMih» o, ao mesmo 
tempo, apreciado a idéa sol» uni ponto de, 
vista, nun n torna ainda mais aproveitá-
vel, A ermdaçao, a emulação que a c r ea -
çao dos aluirmos substi tutos vem despe r -
tar (»Ulm os leccionados, ê a todos os ros-
{HHtos di^nu de atlençüo e profícua em 
bons resultados. 

Atrei ('njii. u , n a r0stric<;ào relaliva ao 
bsiaoo do Uio ( j rande do Norle. O pre-
pnro para o cargo díí professor itiiioranto 
sDiíundo o projecto, devo ser r,.iio em 
pequenos cursos especiaex ou nus cskholas 
nonnaes ja existentes. Nós não iciuos ES~ 
cholas Aovnum ; se nao erramos d,- , m . . 
»nona, creiuos (juü emientpo^ idos lio-ive 
«nslo aqui um simulacro; hoje, porém o 
preparo p; tra o magistério é su iomar ia-
mftnte \\ ih) ou por um exame qeunl-iç 
ou por uma simples nouiea.-io nue.'aiicnPi 
í» sympathias politicas. Não vu'i,., V ( í r -
dade, crear um curso pedaíío^h-./só para 
pràparar protessoros iLineranles, e os ènr-
sos especiaes vem dar valvula a oi^M-iiiüo 
de (linliidro o trabalho, pou(.av.-is. i - m 
taes condições, suhsíiluiuios o ; !it: ± p 0 r 
esta outro ; «Aproveüar para esse Iralm-
Iho dos professores lixos nas Ciidejnís' a 
supprirnir os inais idoneos, de mais reen, 
nhecida capacidade.n 

ConsequentenKiUto a esta alteração 
deve desapparecor a par le ultima do arí. .V 

As loodilicagòes que vimos de fazer 
tor rão Í ;kü a execuvao do projrr ío 
prompta a sua acção, du cuja heü'i-uMado 
nao se pode duvidar . 

o nui h « «W< WbU V̂  ILI I IO 
lífr eja dà 

IDiSTFjUCÇÃO PUBLICA 

m 

Na obra da diffusao do ensino pr imár io 
com pequeno ônus pàia cada Esluuo e 
g rande vantagem para a respectiva popu-
laça o, no seiiiido de gas íar-se pouco c en-
sinar-se a muita ^ e n t e e por todos os â n -
gulos do terri torio ; —o professor i t ine-
rante é de utilidade innegavel, de valor 
inconcusso. 

E' um facto que povoações temos ( a 
aqui já parl icularisamo* ao Rio Grande 
do Norte) de tal sorte pobres , baldas .de 
recursos naturaes , carecedoras de com-
mercio e meios de vida fácil ou mesmo 
do vida no mais necessário, que se torna, 
impossível manlor-se nellas uma Eskhola 
o um Mestre com a devida deceuc.ia. En-
tretanto, em todas ellas, as pobres povoa-
ções do nosso ceu t ro , c reanças o .adultos 
se acliDo á mingoa de ensino. O professor 
i l ineraníe , por isso que nao se fixa em al-
deia certa e sim demora-se em cada uma 
o tempo que se faz mis te r jus tamente para 
iniciar o ensino até que, de torna-viagem, 
llte^seja dado adiantar o que começou e 
assim recomeçar, acha-se isento do sacri-
fício, que hoje peza sobre os tristes fuiic-
cionarios exilados pelo liüoral e, pelo se r -
tão ; e ao mesmo tempo ò cumprido para 
com os povos dos pequenos povoados o 
g rande dever do Es t ado—o ensino que, 
aliás, é pessimamente dado nas actuaes 
condições. 

Muitas das cadeiras de instrucção pri-
maria . entre nós, tio si requerem suprres-
sào por falta de fruquencia dq accordo 
com a lei. 

E' jus to que sejão riscadas do quadio 
estas cadeiras mas e grandemente injusto 
que os dois ou trez meninos que sommão 
a população infantil da localidade fiquem 
sem ensino. E para qne tal nào se dè, o 
professor i t iueranto é o meio. 

Ohjcctnr-se-ha qntf a interrupção que 
soíTrc o leccionamento com a provisorie-
dade das aulas, difíieulla, sinào nulliíica 
a acção benéfica que por ventura o profes-
sor viesse a exercer. 

— \ t è que uni, dos mestres i t inerantes, 
poderão dizer, lerJia conseguido complo-
iar o ensino da leitura e da cs.ciipíit, iii-.is 
a niülMiielra elemeetar e, syslema mi-íriro, 
:ições de. cousas , ^eographia, n id imenh^ 

Foi decretada a reíorma eninpul-
soria da armada, bem corno o í i i i í í-
mento do soldo dos oOiciae^ do 
exercito. Y 

%Foi nomeado seeretario do go-
verno do listado do Maraiilnuí a2m 

tenente. Antonio Jose Vieira Leni. 

O e x - i m p e r a d » ! - do B r a z i l e «u-íi 
familin se demoraiao pciuros dins 
em Lisboa afim de evitar que se 
suscite alburn incidente desajçra-
davel nas relações entre o governo 
do Brazil e o de Portugal. 

-Foniui nomeados : 
Goverriâdor do Estado do Mara» 

nhao Josó Thomuzda Porciuucula 
sendo exonerado o actual Dr. Pe^ 
dro Tavares : 

'Chefe de policia do Parana o 
bacharel Líidisho Herculano Frei-
tas. 

Foram removidos : Juiz (le dU 
reito da comarca Mv Formosa, em 
Goyaz, para o da Floresta em Per-
n a i T i b u c o , e o juiz de Direito desia 
para aquella comarca. 

Tofcsaíí M o n t e i r o 

- -..„ii.: „̂ .i uu.>>o iujiruiiii u t; iciicufi^u 
laborador, abolicionista henemeri to e re-
publicano decidido, acha-se empregado 
como auxiliar du gabinete, jun to ao iilus-
tre Hiinistro da tazeiula. 

I" um logar de confiança, que muito 
honra o nosso quer ido amigo e compro-
vinciano. 

Cordialmente felicitamos o esperanço-
so liioço, cuja intelliííoncia e firmeza de 
princípios sempre presamos na merecida 
couta. 

ALLKMANHA 
i 

A imprensa ailema adhesa á con 
quista do Brazil, descreve a situa-
ção da Republica como perigosa, 
e o a Beichsbote » aconselha ao 
chanceler não so a' intervenção 
como a navegação das províncias 
meridienues tio Brazil a pretexto 
de que nellas residem centenas de 
milhares de allemães. 

A este conselho de cobiça res-
pondeu oxorgão do chanceler com 
o seguinte artigo : 

« Tanto quanto se [»ode ju lga r pelas 
informações telegraphicas recebidas, a si-
tuação actual do Brazil não parece ser de. 
natureza a inquietar as potencias. Ao go-
verno provisorio não parece faltar nem o 
poder nem a vontade necessários para 
manter a ordem. Nao ha pois razão para 
se mandar navios de guer ra al lemães ao 
Kio de Janeiro. » 

Entretanto continuou a publica-* 
ça<> de tciegrecnif^is do Rio de Ja-
neiro, aimuncianu sérios conflic-
tos ^calamidades *ais serias nes-
sa c:dnde e outr- pontos do Bra-
zil. 0 4M so 

# Será ma.s um professor h i b i l i - J uo agiiculturaV íiistüiia i moraV(~A^ ! UürliriA 3 tic I 
A capitalistas de 
burgo terem rs 
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palbado líifis noticias no intuito | 
cito de comprarem titulo» bra/ilei- j 
ros em grumta baixa na pray.» dc 
Lniulros--Iramoiu denunciada pelo 
Tewps, de Pari/ 

ifâ, r£is2r«\7;i c fartMlina 

Acaba de 1'allecer na .cidade do 
Porto a ex-imperatriz do Brazil* 

A esposa virtuosíssima de 1). 
Pedro de Alcantani, durante o loii» 
grt reinado de seu marido nem u-
m» vez desmereceu do respeito e 
alta estima em que era tida pelos 
Imt/ilciros. Exclusivamente mm 
de. família, sem inhtu*encia silyn-
ma nas peripécias vergonhosas da 
uoütica imperiui, exlrenmsa c ca-
ritatiWj o soo U(-m)c era merecida-
mente querid«» r a sua morte um 
:»con teci meu m (jue sinceramente 
!;; fü t.' o! mos. 

iNo meio das lestas entbusiasti-
ras da j)rwclamíu;ao da republica» 
ha sempro log-ir [»ara o sentimento 
de pezar que nos produz o passa-
mento da virtuosa senhora. 

Não t e m u p p í u v c i d o nuíiciu.'- tio 
' . ; huvas n o iní<-)n<>r. 

N ã o ò t e m p o .'iluda do ( W a n i a i a r : 
o s i n v e r n o s no .-ei'l.To t e m s i d o u i u i l o 
d e m o r a d o s nossos u l t i m o * a n n o * , o o 
p o v o jà so acha, quas i h a b i t u a d o a não 
c o n t a r c e m as c h o v a s s e n a u do j a n e i -
ro para f e v e r e i r o . Kntref .aiUo. .se a 
e s t i a g e m p r o l o n g a r , os h a b i t a n t e s 
:!u c e n t r o i rão d '^ani i f lando , o a s u a 
ro í i s tr iumi ?o tornará dia. dia, m a i s 

1 , , v , U v U Y y W ? 

plautlindo os seoe esforços, nau cuta~ 
piiinios só um dever docortozia, pres-
t a m o s uma merecida homenagem ao 
companheiro dos dias amargos. 

(aiogou hã pouco* dias do Fará, on-
de ostove desempenhando uiua me-
J u j d r o z a o importante coinmissaö, 
c o m o fiscal dos negócios da fazenda 
natiuollfí listado, o nosso comprovin-
c i a n o Miguel V. Barros.-

CobQirgos 

De Vienna foi expedido em 2 2 
de Novembro "do anoo passado pa-
ra <> Prunviro dir Janeiro, do Por-
to o seguinte telegramma : 

tí O* membros da família Co* 
burgo resid/MiVs cm Vieuna live-
viixl uin;: •ounifio para ucconiarem 
nccrca da altitude a . manter em 
presenya do eX'impCradop D. Pe-
dro, e para o ca«o em que seja fei-
ta uma tentativa no sentido nio-
uarcliico em favor do um dos prín-
cipes pertoncoiitcs linha Saxonia. 
Foi decidido que se »guardasse a 
chefiada de D- Pedro de Alcantara 
e do conde d'Ku.» 

Po ia sim. 

1'ui !''!11; 1 a 1 ' i . para pe rcor re r e exami-
nar as obras <pm eslão sendo execu tadas 
pelas cummissòcs do boccurros, o I* cs -
criniurnrin da lhesouraria do fazenda Jose 
Zacharias Vieira de Mello. 

HPtfl 

gente, apresof iumos os no*fU>8 mo* 
cwoA posâmes aos seus extremosos 
paes, pel > golpe cruel c»»m que a 
fatalidade os acaba de ferir. 

rçfrja m ß ^ f . 

Nova Cruz, 4 de Janeiro de Í890 

Cidadão Redactor 

Joaquim Diogo de Novaes Newlou 
Dr. Bras de Mello 
Manoel Onofre lMuheiro 
Mauoel Joaquim da Costa Pinheiro 
'Antonio Alto dos Heis Sucupira 
José Gervásio de Amorim Garcia 
Ignacio Francisco de Souza Praça 
LindolpUo üolhardo Emerenciano ( 
Francisco Felippo da Fonseca Tinoco 
Fernando Cerqueira Carvalho. 
Dr. Antonio Joronymo de Carvalho 
Joaquim Ildefonso Emerenciano 
Eutychiano de Amorim Garcia 
João Avelino Pereira de Vasconcellos 
Odilon de Amorim Garcia 
Ilermogens Augusto da Silva 
Dr. Antonio do Amorim Garcia 

Paiva lom os comprimentos dos bons aunos Theodosio Xavier de Paiva 
tenho a salisía<;ão de trausintttlr-vos uma Jacintiio Ignacio Torres 
feliz nova: a instaüugao d*uai Cluh Repu- Joaquim Xavier de Souza Torres 
blicano nesta viüa. Dr. Antouio Antunes de Oliveira 

ComprehemUifido a necessidade de ac- joào Tibnrcio da Cunha Pinheiro Júnior 
contuar-sp t»ôr Ioda parle, com firmesa e p r . Manoel Porfírio de Oliveira Santos 
lealdade, a udhesao ao regimen domocra- j ) r . Celso Augusto de Sanflago Caldas 
tieo alguns cidadãos, de incontestável Francisco Cavalcanti de Andrade 
nrestiffio nt sta localidade, reunirão-se no jjr> Diógenes Celso da Nóbrega 
ília1 lo do corrente, e rcalísarüo aqiiollo j Kiorencio Anisio Neves Bandeira 

Mauoel Emygdio de Moraes Barros 

^i•\il••<Q enl ie nós o capilào tcnenU1 

(nitidido Barreto, ni t iniamente noun^ido 
capitão do [»orto desle Faiado. 

O capitão tenente Barreto achava-se 
no M a r a n h a quando' teve lugar a revolu-

ção , o fez par le do governo provisorio da-
qiielle Estado. Comprimenlamol-o. 

Val suhsí i leido o dr . Fedro Tavares 
peh; dr. ï l iuma/. da l'oreiuiKuiïa no cargo 
de ^ov».M'iiad()t' do Maranhão. 

Seguiu para S. Luiz, para onde loi no-
meadrt"capitão do porto, 4 nosso amigo 
Vrnn</in An Ke.n cnvlmnpic 'concor-
rerão numerosos e dist inclos cidadãos, 
que o acompanharão dá 
ra ir» de Novembro (anli. 
tiarrosy. 

Fo!'ãt» des ignados v ice-pivs ideutes do 
loveTifo provisorio, afim de subs t i tu i r em 
^•(i-í i ínpediínentos o marecha l Deodoro, 
OS ministros da fazenda e da gue r ra —Buy 

\ Barboza o Benjamim Constant . 

Forão marcados as quantias de 5 
contos mensaes como honorários do 

í chofo do governo centfal, o 2 contos 
cada ministro. 

Câpuanui á Pra-
igo caes P e d r o de 

Por actos de 7 e 8 do corvouW 
iovíio nomeados Pedro josd do 
Oliveira Pernambuco pa o cargo (ie 
juiz juunicipul dos termos reuni-
dos de Santa Cruz o Macnhyba da 
coraarca de Potcntív; « Deogcncs ! 
Colao da Nóbrega para o de Pro- j 
uiotor Public*» da mesma comarca. 

José Feri eira Muniz, para o ear-
go de juiz oTunidipal o de-orphâos 
do termo do Acary; 

Kslu impressa a lei do o t ramenlo , (pie 
deve vigorar i;o corrcnlii oxercicio de 90. 
o iruuiio do governo é equi l ibrar as des-
hianielííidas tinauças do Estado, quo nos 
tempos desgraçados da nionarchin t inhão 
descido a um reba isamento ext remo, ca-
minho cer to .da hancaro la . A terrível filo-
xera do deficit trazia todos os espír i tos 
ser tos e palr iot icos n l u m completo desa -
n imo. Oxalá (pie as boas intenções do go-
verno nos sus tenbão ;V beira do abysmo, 
em <pie nos a fundavamos . Para isto ê ne-

COIZINHAS... 

Yeio-nos às mãos u m jornal aqui p u -
blicado quinzenalmente. , dito orgam humo-
rístico e que ja conta seu n u m e r o t rez . 

Bem impresso o jornalzinho : o traba-
lho"'typographico ò limpo, pelo menos. 

Da le i tura de suas qua i ru paginas não 
temos a dizer si va!çr; im-nos o tempo ou 
n a ô T aliás,"os que o r ed igem nao o que-
rem compêndio. Escrevem an tes por di-
leitantismo do que por força de profissão 
jornal í s t ica e, si nada a p r e n d e m o s lã ,pou-
co lhes impor ta . 

0 que ha mui to no orgão humor í s t i co ^ 
o (pie lhes impor ta muito a el les os redac-
tores diversos , modes t amen te e a ju izada-
men te pseudonirr.ados sob iniciaes vágas 
e nomes ar revezados , è ve r so . 

Oh ! Verso, sim ! E que verso ! 
Ha sonetos, sonetinhos, quadras, tno-

ÍHs> moltes, glosas e logogr iphos . 
Ttiia o jornal duas paginas cheias . . . . , de 

r imas . 
F; de notar uma couza : a facilidade 

com que se verseja nesta terra. Cm so-
neto custa menos que uma noticia, em i • \ ou fo-jq 
quaiqaui joni.u iiu-oíci»>u wv v.*» 

. itaro è o mogo que não rima aqui ; quasi 
todos leni na gaveta um livro inédito de versoü. t 

E' endémica no Natal a versorrhea. iNo 
período hrando dà-nos a apreciar plan-
rroncias lamarlinianas, adocicamentos de 
m itativos, com laare* merencorios, mu-
dnsox nudezes, coraçoes partidos, agoniada* 
patrões... No período agudo, temos o tri-
olot causticante, mordente, , ou a glosa a-

C a p i t o a í a te P o r t o 

Na Capitania do Por-

momento de nossa ôxistencia politica, ou- e m a s a u a das sessões do jury, tanto no 
tra cousa não è senão a consolidação do referido dia e horas, como nos mais dias 
novo regimen. Seria de todo ponto couve- seguintes em quanto durar a sessão, sob 
niente que a idéa se generalisasse por to- p e n a da lei, se faltarem—E para que che-. . _ ! iVúctti ò í1rt<i nntrnft Ks- I »ma n nntti*í<i <ln fnHnc mnnrlAM nno Sn nas-dos 

(luedas velteiaaoes ou umuiiy.M" v»»/ cauo peia n u i j i u i i & a — u u ahí^. «v, 
Ouro Prelo, como principalmente se af- Uenove de Dezembro de I 8 8 0 - E u Joaquim 
ílrn?ava a exi&tencia real (í^essa grande j o s é de Saut'Anna Macaco, escrivão d o j u -
iVir i que se chama " 0 município," sim-1 r y 0 fiz escrever e subscrevi—Augusto 
nies entidade nominal soi) o domínio do Loopldo Raposo da Camara. Conforme ao 
repimen decaindo. _ original ao qual me reporto. Fiz escrever, 

Posso asse^nràr-vos, q( a installacao do subscrevo e assigno. 
Club que iein por objecto principal con- O Escrivão do Jary 
correr—na medida de suas forças-para a Joaquim José de SanfAnna Macaco. 
consolidação do governo republicano, pro- j * 
movendo ao mesmo tempo todos os m e - l 
líioramentos da localidade, tocou intima 
e profundamente o sentimento sympalhico 
da multidão que aíüuio ao ponto em que 
se installava o Club. ^ 

• Ao acto da posse e a convite da Dire- . i . i 7 c t o H r t í l P P P Í t : i -
ctor ia , composta dos cidadaos, cujos no- 1 0 U e b l t í I l a l d U ü d U L / C l l u 
mes enunciarei adiante, comparecêramos v n l i i n t n r t n c n a r f l n W V -
douLores Juiz de direito e promotor pu- S e V O I U l l l d l 1 0 b p d i d U, 
co da comarca, os quaes» obtida a nèces- • • a i » r f t n r f a m p H i » n t P 
saria venía, congratularam-se com os ci- VICO ( J d d l I l l d l l d Il lCUIdlllC 
cladãos presentes pela realisação da ale- * m j n ( i f U J V O O S Ó O O 
yantada idéa que a!li os congraçava. e , OS prei l l lO& Uü 4 í U U í U U U 
occnpando-se do advento da republica, v n 1 n n * u r í n Q V> H p 
p r o c u r a r a m mostrar as vantagens do no- 3 0 S VOIUl l id l lUb fc u c 

500$000 aos engajados, 
no intuito de-arcWtectar-se sobre solidas % ; | > n P t n á | n 

bases o vasto ediücio, cujo piano e exe- L a p i i a i l l d U O l OI i O ( J U 

^ " f f M ï f l S S J f f ^ l B i ^ do Rio Grande 
Depois forato saudados, no meio de ge-» . i • ... _ aIUa Hf r» hrt,.hil liartrlnrA 

rai euuiusiasuiu,u i u t u w i««» w 
e s e o s benemeritos companheiros dû 
gabinete de 15 de Novembro, o illustre 
paulisia Dr. Adolpho Gordo, digno Gover-
nador d'este Estado, o o sympalhico chefe 
democrata Dr. Pedro Velho. 

Eis os nomes dos cidadaos, que com-
põem a Directoria do Club : Tenente co-
ronel 'José * Ignacio More i ra -Pres idente; 
Capilào Abdias Emeiiano Pareira do Lago 
—Vice presidente; Odilon Olegário Alvares * 
de Mcnezes-Secretaric, Capitao Luiz Jose 
da Silva Lins,Capitão José Bizerra da Silva 
Soares, Francisco Pïgnatario, A n t on i o 
Joaquim dc Moura, Capitão Jose Carlos 
Lopes, Joào Carlos .Sant'Iago, Eufrasmo 
José Marinho e Joaquim Ignacio de Araujo 
Picado, membros do conselho. 

Consta-ine que mais dc 80 cidadaos, to-
dos residentes no districto da villa, a s -
signaram a acta da installaçào. . Je ffer son. 

cessar ia a boa vontade de iodos os no r t e - j t rev ida . As vezes apparcce u m a amorties 
r io-grandenses . 

.Mais de espaço nos occuparentos a in-
da deste assumpio. 

?io dia de anuo bom fnudon-se , com 
Ioda' soiemnidade e brilbardisiiio, um clnb 
republ icano na villa de INova Cruz. 

Forào passados lelegrainmas de fel in-
citação an írovernador e ao dr. Petirv» Ve-
lho, que responderão agradecendo. 

O manifesto que acaba do publicar en> 
Portugal o visconde d e Ouro Pre to , pro-
cu rando desvi r tuar o uierito da grandiosa 
o pacifica revolução de 15 de novembro 
nao produzio n e n h u m elleiío ao espiri to 
pi .hüco, que, ha bem pouco tempo, via 
no sr . Alíonso Celso um depnsilario inlkd 
do puder. 

A resposta de IWiy lhirbosa, perlcita-
n i r ide vencedora^ acabou de reduzir a-
quelle documento polilico ás merec idas 
proporções . 

O «IJKMOCHATA.» 

K' o tit.übi do u m p e q u o n o p e r i ó d i -
c o q u e s u r g e à l u / da p u b l i c i d a d o \io 
( !eara*irurirn . O soo noiao rov«..'i;i o s 
seos i n t u i t o s ; — * c a u z a do povo . 

O " D e m o c r a t a " continu:;, o "Kn-
sa io* \ q u e , a n t ^ s <!<* mü1 Vtina r c r i l i d a -
•br o a i í \ouTo i'tqi u o i i c a . ja Mu ha a 
sna. do ío. tüawV-.oi i le (infini-
da oni pròl da . subi imo ( w u ^ i . 

C o m p r i i n o n t a u d o o c o l i e g a , a p -

e o nosso poeta deita lyrisnio-suaves au 
ceio?, bei)os dulçuros')s, vagos scitmarrs, 
sonhos de ventura. -

Si uma companhia acrobat ica estaciona 
aqui , eulão temos o espasmo hugoano : 
sublimidade artística, louros gloriosos, 
fulgurante hu ,. arroubos ígneos, gemaes 
aeidadeSj cic. 

incontestavelmente a doença e pouco 
oJVensiva, mais muito d i spendiosa de tem-
po o bom senso. • 

Si f c vá sem lom de conselho !) os 
mocos daqui, principalmente os que mos-
trao aptidão para a poesia, como o que 
aasigna Eu proprio, sopitassem o desejo 
ardente e calassem a muza ! Si esperas-
sem maior opporinnidadc ! . . , 

IJlípnt. 

U L T I M A H O R A 
t 
i 

Faileceu bonk-ni a \ hoia da 
tarde o quartanista de direito Jose 
EalcvSo Pereira, filho do nosso a-
tnigü Joaquim Ignacio Pereira. 

Acompanhando oui sua justa 
dor n respeiteVel Família do indi-
loMi mauccbíi. i f io* c e d o roubado 
aos cariiílwíS Mo lar e :is esperan-
ças do íotui que 1 lie enchiam o 
^eneroso COÍ .çâo de moço i;;telli' 

do Norte, em 8 de Janei-
ro de 1890. 

Candido F. da Costa Barreto 
Capitão do Porto. 

O Cidadão I)r. Augusto Leopoldo Üaposo 
da Camara, Juiz Municipal dp Termo 

* da Cidade do Nata! do Estado do l\io 
G. do Norte k . 

Faz saher (pio pelo juiz de direito da 
comarca cidadão dr . Francisco Amynlas 
da Cosia Carros, Hm foi communicado ha-
ver designado o dia quatorze do mez de 
janeiro do aniio de. mil oito centos o no-
venta, pelas dez ho ras da m a n h a , para a -
bri r uma sessão ordinnria do jury, que 
trubídharà em dias consecutivos, o que 
havendo procedido ao sorteio dos quaren-
ta e oito jurados que tem de servir na 
menina sessão, em conformidade dos ar-
tigos, trcsenlos c vinle seis, tresentos e 
vinte, sete e tresentos e vinte oito Uo re-
gulamento numero cento o v i n t o d e trin-
ta c um dc janeiro do mil oito centos e 
quarenta e dous, forão sorleiados e des ig-
nados os cidadão* seguintes: 

Pompeo Ezequiel dc Souza Sanflatío 
Francisco Heroncio de Mello 
Américo Vespucio Simonelli 
A n w i c o Xavier Pereira de. Urito 
Lucio Elpídio Pereira do La^u 
Minervino IIenrÍ(|UC de Oliveira 
Luiz Carneiro 
Jose Marques do Moraes Navarro 
Joaquim José Gomes 
Victor José dc Medeiros 
Jose da Costa Pereira 
Jose Francisco de Albuquerque Mino 
Lucio Machado do Regtf Harros t 
Cosme Frar ;isco Ribeiro de Almeida 
Joaquim ^ r l i n i a n o da Silva 
André <ïoi 'S da Silva Filho 
Francisco 'bomaz do Oliveira Mello 
Valeriano » jdrigues Collares 
Francisco Norbert » de Oliveira # 
Fraucisco ornes da Rocha Fagundes 

T Ü E S O U R A R I A D E F A Z E N D A 

De ordem do Illm0. Sr. 
Inspector d'esta Thesou-
raria se faz publico que, 
na conformidade do offi-
cio do Governador deste 
Estado de hontèm data-
do, sob n° 105, acha-se 
marcado o dia \ 3 do cor-
rente mez, para a exhi-
biçaò de propostas em 
cartas fechadas afim de 
ser effectuada a compra 
de 400 saccos de feijaô 
«moita» proprios para o 
plantio. 

Os concurrentes deve-
ra!) apresentar suas pro-
postas atè.as 10 horas do 
mencionado dia e ficar 
certos de que o feijaô 
deve ser de boa qualida-
de e conter cada sacco 
60 kilos. 

Secçaõ do expediente 
da Thesouraria de Fazen-
da do Estado do Rio 
Grande (fo iNorte, em 8 
de Janëro de 1890. 

0 encarregado 
Francisco dc Salles da S. Barros. 

Alfandega 
O Inspector d'Allau<lega faz pu-

blico, o acto seguinte sob n. (> d»» 
11 do corrente :—«O Inspõctor <1* 
Alfandega* considerando que a pro-
lnbiçao imposta por acto 1 dc 
4 de Uuttihro ultimo aos negocian-
tes, Angelo Hoseli e Nicolau Bigois 
0 clespacbanU.1 geral .losé Sebu^ttào 
Leito já produsio os precisos eiVci-
tos, |)or quanto o lacto determinou 
a mesma tornou-se publico e noto-
1 io nesta praça e nas de outros Es-
tados, realisando-se assim o casti 
go suííicientc para a falia comino-
ttitla pelos mesmos, resolve de con-
formidade com a al tnbuiçao que 
lhe e conferida uo linal do urt, 
2üí> da eoKi so l idacao das Leis das o 
Alfandegas o Mesas de rendas, re-
velar o resto da pena de cinco me-
ies de interdição que aos mesmos 
íoi imposta em virtude do dito 
acto. Façao se as precisas com-
•rmutieueões.» d 

Alfandega (!•> Estado do Rio 
Gt^nd*' do Norte 27 dc Dezembro 
de 188!). 

O inspec to r , 
Luiz Bossio Brigido. 

. A i m u s 

Í T T E W Ç A O 

J. H\ Morante superintenderia 
da Imperial Brazilian Natal and 
Nova Cruz Railway C.° Limited\ 
faz scient e a quem interessar pos-
sa que na conformidade dos arts. 

9A Qrrrpto ?í iw u v w i a^t'l'« v /í• i t /u u <vv 

de abril de 1857, que af provam v 
Regulamento para fiscalisacão da 
segurança, conservação e policia 
das estradas dc ferro em virtude 
do § 1 4 4o ait. I o do Dec. n. 641 

j de 26 de julho de 1852, a referi 
da companhia ?iuo é absolutamen-
te responsarei pelos prejuisos pro 
venientes de incêndios ou quaes-
quer outros accident es, que tcnhaih 
lugar onde se depositarem maté-
rias inflammaveis a menos de 5', 
braças de distancia de cada un. 
dos carris exteriores da estrado, 
de ferro; e que os infractores das 
citadas disposições não terão di-
reito a reclamação, ou indemnisa-
cão alguma, como ainda ficam res-
ponsáveis civil e criminalmente pe-
lo damno que causarem os incên-
dios ou exptosoões produzidos pe-
las faíscas das fornalhas das ma 
chinas. 

Natal, 19 de setembro de 1889. 
JOHN MOItANT 

9 — 1 2 

Vende-se u ni a espa-
gosacasa, sita á rua dc 
Mercado?da eidadt do Cea 
rà-mirim, em terreno do 
património de N, S. da 
Conceiqaõ. A casa que 
tem duas frentes livres, 
com 60 palmos na faclia 
da principal e mais de 8C 
no oitaõ, possuindo aind£ 
um quintal com mais dc 
100 palmos de fundo a-
cha-se collocada num dot 
pontos mais apropriados 
para o commercio. 

Quem a pretender cliri 
ja-se ao sr. José Justinç 
de Oliveira Pinto, na mes 
ma cidade do Cearà-mï 

'S' rim. 
á 

PÂGF'A MANCHADA I L E G Í V E L 
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ANNO II 

assígnatühas 

Rto Grande do Norte — NATAL— Quitttflfcira 10 de Janeiro de 1890 
' t . A-

Por atino . . 
Wum. avulso. . 

510.00 
$200 

Mtáimtt4liMilllllÍ»UtliHllti»è«HliMt«<. 

I ' a g a i i i c i i l o M 
adiantados ORGAÖ R E P U I L I C A N O 

' NUM 26 
PUBLICAÇOEK * 

As correspondências, com-
municudos o annuncios pu-
blicar-se-häo por ajusto 

ESCIUPTOHIO b T Y I H Í O R A P I I U 

Hua 13 île MaioN.' 5J 

E R H Ö H 

C A V A C O 

A Republica do seguinte nume-
ro em diante passará a ser publi-
cada em st'if paginas resppvada»#as 
(juus internas exçlusivamente para 
a parte official, cuja publicação 

icüiuinuará a ser feita nesta folha. 
O no.*so periódico appureccrá 

(regularmente seis veies em cada 
|mez no« dias I I, 16. 2 I. 

Pedimos ao publico e especial-
liucnie a<>$ nossos assignantes des-
culpa de algumas irregularidades 
ultimamente havidas na publicaçSo 

!e destriLniçâo da folha, falta invo-
lunturta o devida a reformas, que 
tivemos de fazrer cm nossa oflicma 

Itypographica 

m n v r n m 

Circular—Ministério dos Nego-
Icios da G u e r r a = í \ i o d? Janeiro, 
50 de novembro de I 8 9 0 — C o m -
munico-vbs, para os üns conveni-
:ntes, que devem continuar nesse 
ístüdo os trabalhos do alistamento 

(militar, até que o Governo Provi-
ísorio da Republica resolva sobre o 

•assumpto, aceitando-se, entretanto, 
[todos os cidadãos que voluntaria-
mente se quiserem alistar no ex* 
[ercito.— Sande e f raternidade— 
R ú n t n m i n Cnw\*it C A B o r n o -

V. | > J | M > • • • • > » » " > • « . ' « « M V — — " W • • - v » • » • > • 

or do Estado do Rio Grande do 
f o r t e . 

Glacio do Governo, 7 de -janeiro/ 
le 1 8 9 0 . — A . Gordo. 

« 

Docreto n° 5 de 13 de Janeiro 
le 1890 ~ O Governador do Es-
tado do Rio Grande do Norte De-
:reta : 

Art.0 Fica extineta a 3 a s e c -
;ào da. Secreta ria do Governo— 

rt.° 2 o O pessoal d*esta Secreta-
•ia fica organisado da accordo com 

regulamento que com este baixa» 
Art.° 3° Revogao se as disposi-

:ões em contrario. 
* Mando, portanto,, n todas as au-
oridades a quem o conhecimento 

execução do referido Decreto 
»ertencer, que o cumpram e fa-
;am cumprir e guardar tão intei-
amente como nelle se contem. 

O Secretario d'este Estado o fa-
;a imprimir publicar e correr — 

Palacio do Governo do Es-
ido do Rio Grande do Norte, 13 

|e Janeiro de 1890— Adolpho 
íTonso da Silva Gordo. 

Publicado o presente Decreto 
esta Secretaria do Estado do Rio 
rande do Norte, em 13 dc Janei-

de 1890 — O Secre ta r io—Ma-
tel F. da Silva Figueiró. 

— t o * — 

Repartição Geral dus Telegra-
los—Estação Natal, 9 de Janeiro 

1890 .— Procedente do Rio— 
}$ Governadores de todos os Es« 
los da Republica do Brazil—O 
larechal Manoel Deodoro da Fon-
^a, Chefe do Governo Proviso-

eonstituido pelo exercito e ar* 
la, em nome da nação, decre ta : 
jrt. I o Prohibido a autoridade 
trai assim como as dos Esta« 
Federados expedir lejs, regula-
Uos ou actos administrativos 
ibelecendo alguma religião ou 
indo-a e crear differenças en-
os habitantes, do paiz ou nos 
[iços sustentados a custa do or-

namento por motivo de crenças ou 
çpiniôes philosophicas ou religio* 
osis. 

Art . 2 o A todas as confissões r e -
ligiosas pertence por igual faculda-
de de exercer o seu culto regerem* 
se segundo a sua fè e não serem 
contrariadas nos àctos particulares 
ou públicos, que interessem o ex -
ercício iVense decreto. 

Art. 3 o A l iberdade aqui insti-
tuída abrange não só os indivíduos 
nos actos individuaes seuao tam-
bém as Egrejas, associações e ins-
titutos em que se acharem agre^ 
miados, cabendo a todos o pleno 
direito de se constituírem ou vive-
rem coliectivamente, segundo o 
seu credo e a sua disciplina sem 
intervenção do poder publico. 

Art. Fica ext inctoo padroado 
com todas as suas instituições, re-
cursos e pierogativas. 

Art. 5° A todas as egrejas e con-
fissões religiosas reconhecesea per* 
sonalidade jurídica para adquiri-
rem bens e os administrarem sob 
os limites postos pelas leis concer-
nentes a propriedade de mãos 
mortas, mantendo-se a cada yma o 
domínio de seus haveres actuaes, 
bem como dos seus edifícios de 
culto. 

Art. 6 o O Governo Federal con-
tinúa a prover a côngrua, susten-
tação dos actuaes serventuários do 
culto catholico e subvencionará por 
u m anno as cadeiras dos semina 
rios, ficando livre a cada Estado o 
arbítrio de manter, os futuros mi-
nistros d e s s e o u de outro culto 

artigos «antecedentes. 
Art. 7o Revogadas as disposi-

ções em contrario. 
Sala das Sessões do Governo 

Provisorio da Republica dos Esta-
dos Unidos do Brazil 17 de Janei -
ro de 1890, Segundo da Republ i -
ca.— Manoel Deodoro da Fonsêca— 
Aristides da Silveira Lobo—Ruy 
Barboza—Benjamim Constant Bo-
telho de Magalhães—Eduardo Wan-
denkolk—if. Ferraz Campos Sal-
les—Demetrio Nunes Ribeiro—Qüin 
tino Bomyuva. 

Dia 2 de Janeiro de 1890 

Foi exonerada a conmiissào dê 
soccorros públicos da povoação de 
iLuiz Gomes e nomeados para subs-
tituil-a os cidadãos subdelegado de 
policia-, 1° e 2° juizes de paz. 
—Foi exonerada a com mi asa o de 
soccorros públicos da villa de S. 
Miguel de Páu dos Ferrose nomea-
dos parasubstituil-a ok cidadãos — 
VigarioJa freguezia, presidente da 
camara, supplente do juiz muni-
cipal, 1• juiz de paz e delegado de 
p o l i c i a * 

Dia 3 
Foi aber to um credito da quantia 

de 7 , 3 2 2 4 4 7 2 rs,na rubrica «pra-
ças d e p r e t / d o ministério da gue r -
ra exercício de 1889, para occoi-
rer ao pagamento dos vencimentos 
das praças do destacamento do 27 
batalhão aqui estacionado, relativos 
ao mezde dezembro proximo findo. 
—Foi aberto um credito da quan-
tia de 2 6 6 1 4 0 0 rs, a verba « des-
pezas eventuaes * do ministério da 
guerra, para oceorrer ao pagamen-
to de> pássagen* dadas a bordo dos 
\apores da companhia pernambuca-
na, por conta d'aquclle ministério. 

i i « 

Dia 4 
Foram nomeados os cidadãos Dr. 

Hermógenes Joaquim 
noco e Odilon de At 
examinadores do com 
se ^ai proceder no 
Grandense, para preeni 
cadeira de Irancez. 
—Foi removido o proi 
co da povoação do 
Jcronymo Cabral Pen 
Filho pára a da villa 
— Foi rescindido o 
fez o cidadão August« 
dtt\ey com o govei 
para .impressão dos ai 
trativos e expediente 
do governo. 

Dia 7 
Foi aberto um ci 

coutos de reis á verl 
públicos do Ministerii 
para occorrer ás des| 
rida verbano correnti 

— F o i m a n d 
a t h e s o u r a r i 
fizesse reverter par« 
corrente o saldo veril 
crcicto passado» reti 
verba Soccorros publ 
—Foi aberto um cri 
coenta c cinco mil ri 
re r ao pagamento d e i 
jectos que o cidadãi 
prigio de Almeida 
palacio do governo. 

irboza Ti-
'im Garcia 
»o a que 

ieneu Rio-
li men to da 

M>r publi-
'ito Santo 
F&gundes 
roianinha. 

;racto que 
trios W*n 
anterior, 
admrnis-

secretaria 

trio d e cem 
Soccorros 

Interior , 
ias da refe-
lercicio. 

o q u e 
:de fazenda 

exercício, 
ido no ex-
ramente à 

de cin-
ira occor-

rersos ob-
itiocho A-

[<ícu para o 

= F o r a m louvados os empregados 
dispensos da Secretaria do Gover-
no, Thcodnlo Adolpho Rapozo da 
Camara, José Augusto de Souza e 
Elpídio Genésio d<» Oliveira Salles, 
pelos bons serviços (pie [»restaram 
duránte o tempo que serviram na 
mesma Secretaria. 
= í O Governador do Estado cm da-
ta de 13 do corrente, reformou a 
Secretaria do Governo daodo-lhe 
novo regulamento na organisação 
do pessoal, dispensou os funccio* 
narios que excediam ao numero 
exigido pelo trabalho, augmentan-
do os vencimentos dos que ficaram* 
= P o r Decreto n. 5 de 13 de ja-
neiro foi extineta a 3a secção da 
Secretaria do Governo. 

a u m a 

p o s t a 

Dia 9 
F o i n o m 

c o m m i s s « 
tirs, ^ e l s u 

go Caldas, como présidente, José 
Calistracto Carrilho d^ Vasconcel-
los e Afionso de Loyolla Barata, 
para encarregar-se de dar parecer 
sobre os preços e qualidade dos 
medicamentos e mais artigos per-
tencentes a pharmacia de Francis-
co Salgado d 'Albuquerque Mara-
nhão. 

Dia 10 
F o i n o m e a d o o c i -

dadão bacharel Braz de Andrade 
Mello, lente da cadeira de francez 
do Atheneu rio-grandense. 

Foram nomeados : 
Bacharel João Carlos da Silva 

Guimarães e Antonio José de Mel-
lo e Souza Filho para os cargos de 
promotores públicos das comarcas 
de Goianinha e Acary, Luiz Gou-

' zaga da Silva Barbalho, para o de 
coilector de Goianinha cm substi-
tuição de Jcronymo Cabral Pereira 
Fagundes que não aceitou a refe-
rida nomeação. 

Dia 13 ' 
Foi transferido o Pofficialda I*sec-
câo da Secretaria do Governo José • 
Rabelio Alvares da Silva para igual 
logar da Américo Vespocio Si-
monet te e Joaquim Ignacio Rodri-
gues Pessoa para os togares de 1° 
e 2° ofâciaes de 1* secção. 
s=Foram exonerados o 1° officiai 
da 2* secção e os 2 " da I a e 3a dá 
Secretaria do 'Governo, Theodulo 
Adolpho Raposo da Camara, Elpí-
dio Genesio de Oliveira Salles e 
José Augusto de Souza. 
"-s=Foi exonerado o delegado esço-
lar da povoação de Utinga, Salva-
dor Felippe de Oliveira Cid, por 
ter faltado a verdade em um attes» 

* tado que passou ao professor sob 
, sua jurisdicção. = Fizeram-se as 
( communicações. . 

GOVERNO DO ESTADO 
ADMINISTRAÇÃO DO CIDADÃO DR. ADOLPHO 

AFFONSO DA SILVA GORDO, GOVER-
* NADOR DO ESTADO DO RIO GRAN-

DE D8 XORTE 

EXPEDIENTE DO DÍA 6 DE DEZEMBRO 

Ia Seccao 0 

Circulares : 
Aos Governadores dos Estados--

Communico-vos que nesta data us» 
sumi o cargo de Governador des-
te Estado, para o qual fui nomea-
do por Decreto de 2 0 de novem-
bro ultimo, do Governo Federal 
dos Estados Unidos do Brazil. 
—As camaras münicipaes-—Tendo 
t s s u m k k N » 

do. o Governador nomeado pelo 
Governo Federal dos Estados Uni-
dos do Brazil commonico esse fa-
cto a essa illustre e patriótica cor-
poração popular, contando com a 
adhesão não só dos dignos verea-
dores que a compõem como tam~ 
bem de seus munícipes. Out ro sim 
o Governo espera do patriotismo 
de todos os brazileiros residentes 
neste Estado, com o franco pro-
nunciamento de suas adhesões á a-
ctual ordem de cousas, a leal coo-
peração para que seja mantida a 
ordem, o respeito a todos os direi-
tos legítimos e a paz publica em 
que reside o regimem da liberda-
de plena que se acaba de inaugurar 
—~Ao director geral interino da 
instrucção publica—Tendo assumi-
do a administração deste Estado o 
Governador nomeado pelo Gover-
no Federal dos Estados Unidos do 
Brazil, vbs communico esse facto. 
= I g u a l ao administrador dos cor-
reios. 

— A s camaras munteipaes —JlSo 
podendo nenhuma eleição preceder 
a do Governo Constituinte Nacio-
nal e á da Constituinte 4b cada 
um dos Estados Federados, na 
forma do decreto n. 1, de 15 de 
novembro ultimo, resolvi, como 
Governador deste Estado, por a-
cto da presente data, que ficasse 
de nenhum effeito os actos do ex-
presidente da província, designan-
do o dia 31 do corrente, para a e-
leiçâo de membros da assembléa 
legislativa provincial, o que vos 
commuaico para os JcvMos fins. 

2a Secçãa 
OfKcios : • 

Ao Chefç interino—Communi-
co-vos que assumi a administração 
deste Estado como Govc-niador no-

s 
meado pelo Governo Federal doa 
Estados Unidos do Brazil, e nest_ 
data confirmo vos&a nomeação pro 
visoria de commissario dc policia« 
—A o i nspec tor do t hesou ro do 
Estado—Tendo assumido a admi-
nistração deste Estado o Gover-
nador nomeado pelo Governo Fe-
deral dos Estados Unidos do Bra« 
zd, vos communico esse facto. 
—Indentica ao inspector dá lhe-
ouraria de fazenda. 

3a Secção 
Olíicio : ' 
Ao capin. 'do porto —Commu-

nico-vos que nesta data, perante a 
camara municipal desta cupital, 
tomei posse do cargo de Governa-
dor deste Estado nomcad*> por De-
creto d*> Governo; Provisorio dos 
Estados Unidos do Brazil, datado 
de 20 de novembro nltimo. 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS » 

.Manoel Joaquim da Costa—Co-
mo requer. 1 

Joaquim Jos<* Tavares—Sim. 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO* 

i 

3a. Seccao 
O f í i e i o : * 
Ao ciimipandante das armas— 

De ordem üo Governador deste 
Estado, recommendo-vos que pro-
videncieis no sentido de serem bo-
le transportados para a casa n. 55 
cita a rua Tarquinio de Souza que o ar-

cliívo c mais ^ 
tes a essa repartição, visto conti-
nuar neste Estado aquella reparti-
ção, dirigida pelo respectivo aju-
dante de ordens. 

Uli t. 

EXPEDIENTE DU DIA 7 

. 2a Secção 
Officios : 
Ao inspector da thesouraria de 

fazenda—Cotmnunicou~sc9 para os 
devidos fins que, nesta data, o ci-
dadão Manuel Felisberto da Silva 
Figueiró, assumio o exercício, de 
secretario do Governo deste Esta-
do para que fora nomeado por de-
creto de 2 5 de novembro ultimo. 
= D e igual theor e data ao inspe-
ctor do thesouro do Estado. 

—Ao m e s m o - Para o s devidos 
fins, communicou.es que por aviso 
do Ministério dos Negocios da Ma-
rinha sob n. 51 de 25 de novem-
bio u l t i m o , foi concedido a thesou-
raria de fazenda deste Estado o 
credito de sessenta mil reis (60$) 
pela verba «Força naval» do cor-
rente exercício, para attender ás 
despezas feitas com o pratico que 
dirigio a canhoneira «Traripe» na 
entrada e sabida deste porto, con-
forme solicitou o capm. do porto 
em officío sob n. 43 de 31 de ou-
tubro p. passado. 
—Aomesmo-Remct tendo-se , para 
os devidos f ins as ordens do The-
souro Nacional n. I e 2 datados de 
21 e 23 de novembro ultimamen-
te findo* 

# 
3a Seccao 

Officios: 
Ao capm. do porto—cotnmtini-

cou se quo foram dadas as p r o v i -
dencias no sentido dc ser a thesou-
raria de fetftnda deste E s u d o habi-

J PÁGINA MANCHADA 9 Sf ' . * ' \ 
M 



A ^ B H U B b l C A 

l i l ada c o m o c r e d i t o d e cento o no^ 
venta e c inco mil rei», (IVaSOOl),) 
pa ra /sat isfazer «s de spezas com os 
c o n c e r t o s d e « 'na ba l ie i ra doa s e r -
viços da capi tania do porto deste 
E s t a d o , c o n f o r m e o aviso do M i n i ^ 
t e r i o dos Negocios da MaVinha sob 
n . 2 2 9 7 de l*í t)c n o v e m b r o u l t i -
m o . 

Ao m e s m o s = C c o m m u n i c o u - s , e 
q u e p o r aviso do Minis té r io d^ m a -
r inha d e 2 5 de n o v e m b r o u l t imo , sob 
n . 51 foi c o n c e d i d o á Vhesouraria de 
laaenda des te E s t a d o o c r e d i t o d e s e s - ( 

sen ta mi l re is ,pela vc rba^Força naval 
ilo c o r r e n t e e x e r c í c i o para a t t e n -
d e r as d e s p e l a s f e i t a s c o m o p r a -
t i co q u e d i r ig iu a canhone i ra 
«Trarip«"'» na e n t r a d a c sabida des -
te p o t r o , c o n f o r m e sol ici tou c m 
o f f i c i c i i sob n. 4 3 de de O u t u -
b r o p. passado . 

E X P E D I E N T E 1)0 i>IA 0 

1» S e c ç ã o 
O f f i c i o s : 

A o V i g a r i o d e A n g i c o s — E m r e s -

p o s t a a o s e u o l í - i c io d e 2 9 d e n o -

v e m b r o u l t i m o , d e e l a r a n d o - s e q u e 

n e s t a d a t a a u t o r i s o u - s e a c o m m í s -

s S o d e s o c c o r r o s p ú b l i c o s a m a n d a r 

f a z e r o s s e r v i ç o s d e q u e n e c e s s i t a 

o n o v o c e m i t é r i o s i t u a d o n a s p r o -

x i m i d a d e s d e s s a v i l l a . 

— A c o n i m i s s â o d e s o c c o r r o s p ú -

b l i c o s da v i l l a . d e A n g i c o s — A u t o -

r i s o u - s e a m a n d a r c e r c a r o n o v o 

c e m i t é r i o , "que s e a c h a s i t u a d o n a s 

p r o x i m i d a d e s d e s s a v i U a . 

para satislVzer os salariòs dos in-
digenú1* empregados nos trabalhos 
ali autorisados. 
— Ao mesmo— Recommeudando 
que informe « relação das pas-
sagens concedidas por conto da 
^crbü «socccrros públicos. 

REQli.EIUMENTO DESPACHADO 

José da Rocha S i l v a - - I n d e f e r i d o . 
j. 

EXPEDIENTE DO« DIA. 1 0 
r 

, $ 
I a S e c ç ã o 

O f t i c i o s s 

Ao cUi idão Jngo Car los da Si l -
va G u i m a r ã e s — Dec la rando , e m 
resposta ao \ o s s o ofíicio de 6 do 
c o r r e n t e mez , q u e a c o m m i s s a o 
de q u e faz. p a r t e deverá p r e s t a r 
c o n t a s á lhesourar í í i de fazenda 
das q u a n t i a s r eceb idas para a a p -
p l i c rçào dos serv iços a sou c a r g o , 
e t j u e o d inhe i ro , g ê n e r o s e n>a-

t le r iues e x i s t e u t í s ' n o p o d e r úò 
1 mesma commisSuo. deverão se r 

e n t r e g u e s a respect iva co l l ec to -
ria de r endas cspec iaes para es ia 

2 a Seccüo 
O f f i e h s : ' V 
A o c idadão Dr . juiz mun ic ipa l 

do t e r m o de M a c á u — E m a d d i t a -
í m n t o ao seu ofí icio de 2 2 de 
n o v e m b r o u l t i m a m e n t e findo, 
t r a n s m i u i u - s e - cop ia da no ta q u e 
Í; Jt f in is trç; v 

n i s t e r io d e E s t r a n g e i r o s s o b r e o 
p a g a m e n t o ' das despezas q u e occa -
s i o n a r o c u m p r i m e n t o da c a r t a 
r o g a t ó r i a para o d e p o i m e n t o d o 

p i l o t o Manoel A n t o n i o , r e s i d e n t e 
n e s s e p o r t o . 

— A o Chefe d e policia « R e -
m e i t o u - s e , pa ra os fins c o n v e n i e n -

tes, u copia do i n q u é r i t o pol i -
cial, q u e foi env i ado pelo ju iz 
munic ipa l do t e r m o d o J a r d i m . 
— Ao in spec to r 'do t h é s o u r o do 
E s t a d o — M a n d a n d o paga r ao s u -
p e r i n t e n d e n t e da e s t r ada d e forro 
d e Nata l a Nova C r u z a q u a n -
tia de 3 1 2 ^ 9 0 0 reis, p r o v e n i e n -
tes do diversas passagens c o n c e -
diiias e t e l e g r a m m a s t r a n s m i t t i d o s 

e n t r e g a l - o s a co inmissào n o v a m e n -
t e n o m e a d a . 
— A o c idadão Pacif ico José de A n -
d rade , e x - p r e s i d e n t e da commissao 
d e soccor ros do Princip<*==Üe-
c la rando e m respos ta ao vosso ofíi-
cio de 2 do c o r r e n t e , m e z , q u e a 
com missão de scfccorros púb l i cos 
d e q u e faz p a r t e c o m o p r e s i d e n -
te , deve rá p r e s t a r con tas n t h e -

J sourur ia de fazenda das q u a n t i a s 
r eceb idas pa ra a appl icaçüo dos 
se rv iços a seu c a r g o , e q u e \ ) di-

>sé 'Henrique de Castro Barroca o 
José LUCMS da Cos ta — A Camara 
m u n i c i p j para i n f o r m a r . 

expediente do;segíretamo 
I4 Secção 

Officios : 
A o c idadão p r e s i d e n t e e mais 

m e m b r o s da commis^üo de soccor -
ros púb l i cos do P r i n c i p e ^ C o m -
m u n i c a n d o para os fins conve-
n i en t e s q u e ftesta data exped io-se 
o r d e m a e x t m e t a c o m m i s s a o ^ d e 
socco r ro s públ icos dessa c idade, 
para q u e o d inhe i ro , g e n e r ö s £ 
m a t e r i a e s e x i s t e n t e s c m poder da 
m e s m a còmmissão , scjào e n t r e g u e s 
a r e spec t iva co l lec to r ia de r endas 
g e r a e s , e es ta f a z e r passar a c o m -
missao n o v a m e n t e n o m e a d a . 
— A o c idadão p r e s i d e n t e e mais 
m e m b r o s da c o m m i s s a o de soc-
c o r r o s púb l i cos da villa de G-yan i -
n h a — C o m m u n i c a n d o para os fins 
c o n v e n i e n t e s q u e ; nes ta data e x -
pedio v so o r d e m a ex t ine ta c o m -
missao ilo socco r ros ' públ icos dessa 
villa, para q u e o dirrheiro. g ê n e r o s 
e m a t e r i a e s ex i s t en t e s em p o d e r 
da m e s m a c o m m i s s a o , sejào, e n t r e -
g u e s a respec t iva ^col lector ia de 
r e n d a s especiaes e esta lazer passar 
a essa comin issào . 

— Por proposta do <'«v chefe 
de policia, foi exonerado o cida-
d8òJo«è Joaquim de- Carvalho« 
Araújo i*o cargo de delegado de 
policia do termo de Papary, e no-
meado pura substiuiil-u o alferes do 
corpo de policia de^te Estado Lou-
renço Gleydlhor da Costa'. 

— Foi declarada ^ m effeito a 
portaria de 11 de julho do corren-
te armo, que deínitiio Pedro de 
Alcantara Kego,de professor publi-
co dajpovoação de Alcunçú*, de-
$ignando*se a cadeira de I a en* 
trancia da povoaçao da Victoria, 
para nelh ter exercício. 

— F o r a m dispensados os 
dois collaboradores da secreta-
ria do governo José Francisco Ri* 
beiro de Gois Filho e Horácio Bar-
reto de Paiva Cavalcanti. 

— 3 0 — 

3" pelos •upplentes deste. 
3o pelos suppled tes do termo de 

* Papary* > 

Comarca do Ceará mirim 
O juiz de direito desta comarca 

será substituído : 
1° ju iz municipal do termo do Co-

ara mi rim 
2o pelos sLipplentes deste. 
3o pelos supplentes do termo de 

Touros. 

Comarca de'Canguaretama 
O juiz de direito desta comarca 

sera substituído : 
pelo juiz fnunieipal A<Ptermo de 
Canguaretama. 

2° pelo juiz municipal do termo 
de*Goianinha 

3o pelos supplentes do termo de 
Canguaretama 

2 a Secção * 
O f f i c i o s : ~ 
Ao cidadão co l lee to r de r endas 

g e r a e s do P r i n c i p e — C o m m u n i c a n -
do para os fins;, conven ien te s q u e 
nes ta da ta exped io - s e o r d e m a 
e x t i n c t a còmmissão de soccor ros s e r v i ç o s a s e u c a r g t í , u ^ — — 

nhpiro e c n e r o s e m a t e r i a « exis- púb l i cos deSsa c idade , para q u e o 
® . ... i ^mhAifd D t a n a n i s fi m a t e r i a e s ox»s-

tente.*» ..o p o d e r da m e s m a c o m -
missao, d e v e r ã o ser e n t r e g u e s a 
respec t iva co l lec to r ia de r e n d a s 
g e r a e s pa ra es ta e n t r e g a l - o s a c ò m -
missão n o v a m e n t e n o m e a d a . 

0 a 

Officios : 
Ao i n s p e c t o r da t he sou ra r i a de 

f a z e n d a — C o m m u n i c a n d o , para os 
devidos fins, q u e o p r o m o t o r p u -
blico da c o m a r c a do J a r d i m ba -
chare l Manoel G e m e s de Mede i ros 
Dantas , a s sumio , no dia 2 do c o r -

• r e n t e , o exe rc íc io de seu c a r g o , 
—. Aí» m e s m o — C o m m u n i c a n d o , 
para os fins conven ien tes q ^ e o 2 o 

e 3 o s u p p l e n t e s do ju r s mun ic ipa l 
do t e r m o de C a n g u a r e t a m a , c ida -
dãos A l e x a n d r e F e r r e i r a da Silva 
Mula t inho e Felix José M a r i n h o ; 
a s sumi rão , no dia 5 e 6 do c o r r e n -
te, o exerc ic io de suas funeções . 

d inhe i ro , g ê n e r o s e m a t e r i a e s ox«s-
t e n t e s e m p o d e r da m e s m a c o m -
missão s e j | ò e n t r e g u e s a essa coU 
l e c t o r i a , ; e « s t a f aze r passar á c o m -
missao np*£g»ente n o m e a d a . 
— A o ç i c j ^ i i p ^ c u ^ c t u r u6 r e n « « ^ 
nrnAníjiDfi A* villa de» Go ian ioha — • 

c o m t n u n i c a n d o para os fins c o n -
vcuiente^ q u e nes ta data e x p e -
dio-se o r d e m a ex t inc t a c o m m i s -
sà<> de s o c c o r r o s j i u b l i c o s dessa 
vi lia, para q u e o -d inhe i ro , g ê n e r o s 
e ma te r i a e s px i s t eo t e s em p o d e r 
da m e s m a comtn i s sao sejão e n t r e -
g u e s a éssaí co l lçc tor ia , e esta fazer 
a e n t r e g a a c o m m i s s ã o n o v a m e n t e 
n o m e a d a . 

1 1 „ „ 40,Dfllos supplentes .d» lermo de 
—Foi exonerado Joaquim Dio- * P J " 

go de N. Newton do logar de admi- ^ n m i u . . 
nistrador (iohospiial de caridade e t Comarca do Trahiry 
o cidadão Genesio do Moura Pega- 0 . i z ( l e á \ v c \ y o desta comarca 
do passou a exercer, o logar de aju ^ J

s u b s l i l u k l o , 
danie do amanuense com o venci- | 0 | o . . raunicil)ai do lermo de 
mento que lhe é marcado na tabel- ^ ^ ( 

la annexa ao reg. que nesta data ê ^ s | | f í l i e n l e s desie 
expedido para o serviço daquellai ^ j o s S H p j l | e n l e s do . termo de 
repartição.- . J S a í f e Cruz 

—Sob propoí-ta do' dr. chefe de o a m r 

polícia interino, foi exonerado # Comarca de Macáu 
Manoel Teixeira Rodrigues,da Sil- q . - t direitrt desta comarca 
va do lugar de 1° supplente do sub- s e | . , . s u b s l i l u i d 0 : 
delegado de policia do disincto d e j ( ) j u i z m u n i c i p a l ^ da cidade 
Üiinga do termo da Macafayba e no-K 'M a C ! 1 U i 

meado para substitoil-o, o cidadã» go p e i 0 j u j z municipal do lermo de 
Manoel ioaquim de Souza. Angicos e Sant'Anna de Mattos. 

• —31— 3o pelo supplentes do terrno de 
—Declarou-se sem bffeito ° U | a c a u 

acto de u27 de novembro findo que L 0 ' l o 8 supplentes do te imo de 
tkonieou o bacharel José Ferreira U „ g j c o s 

Munis para o cargu do promotor L 0 S U pp l e n t e s do^ termo de 
publico da comarca de P. dos r er- l S a n , a \ n m de Mattos, 
ros e norneouose pava substiluil-o 
o-bacharel Caetano Guimarães de 
Sá Pereira. 

— Foi exonerado José Thomaz 
de"OHveira' Mtllo do lugar de te-

Comarca do Asaú 
O juiz de direito desia comarca 

Será substituído : 
fo pelo juiz municipal do lermo 

nenteído c o t p o . d e . f f o j i c i ^ , S» ^ 
pára substiíiíiT-Ó» óoXáM&o -MaTáblÊf!^^ des te 
• Tolhia ^nhiinh«, 30 pelps supiilentes do termo do 

ACTOS O F F I C I A E S 

Dia 26 de Dezembro 

no mez do n o v e m b r o u l t imo , 
p o r conta des t e E s t a d o , c o n f o r m e 
os d o c u m e n t o s ap re sen tados . 
— A o mesmo— R c c a m t n c i i d a n d o 
q u e r e m e t t a a sec re ta r ia do G o -
v e r n o d u a s ca r t a s c h o r o g r a p h i c a s 
d ' e s t e E s t a d o . 

Ao m e s m o — R e c o m m e n d a n d o 
q u e i n l o r m c as relações a t t i n e n t e s 
as passagens conced idas o1 t r nnsmis 
suo de t e l e g r a m m a s por coi\ta des-
te E s t a d o . 

Ao m e s m o — A u t o r i s a n d o - s e a 
mandar pagar ao cidadílo Joaquim 
J o s é G o m e s , a quantia de cento 
s e t e n t a trez mil nove centos e 
q u a r e n t e róis, proveniente de ob-
j e c t o s de expediente que forneceu 
«> secretaria deste Estado, no mez, 
de novembro proximamente findo, 
fazendo o devido desconto na dif-
ierenca encontrada na verific ^ 
de contas pelo ofticial maior.* 
= A o inspector da ihesyuraria dô 
f. izonda=Recommendando que in-
forme se em data de 24 de ou-
tubro deste anno, foi entregue ao 
cidadão Ovídio de Mello Montene-

• gro ressoa» presidente da commis-
são de soccorros d u M í c ò s da Ara-

j t t m * 

PAGINA MANCHADA 

Triumpho 

Comarca de Mossoró 
O juiz de direito desta comarca 

será substituído ; 
i° pelo juiz municipal do termo 
de Mossoró. 

R E Q U E I U M E I N T O S l )ESPA.CIIADOS 

Manoel de A t b n y d c G a v a l c a n t e -
Ao% t h é s o u r o ' d o Es t ado para infor-
m a r . 

Odi lon de A m o r i m G a r c i a — A 
the sou f^ r i a de fazenda para in fo r -
m a r . 

O m e s m o — A thesoura r i a d e fa-
zenda para i n f o r m a r . 

O m e s m o — A thesoura r i a de fa-
zenda para i n f o r m a r . 

Aif lbros io F e r n a n d e s de Mace-
d o — I n d e f e r i d o . v 

Ju l i ao Ben to da C o s i a — I n d e f e -
r ido . \ 

Off ic io do c a p m . do p o r t o — I n -
fo rme a t hesou ra r i a de f azenda . 

A l f e r e s F ranc i sco de Paula F e r -
nandes B a r r o s = I n f o r m e a t h e s o u -
rar ia de f azenda . 

Manoel de A t h a y d e Cava lcan te 
— A o c idadão inspec to r do t h é s o u -
ro des te E s t a d o para i n f o r m a r . 

Lmz Ribeiro da Silva—Deferi-
do nos termos da infortuação do contador» 

J. Feostenber—A thesouraria 
de fazenda para informar. 

Odilon de Amorim Garcia—Ao 
tíiesouro do Estado para informar. 

C e l e s t i n o P i m e n t e l , J o 

Ü i 

' P o r proposta do administrador 
dos correios, contida cm officio u. 
45 de 2 0 d ó corrente, foi nomea-
do o cidadão João de Salles Sil-
va Leilão, agentç do correio da 
villa de Gòianinha. 

" _ 2 7 — 
Foi exonerada a commissão de 

S o c c o r r o s ^públicos da villa de 
Port 'Alegre e nomeada para subs* 
tituiUa outra que è composta dos 
seguintes cidadãos : l v snpplente 
do juiz municipal Floreucu» de 
Freiiasy Costa, como presidente, 
delegado de policia, 1 ' ju iz de paz, 
subdelegado de policia e presiden-
te da^cautj j ra . 

—Foi exonerada n commissSo 
de soccorros públicos da villa de 
Caraübas e ^nomeada para substi-
tuil-a outra que è compoosta. dos 
seguintes cidadãos : viguVio, como 
presidente, i* j u i z de paz, 
delegado de policia, supplepte 
do juiz municipal e presidente da 
camara. - ' , 

— 28— 
—Por proposta do dr. cheíe de 

policia foi nomeado para ex-
ercer o lugar de subdfelegado de 
policia do districto 8e Santa Cruz 
do termo de Goiàninha o cidadão 
Theodozio Xayier de Paiva, visto 
não ter occeitado o cidadão Cecí-
lio Correw de Oliveira Andrade 

Lins Caldas Sobrinh»« 
—Foi exonerado^o*cidadão João 

Capistrano Pereira Pinto do lugar 
de alferes do eôrpo deipoliçia. 

—Foi n o m e d a uma com-
missão composta dos cidadãos 
d rs. José Paula Antunes^e José Ca-
listrato Carrilho de- V a s c o n c e l o s , — -
pbarma.ceuticos José Gervásio de 2o pelos supplentes deste. 
Amorim Garcia, Victor José de 
Medeiros e ^ r o S n . ^ e A m o - ^ T t l a Í l f í o M , , a 
ram, para dar preço segundo os # s 
fornecimentos do hospitaf de mise- subsutu.d.» : 
ricordi. do Rio de Janeiro e sobre jn.z mun.c.pal do termo do 
esta base chamar-se^concurrentes. 7 ' , j 

S o b r . 6 t e r m o d o 

ral da mstrucçao publica, ^contida " r* vv 
e , „ o f f l e i o n I . f U ' r a U b a S C O T a r e a S « ^ 

r „ d e T e g a i " Z T ^ A ^ d e S l a c o . a r c , 

A „ g i c , a tó-cisco J o ã o d a C o s J j - - r m o H 

Ferreira. 1 • • * 
— Foi exonerado o cidadão Manoel P r m c , P e - , , 
Lins Ca,da. Sobrinho do lugar de ^ P - ^ ^ ^ J e 
official arch.vista da secretaria do ® P W . 
governo, ficando assim exuneto =»««. d o j a r d i m 
este logar. hnf.h. l l ( í.i O juiz de direito desta comarca 

—F o i exonerado o bacharel , J , .•h1; í l,1 . 
Deogenes Gelso da Nóbrega do lu- «era subst.tmdo , 
gar de official maior da »ecreturia 
do governo ficando extinctoo re-
ferido lugar. 

—De conformidade com o dis-
posto nos arts . 17 § 7o da lei n-
251 de 3 de dezeiabro de 1841 
e 211 § 10 do reg. n . 120 de 31 
de janeiro de 1842 foi designada 
a ordem tia substituição dos juizes 
de direito, nas respectivas cornar 
cas, pela maneira seguinte: 

Comarca do Natal 
O juiz de direito desta comarca 

será substituído: 
! • pelo luiz municipal da capital. 

,2° pelos supplentes deste. 
3o pelos supplentes do termo de 

Macuhyba. • 
Comarca de S . José 

O juiz de direito desta comarca 
üera substituído : 9 

1° pelo juiz municipal do Vormo de 
I S. José» 

11# pelo jutz municipal do term 
do Jardim. 
2° pelos supplentes deste 
3Ô pelos supplentes do termo d( 
Acary 

Comarca da Maioridade 
O juiz de direito desta comarc 

será substituído : 
1° pelo juiz municipal do term 
da Imperatriz. 
2 o pelos supplentes deste. 
3o pelos supplentes do termo d 
Port ' Alegre 

Comarca de Pau dos Ferros 
O juiz de direito desta comarc 

será substituído : 
I o pelo juiz municipal do term 
de Páu jjos Ferros. 
2 o pelos supplentes deste 
3o pelos supplentes do terá 
Miguel de Pau dos F e r r o s / . n 

Gommunicou-sfí. 

H U T I L I L t G l V t L 
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A R E P U B U C A 

A seriedade, tino o honradez do D / . A-
dolpho Gorda evidenciiio-se de todos o ^ 
seus actos. 0 Rio Grande do Norte lef» 
j;i iiiolivo«.bastantes par» swr-lhe grato, 
e nós, «pie conhecemos o talento e e n e r -
gia do hcneinerito republicano muito ain-
da esperamos do sons louváveis esforços. 

A hrpublica, fpia lautas vozes líunentou 
a uullidade o o partidarismo absurdo das 
oresideiidus monarchicas, sente-se orgu-
lhosa por ver rcalisado 110 regimen repu-
blicano o ideal, de u m governo fórtp e 
justo. 

A reforma da Secretaria do Governo, 
ultimamente realisada", prova cabalmente 
o que pode uma administração seria . e 
s o m a s peias imleeorozas de arranjos e 
manejos. O pessoa! ficou reduzido a duas 
secções, mas a reducçfiò foi feita com Uio 
escrupulosa justiça que nao importou nen-
huma preterição. Os vencimentos dos, 

• empregados íorào melhorados dando-lhes 
Vslímnio para hem cumprirem seus deve-
res. ficando o serviço em pé de bem cor-
responder às oxigencias da administração. 

Li, 110 [im—urna bclla economia de mais 
de seíe contos de reis ! ^ 

O orçamento aleijado, tísico das presi-
dências uionarehicas entra em íirme con-
valescença o proinetíe sarar. 

li' um verdadeiro consolo para os que 
pregavam o regimen honesto da republi-
ca, proíligaudo os desmandos vergonhosos 
de um passado, que, felizmente, entrou 
pí.ra a iastoria, condem uado e perdido. 

Dons niezcs sò, e parece que jà anda-
mos muitos annos no caminho recto e pla-
no da moralidade. 

. (j Dr. Gordo è um administrador serio, 
mui governo ha de ser benelico, digno, 
insto : è a nossa convicciio. 

I ' « i t t i J U i M » I 

T E L E G R A B I â l A S 

RIO DE JANEIRO, 8 de Janei-
ro. 

P a r l e m hoje par» h Europa os 
c o n s e l h e i r o s Ferreira Viunna e 
C a r l o s Affooso. 

Foi decreiadu a separação da 
igreja do Estado* 

Houve grande promoção no ex-
VI L t . 

E s t a resolvida a q u ê G t à o d e - Ü -
niites do lerritorio das Missões. 

No subbado foi assignada a re* 
forma compulsória do exercito. 

Rio, 9 
Cousin que o governo decreta-

rá ü abolição dos titulos e conde-
corações honorificas,com excepção 
das ordens militares. 

• 
Consta igualmente que foram 

indicados primeiros vice-goverud* 
dores : 

D Í > C e a r n f o cidadüo João Cor-
d e i r o : 

De Sergipe o coronel Vicente 
Lins de Oliveira Ribeiro ; 

Do Rio de Janeiro I)rr Manoel 
Martins Torres 

Do Paraná Dr* Joaquim Montei-
ro de Carvalho ; 

Rio, 10 
Forum notqeados : 
Desembargador da Relação dp 

Recife o Visconde de Jaguaribe. 
Juiz dos feitos da Fazenda da 

Capital Federal o Barão de Lucena. 
* 

O Sr. Quintino Bocayuve, mi-
nistro do exterior., partirá no dia 
12 do corrente, em missão dip)o<* 
matic» ás Republicas Argentina* 
Uruguay e Paraguay, assignando 
em Montevideo o tratado das Mis-

Acompanha S. Exc. o Sr . 
Dr. Henrique Moreno. 

Foi assignada hontem a promo* 
çao fedh armada e nomeada uma 
commissão para formular um pro-
jecto sobro a reorganização du ex* 
erciio. 

< 

Foram extirictas as ordens hon o 
rificas» com excepçf* das do Cru-
zeiro e Aviz. 

C t i s i a s o - avtrmo 

monarchia cus-: a ao Brazil desde 
i7m até a proclar^çôo da Republic* : 

Duzentos e cincoenta e tres mil oitocen-
tos e qmlro contos setecentos cincoenta e 
í9om mH (jttinhfítttos e noventa e sele 
( 2 5 3 . 8 0 4 : 7 5 9 $ 5 9 7 ) . 

"Matando deste assumpto, diz uma 
folha portugueza : 

cxN verdade, os brazíleiros apoiando 
do lliroDO a familia imperial, s?to os 
maiores ingratalhoes conhecidos no 
mundo.» 

• . i icscée d e F r a u e r z * . , 

Esta nomeado professor do frnncez do 
Alhenôo Rio-gra:idensa o nosso talentoso 
collega Dr. liras de Mello. Ha inuilo que 
o nosso distinclo coinprovinclano é conhe-
cido pela altivez de seu caracter generoso 
p ontfuisLastíi o pelas brilhantes provas 
quo tem riadç de si na imprensa e na'tri-
l^uns.-

No movimento patriotico que fez a abo-
lição o Dr. Braz de Mello foi um combu-
tent^ denodado e infatigavel em prol dos 
infelizes escravisados. O ideial republica-
no achou igualmente em seu espirito levan 
tudo o acolhimento sympathico com ijins os 
homens puros abraçam os grandes^prin-
cípios. 

Ainda muito joven, o nosso querido 
companheiro constituo jà uma das mais 
prometedoras esperanças do Rio ^Grande 
do Norte. 

Feliz de se ler'repatriado justamente 
quando aqui se Taziain «as festas da pro-
c l a m a d o da Republica, o Dr. Braz de Mel-
lo vai certamente ser um cooperador va-
liosíssimo no levantamento do espirito pu-
blico e na reconstrucção do Estado que 
lhe foi berço. 

Parabéns ao" talentoso e honrado pro-
fessor, merecidamente festejado pelos se-
os relevantes serviços ás causas santas da 
libertação dos escravos e vicioria republi-
cana. 

— -e-OO ĵ 

Mossorò, 8 de Janeiro. • 
Ao nosso Collega Dr. f edro Velho loi 

endereçado o seguinte telegramma : 
Graaníe numero eidadaos republicanos 

orgajiisaram hoje.CInb^ auxiliar governo. 
Geral contentamento. Segue correio^acta 
installaçào Club. Publicidade. Pàuj dos 
Ferros i ; Janeiro""1890. 

Aifostínho Pesxoa, Manoel Bezerra, Nor-
berto Januario. 

À i n t e n d e n c i a m u n i c i p a l t e m e m 
vista as s e g u i n t e s «»brus : 

F o r n e c i m e n t o a b u n d a n t e d * a g u a 

a c a p i t a l ; 

I l l o m i n a ç a o a o u U\z e !ee-
t r i c a j • / 

P r o t i i b i ç â o d o c o r t e d o m a n g u e 
e i n a t t a s p r ó x i m a s a c a p i t a l e o u -
t r a s c i d a d e s do E s t a d o ; 

A f o r i n o s e a m e n t o | d a c i d a d e e ou 
t r a s m e d i d a s n e c e s s á r i a s . 

F a i l a - s e na o r g a n i s a ç a o d e e m -
p r e s a s T n d u s t r i í e s e c o n s t a - n o s es -
t a r r e q u e r i d a u m a nova ftstrada de 
f e r r o neü t e E s t a d o e i g o a l m a n t e 
q u e o g o v e r n a d o r vai o f f e r e c e r u m 
p r e m i o ao m e l h o r d o s nossos f a b r i -
c a n t e s d e sa l . 

M i n i s t é r i o d o I n t e r i o r 

Foram Aposentados, a pedido, 
o official da secretaria de estado 
dos negocios do] interior Candido 
Augusto Coelho« da Rosa e conti-
nuo Marciano Jose de Oliveira 
Coutinho. 

Foi aposentado o director da(se-
cretaria da Camara dos Deputados 
barão de Javary. 

/ O governo "expedio ordens aos 
governadores de Estado para que 
apresentem nomes de t res cida-
dãos niim de serem nomeados vi-
ce-governadores. 

Concederam-se pensões u.en-
saes de 400^. sem prejuízo dc 
meio soldo : a D. Francisca CaU 
v e t d e Bittencourt, viuva do coro-
nel do corpo de estado-maior de 
{a classe Elesbão Maria da Sijva 
Bittencourt, e D. Luiza Carolina 
Barros de Um e Silva, viuva do 
coronel dó corpo de estado-maior 
de artilharia José Joaquim de Li-
ma e Siíva, repartidiimente com 
sua filha D. Maria de Lirna e Silva* 

Éslá quasi conclüido e será pu-
blicado brevemente o decreto de 
casamento civil. 

O decreto «pparecerá ja regula-
m e n t a d o , p a t a entrar immediata* 
m e i u e e m e x e c u ç ã o . * 

a Urbano Duane o:i «hf Mii<\'i qu 
rscreve para o Diár io Popular cm 
Silo Paulo.teve e**ta pitula : 

< \ s novas formulas d>» offici:*-
Usino bur(»cra|icu viernm íVz^r 
também um 45 de Novembro na 
gramrnatica portuga esta. 

* Tenho vist» ntfícit»s com an 
yuintes cms t ruc^ões : 

Kogosvos que r e m e t t a s . . . 
(íequisitovvos/jue e n v i e . . . 
Peçíi*vo8 que dés as vossíiâ ovs 

dons*.* 
O eidadílo director vos ordena 

que fássas s e g u i r . . 
Etc , etc. * » 

De onde deduzo o seguinte : 
O funccionalismo nacional estava 

muito .preparado para a republica, 
como o provou com as suas adhe-
sões expressas ou tacitas. 

Mas não esta vu absolutamente 
preparado para conjugar os verbifs 
portuguezes —'Urbano Duarte //, 

Eis o que se chatna responder 
ao p é da lettra. 

Lembram-se que a Tribuna 
quando foi publicado que o chefe 
do Estado tinha 120:000# de subsi-
dio fez o calculo do quanto ganha-
va por dia» hora e minuto ? 

Pois a Gazeta da Comarca res-
pondeu^lhe ao pé da lettra. E se-
não vejam : 

Diz a Tribuna r. 
* Calculando o mez em trinta 

dias e o dia a 12 hora?, vemos que 
o s r . diclador custa ao Brazil 
&33§o33 por dia e 27/777 pôr hora 
e 462 réis por miuulo. » 

Fazendo um rápido confronto 
com a dotação do ex-imperador, 
que era^de 800:000/ , vemos, con-
forme o calculo án Tribuna, que o 
sr. d. Pedro de Alcantara percebia 
66:606|6O6 por mefc, 2 :222 /222 
por dia ; 185^185 por hora, 3^088 
por fóinuto e 51 rèis^por segundo. 

Não ÍQcluimo9t cèmo se vê, os 
vencimentos dos demais membros 
da familta dolex-chsfe do Estado.» 

Consta-nòs que o Brazil vai en-
cetar relações diplomáticas com o 
Mexico. 

P o r a c t o d e 14 foi n o m e a d a 
u m a c o m m i s s a o c o m p o s t a d o s c i -
d a d ã o s D r s . M a n o e b d o N a s c i m e n t o 
C a s t r o e Si lva , corno p r e s i d e n t e , 
A n t ô n i o d e A m o r i m Garcia , A u -
g u s t o C a r l o s d e Mello L"Erü!s?re f 

A u g u s t o L e o p o l d o Raposo d i Ca-
m a r a e d o profes&or Manoel F e r -
n a n d e s d e O l ive i r a , p á í a e s t u d a r o 
f o r m u l a r u m p r e j e c t o d e i n s í r u c -
ç ã o p u b l i c a . 

= = O f B c i o u - s e a o t h e s o u r o d o E s -• 
ta^Jo m a n d a n d o c o n í r a c t a r c o m o 
c i d a d ã o A u g u s t o S e v e r o de Albu-
q u e r q u e M a r a n h ã d a p u b l i c a ç ã o d a 
e x p e d i e n t e d o G o v e r n * , m e d i a n t e 
a q u a n t i a d e 1 : 2 0 0 # 0 0 Ü reis , v is to 
t e r s i do sua p r o p o s t a a mu i s van-
t a j o s a . * 

= = E x p e d i r ü o - s e as nocossa r i a s o r -
d e n s ao a g e n t e da Companh ia p e r -
n a m b u c a n a , n o s e n t i d o d e . t o r - p a s -
s a g e m , p o r con tando m i n i s t é r i o da 
f a z e n d a , a r e d o v a p o r P i r apan i a 
e s p e r a d o d o s p o r t o s ^ d o n o r t e , o Io 

e s c h p t u r a r i o da t h e s o u r a r í a de 
P e r n a m b u c o , L u i z E m y g d i o Pi-
n h e i r o da C a m a r a c as pe s soas d c 
q u e se c o m p õ e sua f ami l i a . 

Pelas 8 horas da noute dc 1 í 
fdlleceo n'esta Capital a exrn.a Sr. s 

D- Candida Minervina da Silva Ta* 
vares, irmã dos nossos a m i g o s Mi-
guel Feliciano e Francinco T a ^ r e s . 

A virtuosa senhora, * que, íot cm 
vida de uma modéstia c bondade » 

inexceidiveis, era viúva do illustre 
democrata Pernambucano Luiz 
Carlos Poreira Palma. 

Acha-se de passeio m<\.% capital o 
nosso premioe illustro amiffo capitão 
Silvino Bezerra. 

No Aeary, onile resi.Ie. o seu nome 
^ respeitado e querMt» pelos altos ilo-
íes quo lhe orníto o coração. 

A tradiccional inquebran-tabilidade 
do caracter sertanejo tein no nosso 
digno amigo um representante genuí-
no. Elie í;ynsbolií& esso typo veneran-
do do povo do sertão, almas simples e 
fortes, onde as grandes virtudes da 
hospítalidad •j o üa sizudez constituem 
um verdadeiro thesouro. 9 

Comprimentauios o nosso distineto 
amigo. 

E s p e r a - s e b r e v e m e n t e o Dr. Mollo' 
Gomes , e n g e n h e i r o h y d r a u l i c o con-
t r a o t a d o p a r a ps t r a b a l h o s da a b e r t u r a 
da b a r r a . 

tf aliou-se l o p g o s a n n o s d e s t e m e l h o -
r a m e n t o , m a s a c o u s a ia l i c a n d o e m 
prosa ; a g o r a a r e a l i d a d e do s u s p i r a d o 
b e n e f i c i o v e m tnaijí urna v e z p r o v a r 
q u e r e p u b l i c a ó u m gov«rnQ d e a c ç ã o 
e nao papcUor io . 

Para a n o v a c o m a r c a do P o t e n g y 
( M a c a n y b a ) f o r a m nou iuados jai2 m u -
n ic ipa l o n o s s o amigo,Di*. P e d r o P e r -
n a m b u c o , bôa e a c e r t a d a e s o o l h a . p e l a s 
q u a l i d a d e s de h o n e s t i d a d e e c u l t u r a 
i n t e l l i g e n t ô do d i g n o m o ç o , e para 
p r o m o t o r o nos so c o l l e g a Dr. D i ó g e -
n e s d a N ó b r e g a , u m r i o g r a n d e n s e t a -
l en toso o de p r o v a d a c o m p e t ê n c i a , j à 
b a s t a n t e c o n h e c i d o na ^ m p r a n s a e 
dotado clé p a l a v r a l i u e n t e e c o r r e c t a . 

A c o m a r c a d e v e ficar s*t i s fa i tu>3om 
os d i s t i n e t o s r e p r a s e n t a n t e s da j u s t i -
ça , q u e o h o n r a d o g o v e r n a d o r a c a b a 
d e e s c o l h e r . 

O c a m b i o e s tá s u b i n d o . 
N o m u n d o f i n a n c e i r o a c o n f i a n ç a 

pelo g o v e r n o r e p u b l i c a n o do B r a z i l 
a c c e n t u a - s e cada d i a para g l o r i a de 
r e v o l u ç ã o . E r a do e s p e r a r . 

A v e l h a e d e s a r v o r a d a n à o M a s nos-
sas f i n a n ç a s tem no l e m e ura t a l e n t o 
p r o d i g i o s o e u m a e n e r g i a i n a s c u l a : 
R u y B a r b o s a 6 m i n i s t r o í a f a z e n d a , 

O g o v e r n a d o r t r a t a de r e f o r m a r a 
i n s t r u c ç ã o e a r e p a r t i ç ã o do t h e s o u r o . 

Vai s e r o r g a n í s a d o u m b a t a l h ã o 
n e s t e E s t a d o . 

n 

S 

P a r a l o c a l i s a r u m t r a b a l h o a g r í c o l a 
o c e u p a ç ã o c o m m u n d o n o s s o p o v o a d o s 
n u m e r o s o s r e t i r a n t e s q u e a q u i pre -
s e n t e m e n t e s e a c h ã o , o Dr . Gordo e s -
t u d a u m p l a n o d e s e r v i ç o s , q u e , b e m 
e x e c u t a d o , pode s e r d e -mais v a n t a -
g e m , p a r a os m e s m o s r e t i r a n t e s e pa-
ra o E s t a d o . • 

« 

T e m o s t e l e g r a m m a a n n u n c i a n d o as 
s e g u i n t e s n o m e a ç õ e s feitas pelo c i d a : 

dào m i n i s t r o da f a z e n d â : 
I n s p e c t o r da A l f a n d e g a , J o s é Za-

c h a r i a s V i e i r a d e M e l l o . 
I n s p e c t o r da t h e s o u r a r i a de f a z e n -

da, E r n e s t i n o D a m a c e n o . 
G e r m a n o A n t o n i o M a c h a d o , c o n f e -

r e n t e d a a l f a n d e g a « M P a r á . 
D r . L u i z V o s s i o B r i g i d o , r esciMp-

i u r a r i o da t h e s o u r a r i a do R i o G r a n d e 
do S u l . - -

M o n t e i r o , João Carlos , Loyo l la e 
A n t o n i o B a r r o s t i v e r ã o a c c e s s o . 

Manoel Igncicio e S e a b r a n o m e a d o s 
p r a t i c a n t e s . 1 

B a c k e r o f f i c ia l d e d e s c a r g a . 

A ttéeea 

As despejas com os estados af i l iados 
pela sôcca lorniani, no o r ç â m e u ( o / u m a 
vorageiíT, cujas oxigoricias impfiem coiiti-
iiuiunente ao pai/, sacrifícios iiidoíiuidos. 
Ellaü reclamam th governo a mais severa 
atteaçao ; porquanto, firmadas, como pa* 
reccm estar, »'iim^situaçao do chrouicidl-
de, perpetuada de anno a anuo, {) acumu-
lando continuanmifui sacrifícios irrepro-
duetivos, torriiuaui-so uma causa perma-
nente, de desorganização orçameiitaria, a 
<pie os mais prósperos exorcicios ttnancoi-
ros nao poderiam resistir. Cumpro quo a 
politica republicana, apouas consiga de-
sinvencilhar-sc dosgnmdes problonlíis qm 
envolvem a sua inauguração, busque pn-

.netrar seriamente as re^itíes obscuras dí 
tissa parte das nossas íínaiiras. desco-
brir a esse problema, uma s o l u ç o mais 
mtcllijrcnto o monos díUrirneutosa nara os 
contribuintes. 1 

Dos créditos abertos sob essa cousiirna-
çào [telof dòcretos ns. 10181 áe 9 de iev<;-
roiro, e 10215 de 20 de agosto, na sor-ama 
íle 12,000:000$, restava, em -IS de no-
vomhro, a importancia de 
Süis dias antes fòra concedido um *ÍUÍ»:»IP-
íníMito de 6 : 0 0 0 $ 0 0 0 . Ora, a mais de. 
6 ,000:0008 se elevam, conforme as decla-
n»(.;òes das auctoridades coiripotontos, as 
contas ontreguesf sob essa'rubricai ás 
tlicsoiirarias dc fazenda*. 

Ruy Barboza 

i v i n B í a a l » é-ã -

Havia mi S. Pã'il) um hoUú por nomo 
Gurúí t!t Ouro. Pois arrancaram da tabu-

a palavra Gonia. íi ando.síu)jisi*to !lr>-
iA dr O-rro.-

ii^m ? (Jue riutol^iro de truz : Oue ia-
!e:it!) ! Qm» dmiiista ! 

U pobre liomo/n está muito omYeíic ido . 
de íjue a palavra càràa è suspeita, tio mu 
ütMiuo prerogativa e symboln exclusivo da 
monarchia fjTier soja de ouro, auor soja 
de prata, ou'do louro, ou do rosas. t>u de 
cebouías, ou de capim ! 

E s t á n o m e a d o i n s p e c t o r da ; ! • 
í onuega d e s t e E s t a d o o DOSJU 
m i g o J o s é Z a c h a r i a s Vie i r » de Mel-
lo, q u e j.i po r vezes t e m ove upa 
l u t e r i n a m c n l e o c a í g o . 

Pelo. m i n i s t r o O u r o P r e t o foi »> 
c i d a d ã o J o s é Zucha r i a s , q u e er.i I o 

c s c r i p t u r a r i o da A l f a n d e g a , r e m o -
vido p a r a a T h c s o u r a n a . Alu c o n -
t i n u o u ei le a p r e s t a r bons se rv iços , 
t e n d o s ido n i t i rna i r ico te cseolhid»» 
pelo G o v e r n a d o r pa ra U I U J c o m -
m i s s à o importar i t issMna e dc al ta 
c o n f i a n ç a . » 

A g o r a . v o l t a n d o a A l f a n d e g a p^ -
ra o n d e t e m hab i l i t a ções c s p c c i a e s 
o ze loso c h o n r a d o f u n c c i o n a r i o 
irá s e m duv ida c o r r e s p o n d e r dc 
u m m o d o c o m p l e t o A c o n f i a n ç a do 
G o v e r n o . 

F e l i c i t a m o s o novo i n s p c c t o r , 
nosso c o m p r o v i n c i a n o e ò m i g o . 

P o r fal ia d e e spaço <leixa d e s e r 
h o j e p u b l i c a d a a ac t a da o r g a n i s a -
ç a o c ins ta l laoâo ftb C l u b R e p u b l i -
c a n o de Nova C r u z , i m p o r t a n t e 
d o c u m e n t o , q u e d a r e m o s n o se -
gu in t e numero-

l a S T R ü C Ç l O PUBLICA ti 

3 V 
N(?s «Mimos jornaes vindos dos Estados 

do Sul a noticia., sol» todos os pontos 
de vista importante, do que no KMndo do 
S. Paulo irata-se com uflinco o esforço de 
t'!nnl;ii' inna íínívfírsidadti, tendo jn. neste 
Síiiilido, sido noíiicadas conunisáòcs o ini-
ciado o trabalho, 

Qnem escrovo eslas ligeiras linhas so-
Iirft o grave assumpto do iustrucção pu-

letnbríi-sti de _<|uç, cm uhv/. do anuo 
•findo, rrurn 'arUg-1 rascunhado para a> co-
luninas do «Jornal rü> Povo» do Roeif«, fa-
zia a este Estado (Jo Rio Grande1 do Norte 
referendas da graúdo força do iniciativa, 
(pio nobilitava o engrandecia a ex-provin-
cia do S. Paulo; e, enlíio, suslentiiudo, co-
mo hoje sustenta, o provincialismo, iusn-
Hava os do sua terra a se fazerem, pelo 
trabalho, indepondentes. 

Como outrora na rnonarkhío, S. Paulo 
hoje na Republica vive de si e por 
Hste facto de querer ensinar-se, dar-se ti-
tulos, fazer-se doutoraíuenlos j ó prova ir-
roíVagavel : S. Paulo, melhor quu todas as 
outras ex-proviucias, comprehcndeu, em 
suas bnzes, o principio da fede/anlo o. Irala 
de federar-se, pelo espirito, antes de tudo. 

Vem a pêlo uma observarão ; o andor 
dos artigos sobre insliHicção publica, aqui 
na «Republica*, tem crenças philosophicas 
que contrariam a absolutista, c n l r a -
lisadoia e formalistica das Universidades ; 
a doutrina do grande Aug. Comle bati* com 
vantn jem indiscutível e lógica inneluctavel 
a universidade .. Reporta-se, o que faz es-
ta serie ao que, sobre o assumpto, disse 
no Rio de Janeiro, em luminoso opusculo, 
o douto c austero positivista Teixeira Men-
des, na epokha em que a politica uieta-
physica do Império sonhava uma Univer-
sidade cortezihi aos pês de S. Khristovâo. 

Mas, a parte isto, as adveraativas da 
doutrina, o facto efe S. Paulo deve valer-
nos como argumento de que a cada Estado 
compete fazer-se vida própria mental! Já 
não 6 o Rei quem deve, a seu hélio prazer, 
abrir-nos Eskholas, tazer-nos ensino. 

O Rio Grande do Norte,, tratando de 
constatar n enorme verdade que acaba-
mos de enunciar, é forçado a deitar suas 
\ istas para o seu curso de superior leccio-
namento, para o Atheneu — depois de at-
tendiJas as necessidades inadíaveis do en-
sino primário. • 

4á falíamos sobre este : occupar-nos-
homos agora do nosso Curso de Humani-
dades. 

Para a matricula nos Cursos superiores 
de Medicina sâo exigidos os exauies de dis 
ciplinas, que uao se leccionam aqui. 

Parecerias que se deviam crear tans 
cadeiras e, completado assim # o Curso do 
Humanidades, dado por acto do governo 
um khanfeter mais independente ao Vll^!-
neu, poíteriamos constituir um titulo do 
bacharelato e\n lettras. 

Eslabelecidas as cadeiras novas ( Lin-
gons Állemà e Raliana, Scieupias Naturaes, 
Physica e Khimica) , separada a cadeira de 
Rhetorica da de Liogua nacional e passando 
a constituir a cadeira de Litteratura Geral 
e Nacional, seria necessário regularisar 
por annos o curso de fortoa que por uma 
gradaçào rasoavehnente didaclica, o conhe-
cimento de uma matéria dependesse da* 
outra e o espirito do leccionado se subor-

d i n a s s e inethodicamenle ao ensino logico 
das disciplinas do curso. 

' U grào no ultimo anuo habilitaria para 
a matricola e m qualquer Eskhulu Superior. 

Éftte* m i i í i o o i PÁGINA MfflMCILVDA 



da & w f « d « t l K l Í < > m mGBM tempo* 
t m du'Estudo doflhxtíríinda d a N o r t e e r w -
ria iMini a saiioc&o publica a letral4 a clMto 
<|o» que , ««m tumii a carta dá bacharel 
era IHrello 09 doutor pm IfarticUituí"1 a* 

• diaHMn aptoa'para os lugares puMIeo», 
ftincções infiU IMHMW» na nossa vida go* 
veiÂMoenlaU Itaocçôes e4ugar*s que m Ua-
chifrel* e müdlccw, i inpoitttfos,tâu acMao» . 
capazes d<? exercer. 

Vullarmùos ao assumpto. * 

• * • 

T e m o s s o b t e a b a n c a u i n a m e n s a -
g e m q u e » Cíuir C i n c o do D e z e n l b r o 
d i r i g i u ao g o v e r n u p r o v i s ó r i o dos E s -
ttifdos U n i d o s do R r a z i l . 

A m e n s a g e m q u e é a s s i&nada p e l o 
p r e s i d e n t e do Club, E n g e n h e i r o A n t o -
n i o d e S o u z a C a r n e i r o , e p e l o S e c r e -
t a r i o , Dr . G a n d l d o da C o s t a P i n t o , d e -
p o i s d e l a r g o s considerandos, propOo « 
Q u e , ; s e g ü l n d o - s e o e x e m p l o A i x a ti o 
n a H i s t o r i a r i a p r i m e i r a a s s e m b l é a 
«la r e v o l u ç ã o , s e j a d e c r e t a d a para a 
e l e i ç ã o a o C o n g r e s s o Cons t i tu in te^ d o s 
E s t a d o s Ün id l / s do B r a z i l , e às , Cons-
t i t u i n t e s d e c&da urri d o s Rstados t . .a-
i n c o m p a t i b i l i d a d e , dos e x - m e m b r o s 
d a s d u a s u l t i m a s a s s e m b l é a s g e r ã e s 
l e g i s l a t i v a s , e d a s . tresí1 u l t i m a s l e g i s -
l a t u r a s pivrt incute s .» 

Aos a l t i v o s e j u s t o s c o r r e l i g i o n á r i o s 
d a C idade N o v a da R e v o l u ç ã o (Born-
í im) a g r a d e c e m o s a r e m e s s a d a d i g n a 
m e n s a g e m . 

. A s Q n a n ç s r e d o l l r a « | i 

EM 1 5 ÜE NOVEMBRO , : 
<e> 

IteVie n o t á v e l e s t u d o , devido a o 

\ crnmcnte cidadão ministro da fa-
z e n f t » , e x t r a h i m o s o s e g u i n t e : 

i . 

Divida fluctuante ina is l 
[ivef ' 

COtëfNHAS 

promptumeiilç exigível 
Dita idem cujo pagamen-

to ou convbrfcão pôde 
ser demorado • 

Dita fundada externa ao 
cambio dc Ti d. por 1$ 27Ü,395;555:5r& 

Dita idem interna 543.585;3üU:0í)0 

7,8A0;5i3:478 

250,300;769:127 

1.072,122:138:160 
i 

Em contraposição a esta importancia de 
um milkfío e setenta e cdous- mil contos, 
que repwsentà o passivo nadoésl transmit 
tido pelo antigo regimen ao novo, temos 
apenas, em divida activa dc diíticil co-
brança : 
Os empréstimos feílos 

á republica do Uru-

Seis leUrasjicceitas por 
Truvassqs Palri & C M i 
pel venda da via fer- * 
rea de Asstímpcao 

Adiantamentos- de ga-
- raiilia a 2 - ( .as vias 

ferreas da Bahia,Per 
i nambuco e S. Paulo 
Vários impostos lança- „ 

dos 

2i i ;688:980 

10,951 ;903:915; 

24,f>73;431;574 

1 

Os quo destfem sua leítüta a i^fia liumi* 
lissima socçfto d* A Republica «abem per-
feitamente o «juè è o mi, o velho folguedo 
da classe menos abastada da pdpulaçao ua-
t&teose, o auiigu brinquedo* que |>or fes-
tas de Dexémbco e Janeiro absorve rei« 
ridendi deste bom povo. 

Quem jàMrâo se deliciou escutando por 
noilf enluarada a cantiga do vaqueiro tão 
engraçadanrente inliarmonica, ao som da 
viola ? Quem ainda nfio gargalhou ao en-
frentar a íigura da burrinha *? E o cachor-
ro ? E mais os prlhcipes, e o caipora ? 

«O que ninguém ainda fez foi pertsar que 
o boi com seu cortejo todo de cantores e 
figuras, na apparencia sem outra intenção 
alem da de um divertimento geiiuiiiameti-, 
te popular, tivesse uma 'feição politica e 
guardasse uma crença I 

Pois sim, senhores 1 O boi era realisto, 
o boi amava o tjprouo- é, Gaspar, Belchior 
c Balthasar representavam alguma cousa 
mais que figuras. . . de entremez! 

E tanto é assim que, em face do actual 
estado de coizas," o ' boi tem o recaio dos 
vencidos e, no exercício de seu mister 
cantante, hesita em por em evidencia suas 
doutrinas. 

Um caso para terminar. 
—O bm tinha de exhihir-se na porta de 

um cidadão que nunca morreu de amores 
pela coroa e, por isto o boi, receiava que, 
transparecendo suas ( delle box) crenças 
realistas lhe fosse vedada a expansão, por 
um reagente -Basson, qualquer. 

E, preventivamente, antes de começar 
a funeçao, um dos directores acerca-se hu-
milde do dono da casa : 

Dà v. s. licença que fallemos cm (( 
m 
nas 

L.01110 as coisas sao repunnca-
» —« 

Agora appliquem d ruento. 
Liliput. 

t m m t m 

H S A a n A f i t f c i «H 1 f t » « • -»«BMa•iiaficCv '̂*'4* 

, tï0J759;566:949 
A vantajasse, portqnto, a pm milhão de 

contos de riis u somma do debito nacional, 
que nos deixou em herança a monarchia. 

Essa enorme nddjção orça pela da recei-
ta do Estado no decurso de quasi .7 annos, 
computando-seem 150:000:000:000 de réis 
a M.l'je'1 nno . ln nnivurti Crtl'îo fil'A<>l»>A il <Vl C? _ li t l U ^ l t I r l U l d UIIIIIMlIi O^l li» . OVIUW « jiwiií" 
superpor 7 oitámentos. para vencer ã altú, 
ra» d e s w s c o m p r o m i s e s , o s quaes estão 
ioDge de cifrar em s i todas as nossas res-
ponsabilidades, tuna vez que as temos tain^ 
bem de outro género, em escala mni con-
siderável, nas garantias em que se acha 
empenhada a'fé publica em relação a im-
portantes commèttimentos de varias or-
dens. . 

Fica sabendo- assim o pata o que deve, 
por este lado, ao regimen em boa hora ex-
ti neto, a (pião poucas saudades tem elle 
direito da parle das c iasses cujo trabalho 
promove a industria. Opulenta as fontes do 
ïnywsto, o desevnolve a riqueza geral. 

Ao mesmo tempo vem esta licâo n pon-
to, para servir dc^dverlencia á republica 
nascente, o com especialidade aos seus 
fundadores* cujo exemplo não p íde deixar 
de Influir no lypo dos hossOs. futiíros Cos-
tumes, alim dê que saibamos evitar esse 
escolho da prodigalidade« que tao piofutida 
e fatal íiltracçàô parece exercer, em nosso§ 
temposí sobre a politica das democracias. 

Cortemos energicamente nas despezas. 
Eliminemos as repartições imiteis. Es» 

treitemos o. âmbito ao fucionalísiaa, redu-
zindo o pessoal, e reiiiunerandorlfie me-
lhor os serviços. Fotaleçamos, e moralise1 

a adtniuíslraçâo, norteando e$crrtpulosa-
íuí üie o provimcrâlo dos cargos do Estado 
pela competencia, pelo mereaftnenlo, pela 
c a p a c i d a ^ . Limitemos as-anosentadoria^ 
aos fcasos taxados na lei e4 fora d'estes, d-
l>enns ás exigências mais iwtteriosas'de 
uma selecção severa. Não muliípliquemos * 
as pensões, em que, gotla a gotla se podem 
avolumar loi rentes de despeza arrumado-
ra. Cinjanu) nos, na creação de serviços 
novos à 'necess iuade nbsoiulu* iurc^jaudo, 

, quanto ser possa, para que a cada parceHa 
na columna dos sacrifícios corresponda li-
ma verba compensadora na das economias. 

Fujamos do fil!toti*mo republicano» 
transformação immoral « funesta do'Mti» 
g o nepotismo moiiarcHico. N i o contrilni* 
uinos, |>ara conlUiujra manter, sob as 
«ovas instituições, «6 hábitos de ama na-
cào de prelendnitte«. E. « 6 procedermos 
asftim, leremos meio c a i i / n b o vencido pa-

<ra * reforma das noteaa tt tn&s . t w o a s -
l u l ^ o do *o»so . cr td l to j a íecaiWaçSo 

Prosegue algum da Gazeta do Natal, 
disfarçado sob o pseudonymo de Oclida-
nus em atacar de modo indecoroso a pes-
soa do Tenente Coronel José Bernárdo de 
Medeiros. 

. No proposito de quebrar-mos os den-
tes Ã calumnia, de confundir o diffamador.. 
de desmascarar o vilão, vamos íncola«1 u-
ma serie de artigos e m tiuguagem respei-
tosa ê d e c e n t ^ mais incisiva e energica 
para esclarecer o publico que s e deixa 
engodar com as balelas da Gazetâ, aveza-
da, viciada com a velha politica da corru-
pção e dos tregeitos, a qual, ou ataca com 
violência e virulência fregimeu da ditfama-
ção)ou elegia, louva com'exagero levado 
a lisonja, fregimeu da bajulação.) Sempre 
a arma da má fé, da perfídia para imbair 
os incautos, os bens intencionados. Sem-
pre í fuoi papel de .dupla face : como lobo 
que tudo ameaça devorar, ou como rapo-
sa, que lisongeia querendo seduzir è enga-
nar. 

Malditos 'hábitos inveterados que não 
cedem a força dos acontecimentos, que 
não sç amoldam evolução que se í e m 0-
perado rapida envciuase toda a imprensa 
do paiz. 

Está passado o regimen do tarturfis-
mo partidarip, do rnachiavelismo politico; 
expí»i*gue-se a Gazeta deste, mal chronico, 

- q u e absorve-lhe o organismo,; do contra : 

rio chegará a um estado de putrefação tal, 
de infeccionar todo o ambiente social jor-
nalista do Estado ; e isto poderá ser 
prejudicial a bel ia e magnifica ordem de 
cousas , resultantes da collaboraçao anóni-
ma dos espiritos sadios e fortes, e da co-
adjuvação benefica « patriótica das cias-
ses militares. . ' • 

Estamos resolvidos a não consentir que 
a mentira, que purece ter attingido seu 
período de ouro neste Estado, levante o 
collo, explorando desrespeitosamente a 
credulidade publica, teutando impôr-se 
como verdade. 

Por amor a liberdade da imprensa bem 
ou mal entendida, deixa o Sr. Tenente Co-
ronel José Bernardo de chamar a juízo 
os redadores da tituetapara exhibirem os 
autographos de umas verrinas, que se 
enxertam n'aquel!o jornal, 11a «columna» 
denominada do «povo» columna que se 
tem constituído o pèlourinho das'reputa-
ções alheias. Se não o dominasse tal sen-
timento, o deteria ainda a certesa de uâo 
assumir a responsabelidade de* s e u s actos 
a inaledicencia sempre covarde e traiço-
eira ; leríamos então occasiao de conhe-

».cer-inos mais um testa de ferro, um Rp* 
mão. Instituição fecunda do imperalismo. 

Bem diversa è a posição do viandante 
conheciJo, esperado que trausitta por uma 
estrada sabida, preoccupado com seus ne-
gócios e de seus concidadãos, • para o sal-
teador ardiloso, perversó/afioilo, proüssio 
nal, que occulta-se calculadamente no 
matagal, para, de emboscada, disfechar-
Ibe um tiro, 110 intuito de saqoear-lbe a 
bolsa. 

De uma parte o viandante, a victima é 
conhecida, efrta e visível ; da outra o al-
goi» Qt bandido é desconhecido, incerto e 
1aVisi?el. 

_ Perfeita analogia, dá-se 00 caso que nos 
•ccoRa. 1 

Be um laAo estÂ*o Tenente Coronal 
Jowé Bernardo, qot figurã o viandante, oc-
cupamto-se coin civismo e Interesse 

a n j M l o w 

bam publico e toèncipação polHlca ilesie 
Eüiado, hifeliat rfquèdido e desautorade 
em tudo« o^Muiio». 

JkomithKla3u<Nlá o salteador, 11S0 da 
bolítfi íjúi* d T h i ^ e Coronel load Herniyr* 
doíaâé tem; pori J * lem militado quasl toda 
8ua vldu eio )*u^tfea p o í r e e honestaaaen-
te, ü iasda sua ropulação e hotira, que eiló 
tetii com esmero ô saci lúcios de toda or-
dem iimiiitdo Hlíbadas. 

E é por isso qae elle tem por si a me-
recidautenU a alia consideração e estima 
de seus NmcidadSos. Elle é , como bem 
disse o talooiQsãlllustrado o criterioso me-
dico D r Ahtdqes, e Ã passeiata publica 
nesta cidaiie, «o ídolo sagrado do povo 
Norte Itio-grandense.» 

Estes conceitos a que faz jus aquelle 
meritiâsimo e esforçado cidadao, bem sa- . 
bemos, hydròphobisam, enfurecem a al-
ma mesquinha dos iuvejosos o dos vilões; 
mas para esles so reservamos o desespe-
ro da cólera que os desvaira e do rancor 
que dilacera-lhes os nervos entorpecldos e 
o cereln o enfermo. 

O articulista álludido antes dè entrar 
nas apaixonadas e infamantes nfcusações 
em que foi ferlit, diz, com ares de quem 
faz concessão ou usa de generosidade ou 
compenetra-se' do respeilx) que deve ao 
publico, «não querer entrar na vida pri-
vada do Tenente coronel'José Bernardo». 

Ninguém se illuda, nenhum d'aquelles 
motivos actuou naquelle espirito malévolo; 
poupa a vida privada deste cidadão, por 
que eila è uma especie de espelho límpi-
do em que todos podem mirar-se sem 
divisar a mais. tsnue máncha; è uma la-
mina cujos reflexos deslumbram os mais 
honestos e confundem 05 réprobos. 

Adiante diz o. articulista não ser o te-
nente coronel «orador». E' o caso de per-
guntar a que vem isso ? Quem já o apre-
goou como tal ? Jamais o tenente coronel 
se teve em tal conta. Em todo caso dese-
javamos conhecer o caricato Castellarque 
acciisa um cidadão por não ser orador. 

Em seguida accusa de não passar pelas 
«rçsfrpgas da imprensa*. 

Em resposta piíderiamos d i z e r que 
mais vai não se expor a essas provas, do 
que dal-as de. um modo manco, desairo-* 
so, esleril e pernicioso á sociedade, sem 
sinceridade, seio patriotismo, dolosamen-
te, fazendo da imprensa, em vez do um^ 
alavanca dc propaganda de ideias boas e 
proveitosas, em vez d9 nrn escudo da ver-
dade, da instrucção e da civilisaçãOj— um 
instrumento vil de explorações, um ma-
nejo de descomposturas, um pelourtnho 
oude se garroteia a virtude, o. merecimen-
to . e a probidade 'dos bons cidadãos. 

E' assim que leva seu descôco a acoi-
mar (ie falsificador de orçamentos ao te-
nente coronel José Bernardo.de Medeiros. 

Imputação tão gráve,Jpruvoça da parte 
de quèm a faz uma prova immediata e e -
vidente, a meoge que não queira ser tido 
como um levianò, simplorio e sem impu-
t a b i l i d a d e . . 

Em bem, p o % da verdade e raspeito 
que devemos ao^EUço publico, tão gros-

' lo desafiamos o detra-seiramebte II! 
ctor do tenent^Sfóònel José Bernardo a 
vir procar em nublico aquella aleivosla, 
só própria de áaltimbancos. 

Quanto ao facto de «perdão de dividas» 
é uma inverdadf- a respeito do tenente 
coronel J. Bernardo ; e não obstante isso, 
sabe-o bem o gratuito detractor, e não 
deve ignorar o publico, que o perdão de 
dividas nas provindas do norte, victimas 
da sécca, nao é um facto singular, tem 
congeneres e tem sido adoptado, não co-
mo medida personalíssima, m a s como me-
dida geral, que aproveita a lodos indiscri-
cionariamenie, sem distineção algdres de 
cores politicas, v 

Sabe-o pêrfeitàmente o pseudo Octida-
nus, cuja maledicência conhecida e pro-
verbial neste Estado, transparece pelos 
pores da mascara com que comparece na 
Ga.eia, quando u | õ iiãüspirâ nos pasquins 
e as vezes revesadamente, que foi o Dr. 
Amaro Bizerra quem se empenhou e con-
seguío essa medida legislativa de perdão 
de dividas, que aproveitou a todos em i -
denticas condições, não constituindo na 
occasião um favor individuai ou um pri-
vilegio exclusivo, mas favor legislativo de 
ordem publica c imposto pelas condições 
ospeefaes do momento. Eis o facto expos-
to esclarecido; cesse portanto a exploração 
indecente e i i o lo sa . 

Diz ainda a Gazeta ter o tenente coro-
nel J. Bernardo roubado as actas de uma 
sessão inteira, sem adduzir uma única 
pnAra. 

E' abusar desmasiadamente da bonda-
de,-paciência e critério de seus concida-
dãos. Fazer uma accnsação desta natureza 
vaga, incerta, sem determinação da data 
do acontecimento, sem cs motivos que o 
objectivaram, scin as circumstancias que 
o acompanharam, sem m provas que o 
constiluiratp e que o caracteiisaram, è 
uma leviandade e uma balda só própria 
de quem tem o iuluito maléfico de cóm-
prometter a reputação alheia, fatseaüdo a 
verdade dos factos. 

Nas a reputação illebada, o conceito" 
merecido e Armado, a estima radicada d ^ 
que gosa o tenente coronel José Bernardo 
entre seos concidadãos, nesie Estado« o 
põe a resalvo das invectivas da maledi-? 
cencia e do rancor dos vilões e dos inve-
josos , que, quaes víboras, não perdom en-
sejo ae ferir-lhe o calcanhar. 

Em tempo algum as machinações tor-
pes e indecente* comprometteram moral-
mente a reputação de um homem de bem 
senão momentaneamente; hoje porem noe 
tempos da justiçai do direito e da verdade 
democrattca, |el l t«. ja n&o compromettem 
nem politicamente, legalmente, qaat to 
mais moralmente,* 

Por isso pere^m a« esperanças e coas-
sem as exploram» torpes, as diffamaçôes 
felinas, o odio seqeuio, desesperador 
a inveja ganaciostf mesquinhada endia-
brada, levada até o rldlcnlo, dos esMcu-

vladofw, dos tardio«; des i n d l v l g m ^ m 

Havemos de tirar a limpo a 
cerloade. com desassoiQbro * sin % 

verdade 

Contlnúa. 

Üm obunoo^j-

X a p K i a l i d ó P o r t o 

Na (Capitania do Por-
to deste Estado acceita-
se voluntários para o ser-
viço da armada mediante 
os prémios de 400$000 
aos voluntários e de 
500S000 aos ehgajadbs. 

' Capitania do Porto do 
Estado do Rio Grande 
do Norte, em 8 de Janei-
ro de 1890. 

Candido F. da Costa Barreto 
Capitão do Porto. 

Thesouro Provincial -

O inspector deste the-
souro, ern cumprimento 
da ordem do Governador 
do Estado, contida em of-
ficio tie hontem datado, 
sob n. 20 , . manda fazer 
publico que se acha no-
vamente aberta »concur« 
rèneia para se conlractar 
com querii mais vanta-
gens' offerecer a fazenda, 
o fornecimento dos arti* 
ffns n p n p e « a r ú \ f t -íi p« í» r in_ 
Ç ^ V w M V M V i 

jo fim, foi nomeada uma 
commissaò composta dos 
If híaòs següirites: 

Dr, Belmiro Milanez de 
Iioyolla, provedor da me-
za, C;apm. Odilon de Amo-
rim Garcia, Vice-consul 
Angelo Roseli, Gapm. Ur-
báoo Joaquim de Loyolla 
Barata, Nicoláo Bigois, 
Cqpm. Joaquim José de 
Sant'Anna Macaco, Te-
nente Joaquim Soares Ra-
ppzo da Çamara e Alfe«« 
res Antiocho de ^lmeida 
para promover a dita fes* 
ta, com toda decencia e 
explendor, e aulhorisou-
se ao respectivo Thesou-
reiro a fazer todas as dis-
pezas que forem necessá-
rias. 

E para conhecimento 
de todos os interessados 
se manda publicar o pre-
sente avizo que vai por 
mim assignâdo. 

Natal 15 de janeiro de 
1890. 

oerirçio e »e 
* 

sans • 

turaçaj e e 
secretaria dò Góve^nò do 
mesmo Estado. 

As pessoas que se qui-
zerem propor ao respe-
ctivo contracto, deveraô 
comparecer nesta repar-
íiçaõ no dia do andan-
te com suas propostas sel-
ladas e em .cartas fecha-
das, especificando os pre-
ços dos artigos cada um 
de per si, * 

Secretaria do .Thesouro 
do Estado do Rio Grande 
do Norte, 11 de Janeiro 
de 1890: 

O S e c r e t a r i o d j J u n t a , 

Theophilo Moreira Brandão. 

O EscrivaO do anno, 
Luiz Eiesbao ie Miranda. 

A T T E N g A o 

J* H. Movant, superintendence 
da Imperial Brazilian Natal and 
Novn Cruz Railway no Timii-^j 

V • U * # f V * C I / O f 

Irmandade do 8. 
MO •ACRAIB1T4I da 
Matriz do Matai 

• v 

Domingo 12 do corren-
te, pelas 11 horas da ma-
nha' no consistório da 
mesma Matriz teve lugar 
uma réuniaô* 

PAGINA M A N C H A Í A J I L E G Í V E L 

con-» 

fraria em" asseniblèa ge-
ral com o fim de empos-
sar a nova meza regedora 
e depqis de preenchidas 
as formalidades ctd com-
promisso deliberou esta 

ffaeeçse a festa da 
fi^là» par« «u-

M U T I L A D O 

faz seiente a quem interessar pos* 
m ^ i f u e ^ f ^ dos arts. 
2 3 e 2 4 do Dtcréto n. 1930 de 26 
de abril de 1857, queapprovam o 
Regulamento para fiscalisação da 
segurançaconservação e policia 
das estradas de ferro em virtude 
do% 14 do att. Io do Dec. n. 6 4 1 

de 2 6 de julho de 1852, a referi-
da companhia não é absolutamen-
te responsável gelos prejuisos pro-
venientes de incêndios ou quaes-
quer outf os accidentes, que tenham 
lugar onde, se depositarem maté-
rias inftammavets a menos de 50 
braças de distancia^ de cada um 
dos carris exteriores do estrada 
de ferro; e que os infractores das 
citadas disposições não terão di-
reito a reclamação, ou indemnisa-
cão alguma, como ainda ficam res-
ponsàveis civil e criminalmente pe-
lo damno que causarem os incên-
dios ou explosoòes produzidos pe-
las faíscas das fornalhas das ma-
chinas. 

Natal, 19 de setembro de 1889. 
. JOHN MORANT 
^ 1 0 — 1 2 
< 4 

Vende-se ti m a espa-
£os9easa, sita á rua do 
Mercado,da «idade do Cea 
rà-miriui, em terreno do 
patrimonio de N. S. da 
Conceigafc A casa que 
tem duas frentes livres, 
cortí 60 palmos na facha-
da principal e mais de 80 
do oitad, possuindo ainda 
uin quintal com mais de 
f ÒO palmos de fundo a-
ctia-se colloçada num dos 
poi)|os mais apropriado 
" o comipercio. 
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PERIODICA 
( N o s BIAS 1 , » , i l , Í 6 , 2 1 , 2 6 DE CADA MEZ) 

As publicações 
rffo feitys por 
a j u s t e . \ 
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EßCRrPTORIO I f VP , 
Rua i 3 de Maio N,51 

« o e e o r r o » P i i M l e e s 
• # 

0 Povo, jornal que se publica no Príncipe, 
em seu numero de 11 do corrente mez, censura 
em termos violentos o govertw deste Estado, pé* 
lo modo porque tem ordenado a distribuição de 
soccorros naquella cidade. 

Disque o povo dali se estorce nas vascas da 
agonia porque, em virtude das ultimas instruç-
õ e s mandadas observar pêlo Governador, uma fa-
mília, muitas vezes composta de 6 e 8 pessoas, só 
pode receber 300 ou 400 reis por dia, e que dei-
xar morrerem á fome centenas de pessoas, por 
falta de irabaiho bem remunerado, é a negação a 
mais completa dos mais elementares sentimen-
tos de probidade e falta de Concepção dos deve-
res de humanidade. 

E' absolutamente inexacto que o Governador 
tivesse mandado distribuir por cada família 300 
ou 400 reis diários, como é inexacto que tivesse 
mandado distribuir soccorros somente aos indi-
gentes que trabalham. , 

Antes de formular as uilimas insfrncenes, o 
Governador reuniu -em palacio grande numero de 
cidadãos distinclos e perguntou-lhes qual a sosi-
ma que poderia distribuir diarimente a cada in-
digente. Tocfcs foram accordes e.ri aconselhar-
lhe que mandasse distribuir a quantia de 400 
reis aos homens e 300 reis as mulheres, que era 
o s a ! a r i o , p e l o s .A. ANO dar M S 
aos indigentes, nas circíiníslancias actuaes. pro-
vocaria a sua retirada doi 'serviços da lavoura, 
com grave prejuízo dos interesses públicos, alem 
de que aquetlas quantias davam perfeiLtmeu-
te para a sua subsistência.-

De accordo com esse parecer, formulou o Go-
vernador as suas instrucções, inas deu ás com-
missões de soccorros ampla autoridade para 
praticarem todos os actos, que entendessem conve-
niente. 

A própria commissâo do Príncipe, tendo dis-
tribuído soccorros a indigentes inválidos,sujeitou 
este seu acto á approvacào do Governador, o qiial 
nao so o approvou t o m o elogiou aquolla commis-
sao. 

Nern se comprehcnde como a população indi-
gente do Princip» esíeja nas vascas da agonia. 

Por um ofíicio da commissão do Príncipe, de 
10 do corrente, a população indigente daquella 
cidade necessita de um soccorrò mensal de reis 
tí:á00$000 

Pois berr, ha cerca de um mez que tem sido 
reinellidos para aquella cidade, não só 400 sac -
cas com farinha, como ainda seis contos de reis 
em dinheiro. Alem disso, e a podido da com-

missào, o Governador ordenou a thesouraria de 
fazenda, que remeltesso ainda para.,0 Princíbe, 
t om urgência, a quantia de 1:932$Wri r d s para 
pagamentos de fretes e de materiaes necessários 
Para as obras do edifício destiuado a camara 
municipal, bem que comprasse _ a*qni, abrindo-
concurrencia, outros materiaes que podem custar 
alguns contos de reis. 

O Governador, com a maior solicitude, tem at-
tendido os pedidos dessa commissão, como das 
loniais do tíslado. Dedica a maior parte do seu 

tempo ao serviço de distribuição de soccorros, e 
para que o respectivo expediente ande completa-
mente em dia tem a sen lado um official de gabi-

Quando o Governador assumfo a administra-
ção deste Estado, não »0 não havia quantia algu-
ma na thesouraria de faxenda, como aiúda devia 
esta repartição cer.ca d e , 200,.-'contos de rfcls, de 
compra de farinha. 

Por meio de lelègrammas diários e isMltfnles. 
o Govénigdor consegui o que o Governtf^deral 
regulajisasse as remessas de dinheiro, l í S o d o 
que nao $ó se acha hoje paga toda a divida, co-

ainda distribuídos soccorros por todos os 
pontos do Estado; ' . 

O Governador conhece hoje o numero de in-
digentes <?e cada localidade, e * qufcizenalrâente 
retnette a quantia necessaria para soccorros. 

Seildo minguados os recursos com que conta, 
nao deve, sob pena de fazer perecer milhares de 
indigentes, socorrer um rogar mais do qlie ou-
tros. NSo pode, pois, dar remuneração generosa 
a população do Príncipe. 

Entendo o governo que tem probidade zrdan* 
do os cofres pudicos e fazendo uma destri-
buiçao justa e.*4Vter dos soccorros públicos nor 
todo o Estado. 

.A difíleuldade extraordinaria de comiminiea-
ções pode fazer'coin-quo algumas vezes fiquem 
as collectorias sem -dinheiro; mas todos hào de 
concordar que eui pouco mais de um mez de ad-
ministração não pode o Governador remover to-
das as dificuldades. 

Etn todo caso, o (pie não parece nem humani-
tário nem honesto, é fazer a imprensa censuras, 
como essas,que.embora íolaç, levianas e injustas, 
podem, em um foüfr. (íouio o ^Priucipn, cheio 
de indigentes, jirofocor Derlm-batõe», da ordeip. 

"0 Governo nrênWâ;irtodo a 
dade da imprensa, mas deve, sempre qnr? hou-
ver perturbação da ordem publica, tomar as me-
didas que as circunuyancias actuaes determinam. 

va e generosa, nos aquinòou,a nòs os desherdá-
dos tão longo B tào penoso tempo. 

Boa viagem ao digníssimo chefe e excellen-
te companheiro ; § que seja por pfticos dias nos-
sa privação de sua ainabilissima e honrosissima 
companhia. , 

ÏÏO Correio do Povo ; 
«Foi nomeado 1° vice-governador do Estado 

de Pernambuco o dr. Ambrosio Machado Caval-
canti de Albuquerque. 

Est» nomeação satisfaz plenamente às aspira-
r e s republicanas, pois recae sobre um patriota 
dedicado, de cujo esforço deve Pernambuco espe-
rar o maior progresso e a mais ass inalada nrós-
per idade. " 

felecitamos o governo por tão acertada esco-
lha.» 

Fazemos nossa* as palavras d' O Correio • 
o Ur. Ambrosio Machado é uma cerebração de 
grande valòr, é um espirito viril e forte, è um a-
mp. justiceiro e honesto. 
j O Estado de Pernambuco deve estar regosiia-

ao com esta nomeação. ' 
Nós comprimentamos o illustre chefe Pernam-

bucano. 

De.MossorfrrcHSttbemos o seguinte-te-
1 »^íiííaínnrüí f i A r . i n 

D r . P e d r o V e l h o 

No paquete Pará, que aqui passou para o 
' ' * •* ' " ital Fe" 
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mAti% occopado cxclusivnmento com esse serviço. 
E' certo quo não cpmunern generosamente o 

trabalho dos indigentdl. ^ 
Km primeiro lugar ,esse trabalho, como todos 

sabem, ú insignificante ; etn segundo Ingar, nao 
se trata de roninnornções generosas, mas de im-
pedir, nas graves circnmstnncias que atravessa-
nujs, que milhares de .indigentes morram á fonie. 

Nao ó só no Príncipe que ha vietimas da ser-
ca, lia ainda espalhados por todo o Estado mais 
<ie 30 mil ! 

| | 7 J — - — I . 1 ' M V f V V I 1 ' U I 1 « \J 

sul a 17, embarcou com destino à Capital Fede-
ral o nosso estimadíssimo.collega e chelcDr. Pe-
dro Velho. 

No actual momento da Patria Braziieira, 
uma vez que o governo deixou de ser um phe-
nomeno superposto e estranho ao Estado, tor-
nando-se, republicanamente, uma modalidade 
funccioual iJá nação, todas as verdades democrá-
ticas, todos os princípios de popularismo puro, 
podem, e devem ser affirmados alta e energica-
mente de baixo para cima. 

Para fazer ouvidas umas tantas cousas so-
bre o Rio Grande do Norte, cuja voz por toclo o 
triste tempo da funesta monarkhia baldadamente 
soluçou suas vivas necessidades aos pés do tliro-
no *goista e injust», - foi que seguio o Dr. Pe-
dro Velho para o Rio de Janeiro. 

E', pois,, uma viagem de negocios políticos 
a que fez agora ohonrado e talentoso director do 
partido republicano norte-rio-grandense, privan-
do à redacção d'4 Republica do concurso insüb-
stituitivel de seu esclarecido espirito e nobilís-
simo coração. 

Mas, longe das segundas intenções maleva-
las, egoisticas e odiosas que tão tristemente a-
poucaram e amesquinharam o publico interesse 
íleste Lstado no regimen passado, sò as idèas a-
jevantadas do bern. geral, do progresso e da 
justiça a mm üo o sympatliico chefe democrata 
E assim o Bin Grande do Norte tem tudo a es-
perar, a seu bem, da ida do Dr. Pedro Velho' à 
Capital Federal:, onde, *em duvida, conseguirá 
para a terra onde nasceu e a que dedicou iodas 
as suas energias <> pensamentos, ainda mais do 
que aquillocomque a Republica, sempiv equitati-

Povo mossoroense sessão solemne hoje eieaeu 

rnlflTlZ?°lfC° comP°sto cidadãos Dr/Almeida 
~ident.e< cor°Mis Binicio e Borges, se-

fíríZu L Fr«ncls™ Oliaeira e vigário Rodrigues. brande manifestaçao Governo provisorio. Dire-
D y - A l m e i d a C a s t r > > 

Z í í í inicio, Secretario Antonio 
tsoiges, Vtgarto Francisco Oliveira. 

Foi -nos o b s e q u i o s a m e n t e conf iado pe lo 
m e n t i s s i r o o funcc ionap io publ ico L o u r e i r o 
c h e f e d?i e s t a ç ã o t e l e g r a p h i c a des ta cidade,' 
o t e l egramina q u e a b a i x o damos publ ic ida-
de do i l l u s t r e c i d a d ã o J o s ó A u g u s t o V i n h a e s , 
que , arvorado a d m i n i s t r a d o r gera l dos cor-
re ios no momentoso dia do r e n a s c i m e n t o 
moral da nação brazileira, o immortal 15 
de novembro , cons t i tu io - se o ech'o da gran-
diosa revo lução , l evando todas a s v ibrações 
n e r v o s a m e n t e patr iót icas da a lma nacionaf 
a todos os recantos do paiz. 

O c idadão V i n h a e s pelo posto e s t ra teg i en 
e de alta conf iança que , n a q u e l l e momento 
psycologico , ag i tado e notab i l i s s imo da v ida 
nac ional , cujos dest inos e s tavam pendente* 
da energ ia e a c t i v i d a d e c i v i c a d a um pu-
nhado do braziltíiros, pres tou u m s e r v i ç o 
de tal ordem e m a g n i t u d e â patria , que fez 
se credor das bençSos de s e u s concidadãos « 
das gerações por vir no Kstado Federa l Bra-
z i l e i ro . Eis o telegramm«-» : 

« i lo deixar o cargo de Director geral interi-
no desta Repartição que me foi confiado pelo in-

clyto Marechal Deodoro no glorioso dia 15 de no-
vembro, c:ibe-me o grato dever de agradecer o 
modo leal e altamente pntriotico com giie vos hou-
vestes em prol da cousa republicana, e vo% dere a 
prestesa de sen reconhecimento em toda a vasta 
extensão do nosso Paiz. Sinto prazer e orgu-
lho em declarar bem alto o muito que fizestes }.ln-
)an,e osiO d tas subsequentes a gloriosa revolt*-
C«o Mttswvaudo-vos firmes em vossos pástos nto 
obstante as imposições e ameaças dos próceres do 
"litigo regimen fazendo assim jus ao reconheci-
mento dos vossos concidadãos, reconheci ms» t» esx" 
que e o maior galardão a que deve -i.vvrar t.Jo a-

PÁGINA MAWC1IA2A 



quelle quê acima de tudo e desinteressadamente 
ama sua patria. 

Saúde e fraternidade 
JOSE' AUGUSTO VINIIAES, 

Direçtor interino. » 

de 

JUIZES DE DIREITO 

O telegrapho traiismittiu-nos á noticia 
j que o Dr. Manoel do Nascimento Castro 

e Silva foi nomeado'juiz de direito da.co-
marca (Je S. Anna do Mattos, neste Estado. 
Faz-se justiça plena e cumpre-se um dever 
confessando e afflrmando a nobreza dos sen-
timentos e a pujança de intelligenci& que 
Tazem do illustrado moço uma individuali-
dade merecedora de admiração e respeito. 
O Dr. Nascimento Castro tem um kharacter 
puríssimo, provado na adversidade que re-
temperou-lhô as energias, a b a t é l - o e 
nas lutas pela verdade, nfts quaes glorifi-
cou« se com brilho. 

Nos rejubilamos com . os cidadãos de 
que tem de ser juiz o nosso honrado amigo, 
ecomo filhos do Rio Grande do Norte, sa-
tisfeitíssimo^ pelo ganho de causa que o 
progresso de nossa terra obteve com ajus-
ta nomeação do Dr. Nascimento Castro, 
saudaraol-o aiàda uma vez acatando-lhe as 
raras qualidades cívicas. 

—Sabemos também por notiçia telegraphi-
ca que o Dr. Francisco de Lima Itorges foi 
nomeado juiz de direito ua comarca de Gua* 
rà no Estado do Maranhão. 

INSTRUCÇÍO PUBLICA 
y 

Abrimos um parenthesis na ordem de consi-
derações que fazíamos acerca do ensino secundá-
rio deste listado, para responder ao ligeiro repa-
ro com que, sobre o que havemos nesta secção 
escripto, nos honrou à Gazeta do Natal em seu 
numero 151, de 18 do mez corrente. 

E sentimos satisfação grande tendo do trocar 
palavras com o contemporâneo a respeito do as-
sumpto, que nos tem nestas colunuias prendido 
a altcnçao ; felizmente a canza importantíssima 
do ensino publico não ó do todo descurada;—a-
praz-nos confessar que, na imprensa deste Esta-
do, jarnao somos únicos a entreter-nos da magna 
queslao. 

Permitia-nos, porém, o illustre collega que, 
i» hmme notemos a inanidade de sua argiimenta-
çao contra a ]dèa de professores itinerantes, idéa 
que, aliás, nao é de origem nossa, mas que, co-
lhemos (como confessámos; da leitura de um jor-
nal do sul. Nem novo, mesmo aqui no Rio Gran-
de do_ Norte, e o professor itinerante; ha da ins-
tituição exemplo na zona do sertão, onde os re-
zultados tem sido excellentes. 

O distincto articulista da Gazeta, como nós, 
convém na necessidade de uma reforma na In-
strucçao; mas acha que o professor itinerante não 
serve porq i i e -a maldita politica, que tudo estra-
ga, ha de fazer delles cabos eleitoraes. : 

Precoce, precipitada e intempestiva nos pa-
rece a afíirmativa do collega, mas, dado que nao 
se podessem ôs professores itinerantes eximir 

da corrupção da politicagem, o que não se po-
de garantir,-^ ainda assim teríamos um vicio que 
nao e da instituição, mas quo diz respeito a seus 
agentes. E nós, quando explanámos o projecto, 
e até o momento em que escrevemos, mantemos 
a esperança de que, uma escollia diclada no es-
pirito de justiça, bitolada pela capacidade intei-
lectual e moral do professor, pol-o-ha ao abrigo 
de suspeitas de partidai ismo. 

Segundo o digno cscriptor da Gazeta não ser-
ve ainda o professor ilincninle por cauza da apa-
tfna obscurantista a que por indüle se entrega a 
mor parte do nosso povo. Contra esta apatliia pre-
tendemos armar, como elemento fórle, o profes-
sor itineranle e, justamente, por isto que não se 
demora elle no meio infeccionado e não se con-
tamina da apathia, justamente porque mcdic-i o 

cremol-o mais apto para ministrar o ensi-
no do que o professor residente. 

. A falia de assistência deniormla ao pé do dis-
« ipulo, a provisoriedade no leccionanienlo, ali-
^i:ra-so ao collega prova da ímproficuidade do 
í-ystema, que abraçamos; a os alnmiios substi lu-
l(!t; ?... .Depois, a demora seni rasoavelmrnte pro-

por 
ÍMi 

rcionada às necessidades do ensino local, re-
Mivamente .-is condições especiaes dos discípu-

los. / 
E o articulista da úazeta falia, por fim, na 

Suécia onde k parece-lhe que o 'proresssor itine-
rante convém e não ao -Brazil, mesmo porque na 
Suécia sabe-se lér e escrever e no Brazil o anal 

Sbabetlsmo è principio inveterado e khronico.... 
osso dislineto collega não qulr nesta parte ba-

ter o systema, acreaitamol-o, porque nSo pode 

defln 
vantamento 

ignoré' que este systema, como outro qualquer, 
«qui ou na Suécia, ou em qualquer naçao, o um 
meio de diffundir o ensino, é medida cujo fim è 
o alargamento da iustrucçSo, e não um estado 

Uivo de cultura que indique o geáo de ale-
ento do ensino publico: não é com o pro* 

fessor itineranle que prova a Suécia sua solida 
iostrucção, só pelo facto de admittil-o e subven-
cional-ovje sim dêlle lança mão como meio de 
facilitar a ditftisâo dos conhecimentos primários. 

Quanto ao ponto de vista economico o collega 
não se dedignou dar duas palavras, entretanto,, 
valia bem pezar a economia qúe ao Estado re-
sultaria com a creação do professor itinerante e 
suppressão de umas tantas cadeiras, verdadeiras 
sinecuras espalhadas abi pelo centro do Estado. 

Em syntbese : lia necessidade de-reformar a 
instrucçào publica; aprezentámos um projecto, 
que, convencidamente, sustentámos e cujas van-
tagens nos parecem indubitáveis, mas, se não é 
tal reformata de que se faz mislèr, col laboremos 
em descobrir uma melhor, nós com boa vontade 
e o illustre collega da Gazeta com a intelligente 
orientação e estudada pratica, que folgamos re-
conhecei-lhe. 

O que é preciso é espalhar pelo Rio Grande 
do-Norte a carta de A B *C. 

substkuições a fazer nas demais locali-
dades deste Estudo. Compõem esta com-
iiiissüo : os cidadãos Fabrício Maranh r, v 'IO 

' À ABDICAÇÃO DO IMPERADOR 

Lisboa, 7 
D. Pedro de Alcantara enviou um telegramma 

ao seu genro o duque de Saxo, annunciando que 
tenciona abdicar a corôa em favor de sua filha 
d. Izabel, condessa d'Eu. » 

Cavalheiro de confiança confirma ter ouvido 
desta seifhora que também renunciará ao direito 
de successão ao throno do Braz il. 

Accrescenta o mesmo cavalheiro que o conde 
d'Eu retneta em acceitar essa resoiução e que 
trabalha para promover a restauração da monar-
chia no Brazil, e que o critério* de cada um so-
bre a questão mostra-se muito discorde. 

Carlos FaScSo 

De passagem para o Recife tivemos 
entre nós por instantes, que de grande 
prazer nos foram, o illustre pernambu-
cano Carlos Falcão. 

Nos despedimos com saudades do ve-
lho e bom amigo, de cuja riqueza affe-
ctivs.de cujo altruísmo fomos por largo 
tempo testemunha no llecifé onde ekho-
ào ainda os ru:dos da grande batalha 
em que occupou o Carlos iogar honroso 
e proeminente. 

Obrigados pela visita, saudamos de 
coração o denodado republicano Carlos 
Falcão, • -

Camara 

O dec. 8, datado de 16 deste mez, 
dissolveu u csimura municipal d'esta ci-
dade e nomeou, em substituição, a se-
guinte com missão : — cidadãos Fubrieio 
Pedrosa, Odilon Garcia, Dr. Paulo An-
Unies, Dr. Manoel Pbrphirjo do Oliveira 
Sàntns e Joaquim Ignacio Pereira. 

Fazendo geral ;i medidii d;« dissolu* 
ção das camaras, pelo digno Governa-
dor foi nome.uh uma coinmissào que, 
sob sua piesideneiu, tem de indicar as 

I 

João Avelino Pereira de Vasconcello:*, 
José-Gervjsio de Amorim Garcia. Jpsa 
Berpardo de Medeiros, Dr. José Moreir;i 
Brandão a Dr. Heráclio Villar. 

Não se faz mister largo dispêndio de 
phrases para salientar o grande alcance 
]>olitico da medida posta em pratica pe-
ei Dr, Adulpho Gordo : 'o publico norte 

rio-grandense todo applaude jubiloso o 
acertado alvitre do governo do Gatado. 

Na faina em que se - empenhou o Dr. 
Gordo, na empreza da reconstrucção d > 
Rio Grande do Norte, pelos moldes d'u< 
r»a politica superior, gencroza, energt-
ca, fecunda, estamos certos de que ob« 
terá elle sl adhesào sincera de todos ou 
bons d*esta terra. 

Já os resultados benéficos se deixa t 
sentir e o Rio Grande do Norte, na ess 
pectativa de grandes bens ainda u vi* 
rem da administração correcta do Dr. 
Gordo; convence se do que soou a h »ra 
de suas m e l h o r a s . . . 

* 

Para o set'(3o seguiram nossos pros-
timosos amigos capitao Olegário Valle e 
Silvino G.ilvao, esle para o Acary e a-
quolle para o Príncipe. 

Boa viagem desejamos a ambos. 

ACAMARA DAMACAHIBA 

Para os nossos leitores bem ajuizarem do 
valor em que se deve ter o procedimento da ca-
ntara da luacahiba depois de proclamada a Re-
publica no Brazil, e dos oííicios que tez a pobre 
camara. — coitada t — mostrando-se innocente 
demais, correndo todos os pontos do diâmetro de 
um circulo, que tange, repellindo-as n'um mo-
vimento aceleradíssimo e eterno, a monarchia e 
a Republica, publicamos os d o u s seguintes 
importantes documentos, pelo primeiro dos 
quaes aquella camara resolve exonerar a bem da 
moral publica e da tranquilidade de seus mamei* 
pes, a Mathias Fernandes Torres, do lugar de 
fiscal d'aquella cidade, isto em 25 de maio de 
1889; resolvendo pelo segundo, datado de 23 de 
julho do mesmo anno, nomeiou para q lugar de 
fiscal da cidade da Macahiba, àttendeudo ao me-
recimento e mais partes yue concorrem sua pes-
soa, ao cidadão Mathias Fernandes Torres. . . 

C'est trop t 
c A camara municipal da cidade da Macahiba, 

em sessão extraordinaria de hoje e por unanimi-
dade de votos, resolveu exonerar a bem da mo-
ral publica e tranquilidade de seus munícipes a 
Màtnias Fernandes Torres, do lugar de fiscal d -
esta cidade. Paço da csypiara municipal da ci-
dade de Macahiba £m sessão èxtraordiriaria de 
25 de maio de 1889.—Eu Joaquim Antonio do q-
livoira Cebòla, secretario que a escrevi. » 

tA camara municipal da cidade da Macahiba, 
attendendo ao merecimento e màis partes que con-
correm na pessoa do cidadão Mathias Fernandes 
Torres e authorida pelo art. 8 3 da lei do 1- de 
outubro de 1828, resolve em sessão ordrnaria de 
hoje nomear ao mesmo cidadão Mathias Fernan-
des Torres, para fiscal desta cidade e perceberá 
o ordenado marcado pela lei em vigor, e entrará 
em exercício depois que prestar o juramento do 
estyio. Paço da c a m a * municipal da cidade da 
Macahyba em sessão ordinaria de 23 de julho 
de 18^9.«Eu Joaquim Antonio de Oliveira Ce-
bola, secretario que a escrevi. » 

PAGINA MAMCILVDA i m i O T i a 
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R E P U B L I C A 
P A R T E O F F I C I A L 

GOVERNO DO ESTADO 

DECRETO N.° 6 DE 13 .DE JA-
NEIRO DE 1890 

O Governador do Estado do Rio Grande 
do Norte 

Decreta ; " 

Ari. I o — Â camâra municipal, da 
villa oaGoianinha fica autorisada a des-
pender nò annô financeiro de 1890 a 
quúritia de 7869000 réis, pelò modo se-
guinte : * N • 
§ 1° Ordenado ao secretario inclusive o 

expediente 250#000 
§ 2P Idem ao porteiro inclu-

sive o asseiò da casa — 
g 3o Idem ao fiscal 
g 4 o Porcentagem de 15 a |0 

ao procurador 
g 5o Idem de 20 °[0 30 aferi 

^ dor 
g Custas de~processos de» 

o h i d o s 
§ 7° Aluguel da casa para Ca-

mara 
g 8 o Expediente do jury e e -

taições 
g 9° Limpeza das ruas e fon-

tes publicas 
2 10 Despezas eventuaes 

6 0 # 0 Ö 0 
8 0 $ 0 0 0 

126#000 

20#000 
"V 

80#000 

80#000 

30&000 

30$000 
aosooo 

i 0 0 / 0 0 0 

. 1 0 / 0 0 0 

1 0 / 0 0 0 

60/000 

786$000 
Art. 2 o — A receita municipal da 

villa de Goiuoioha para o anno financei-
ro de 1890 é orçada nu quantia de réis 
860 /000 , que será arrecadada pela fôr-
ma seguinte : 
g I o Aferição de pesos e medidas arre* 

cu dada conforme o art. 
27 da lei n. 708, de I o de 
outubro de 1874 

g 2o Multas por infracções de 
posturars 

8 3° D i t a s estabelecidas no 
codigo d o processo e 
mais leis em vigor 

§ 4o Emolumentos da respe-
ctiva secretaria 

g 5° Licença pai â estabeJeci~ 
mentos commercifies dê 
fazendas e drogas^endo: 
5&000 nas villas, 4 / 0 0 0 
nas povoações e 3 / 0 0 0 
nos de mais lugares; li-
cenças para esiabeleci-
meniòs commerciaes de 
molhados e quaesquer 
outros gêneros, sendo : 

« 3 / 0 0 0 nas villas,e 2 / 0 0 0 
nas povoações e de mais 
logares 

g G° Imposto;de 2&OÓO sobre 
cuda curral de apanhar 
peixe 110 mar 

§ 7o Subsidio de 1$000 sobre 
cada rez abatida para o 
consumo publico 

g8° Imposto de 200 réis so-
bre cada animal ovclhiím 

100^000 

10/000 

2 5 0 / 0 0 0 

Transporte 
ca br um e suíno, que se 
expozer á venda, pago 
onde se effectuar a venda 

í 9°'Idem sobre casasq' ven-
derem aguardente sendo: 
4$ooo_ nas villas, 3#ooo 
nas povoações, 2#ooo 

* aos de mais- logares e 
10^000 sobre os que ven 

' _ dèrein aguardente annu-
almente tias^feiras 

§ 1 0 Producto das tapagens 
de apanhar peixe nas em« 
bocaduras dos rios Ta-
pimbü, Jacú, Arcadinhff, 
Cajazeira e Piáu 

-g 11 Idem de aforamentos de 
terrenos de marinhas-e 
accrcscidos na lagoa de 

- Guarahyras 

640 /000 

20/006 

150/000 

5 0 / 0 0 0 

100/000 

Transporté. 1 , 7 0 0 * 0 0 0 

8 6 0 / 0 0 0 

Art. 3° — Revogam^se as disposi-
ções em contrario. 

Mando,>.portanto, a todas- as auto-
ridades a quem o conhecimento e exe-
cução do referido decreto pertencer, 
que o ftumpram e façam cumprir e 
guardar tão inteiramente como nelle se 
contém. O secretario deste Estado o 
laça imprlriru, jpublicar e correr, Pa-
lacio do Governoedo Estadol do Rio' G. 
do Noi te, 13 de janeiro de 1890.— Adol-
pho A ffonso dá Silva Gordo.—Publicado 
o presente decreto, nesta secretaria do 
governo do Rio Grande do Norte em 13 
de janeiro dê 189o.—O Secretario Ma-
nuel F. da Silva Figueiró. 

DECRETO N° 7 DÈ 14 DE JA-
NEIRO DË 1890 

m * ' 

O Governador do Estado do Rio "Grande do 
Norte 

D&creía 
Art. !•—A camara municipal da cidade de 

Canguaretama fica autorisada a despender 110 an-
no financeiro de 1890 a quantia de 3:550:000 reis 
pelo modo seguinte : 
§ Io [Com o ordenado do fiscal da cida-

de 150*000 

150*000 

400*000 

4 0 0 * 0 0 0 

0 ÍO/OOO 

§ 2° Idem idem da povoação 
de Cuitezciras 

§ 3Ô Idem idem d*> secreta-
rio da camar. • 

§•4° Idem idem do.secretario 
aposentado 

§ 5o Idem idem do admi-
nistrador docemitcrio 180*000 

§ G° Idem idem do porteiro 
inclusive o asseio da ca-
sa dbs sessões 

§ 7 o Porçentagcm do pro-
curador d c l 5 °(0 

§ 8o Idem ao aferidor de 20 % 
§ 9? Com eleição e jury 
§ 10° Com limpeza das ruas, 

estradas e fontes publicas 2 0 0 * 0 0 0 
§ I Io Com a conclusão dao-

1 . 7 0 0 * 0 0 0 

120*000 

100*000 

bra£da'poritej)orio ror-, 
\ teiras" . " 4 0 0 * 0 0 0 

§ 12° Com o augmento do • 
prédio mu.iicipal para 
commodidade das ses- 0 

sões do jury Ba comarca 1:400*000 
§ 13° Com assignatura da 

gazeta official 10*000 
§ 14°Com despezas eventuaes 4 0 * 0 0 0 

3 : 5 5 0 * 0 0 0 
Art. -2° A receita municipal da 

cidade de Canguaretama para o anno fi-
nanceiro de 1890 é orçada na quantia' 
de 4 : 0 0 4 * 9 9 0 reis, quo será arrécadada 
pela furma seguinte : 
§ Io O sitio e passagem da barra de Cu-

nhou 2 5 * 0 0 0 
§ 2 o Idem idem o do Reducto 5 * 0 0 0 
§ 3° Idem o dessa cidade 

foro das casas * 8 0 0 * 0 0 0 
§ 4 ° Idem idem* foro dos sitios 2 0 0 * 0 0 0 
§ 5° Idem-idem terrenos 

urbanos dsBahia Formosa 6 5 0 * 0 0 0 
§ 6° Subsidio das carnes 3 0 0 * 0 0 0 
§ 7 o Imposto sobre aguardente 3 0 0 * 0 0 0 
§ 8o Cargasque se recolhem 

ao mercado da1 cidade 2 0 0 * 0 0 0 
§ 9*'Idem idem de Cuiíezeirãs 16.0*000 
§ 10° Sepo e curral publico 3 0 * 0 0 0 
§ 1 Io Licença de pesqueiras 2 0 * 0 0 0 
| 12° Idem aos coinmereiantes 100*000 
§ 13° Idem por infracção de 

posturas 
§ 14° Idem crimes 
§ 15o Foros dos terrenos dá 

extineta aldeia dos ín-
dios 

§ 16° Idem idem de mari-
nha 

§ 17° Aforamentos perpétuos 110*990 
§ í 8o Multas aos vereadores 5 0 * 0 0 0 
§ 19° Productos de barbatoes 
§ 2 0 Rendimento dos quartos 

do mercado da c:dade 
§ 2 1 ° Aferição de pezos e 

medidas 
§ 22° Laudcmios 

5 0 * 0 0 0 
5 0 * 0 0 0 

6 0 0 * 0 0 0 

100*000 

20*000 

84*000 

50*000 
100*000 

4:004 j 9 90 

Art. 3o Revogam-se as disposições 
em contraiio 

Mando, portanto, a todas as autori-
dades a quem o conhecimento do refe-
rido Decreto pertencer, que o cumpram 
e façam cumprir e guardar tào inteira-
mente como nelle se contem. O Secre-
tario, deste Estado o faça imprimir pu-
blicar q .correr .—Palacio da Estado'do 
Rio Grande do Norte, 14 de Janeiro de 
| g90—AdolphoAfFonso da Silva Gordo. 
Publicado o presente Decreto nesta se 
certaria do Governo do Rio Grande do 
Norte, eirt l i d e Janeiro de 1890— O 
secetario, "Manoel F. do Si/va Figueiró. 

P Á G I N A MAJNCIIADA Jl I L E G Í V E L 



PARTE OFFICIAL 

DECRETO N. 8 DE 16 DE JA* 
NEI RO DE 4890. 

O Governador do Estudo do Rio 
Grande do Nottefej» virtude da auio* 
risação que Ihé é concedida pelo Deere« 
to n. lo7 d e $ o dç Dezembro do anno 
pcoximoíindo, q c«nfeí de lándo. o estado 
de decadencia eoi qüe se ueba a cama» 
ra municipal desta capital. 

Decreta : 
Ai t. 1° Fica dissolvida â  camara mu-

nicipal da capital deste Estado. 
Àrt. 2 o Atè a "difinitiva; constituição 

deste Estado, ou ante?, s e assim con-
vier, o poder municipal desta capital 
será exercido pnr um Conselho do in-
tendência Municipal composto de cinco 
membros, sob a presidencra de úui es-
colhido por ellès proprios, ao qual com* 
"petem as seguintes attribuições : 

§ 1° Fixar a receita e a despeza pu-
blica do município. 

Ordenar a despeza e / arrecadar 
as rendas. 

§ 3o Creár empregos, 'conservar os 
actuas empregados, ou proveitos de 
novo, reduzir ouaugmentaros ordena* 
dos e marcar os vencimentos. 

§ 4o Ordenar e fazer (executar todas 
.as obras municipaes,/) prover sobre tu-
do quanto diz respeito á policia admN 
nistraiiva e economia do municipro e 
seu termo, assim como sobre a tranqui-
lidade, segurança, commodidade e saú-
de de todos os seus habitantes. 

§ 5 * R e v e r . n l t a r a r , « i t h m i t u i r f a v n . V - t - --• » — — I 

gar os actuae« edilaes e posturas muni-
cipaes, creandó novas, se assim#o exigir 
o bem publico do muaiçipio, nos quaes 
poderão cominar penas até oito dias de 
prisãa e 3o£ooo reis de multa, que se-
rão aggravadas nas reincidências até 
trinta dias de prisão e 6o$ooo reis de 
multa. 

Art. 3" Fica compelindo' ao conselho 
de intendoncia municipal o julgamento 
das contravenções das posturas munici-
paes. 

§ Io Logo que for preso o contraven* 
tor, o fiscal, guarda ou inspector de 
quarteirão da respectiva parochia for-
mará o auto da contravenção commetii. 
da e qualificação do infractor, o qual 
será assignado por este, pelo detentor e 
duas testemunhas, sendo intimado para 
apresentar-se nò praso de 8 dias no con-
selho de intendencia, afim de verse 
processar, sob pena de revelia, c logo 
pCjèto em liberdade, salvo se for vaga. 
bundo ou sem domicilio. 

§ 2o O processo de contravenção será 
verbal e summarissimo, lavrando*se sus 
mente um auto e correra perante o pres 

" sidente do conselho de intendencia, de 
cuja sentença haverá recurso, que será 
iaterposto no praso de tres dias para o 
dito conselho, neste julgamento em re« 
curso nao votará o respectivo presiden-
te, sendo tornada a decisão por maioria 
de votos. 

Art.-4° O Conselho de Intendencia 
municipal procederá a exame de svndis 
cancia de todos os actos da camara diss 
solvida, de todos os contractos existen-
tes, providenciando nos lermos das leis 
vigente, ratificando ou annullando quaes 
quer dcllcs, ainda que estejam em exe-

cução, se entender que «fio contrários 
aos interesses communs do município. 

Art« 5o O Governador do Estado re-
serva-se o direito de restringir, ampliar, 
Òu supprimir quaesquer das attribuições 
que pelo presente decreto afio* confia-
das ao Conselho de Intendencia Munici* 

Eal, quando assim convenha ao bem pu-
lico do município; bem como o de su* 

bsiituir, em lodo ,ou um parto, o dito 
conselho, e de nomear ^substitutos ' no 
impedimento de qualquer de seos mcm. 
bros, v 

Art. 6° Revogadas todas as disposi-
ções em contrario. .• • 

Mando, por tanto,. a todas as autori-
dade^ a quem o conhecimento e exe-
cução do referido decreto pertencer, que 
o cumpram e façam cumprir e guardar 
tão inteiramente como nelle se contém. 
O Secretario deste Estado o fuça impri -
mir, publicar e correr. 
_ Palacio governo do Estado do 

Rio Grande do Norte, 16 de Janeiro de 
iÜW.—Adolpfio Affonso da Silva Gordo* 
Publicado o presente decreto nesta Se-
cretaria do Estado do Rio Grande do 
Nçrte, em 16 de Janeiro de 1890. — O 
Secretario, Manuel*Felisberto da Silva 
Figueiró. 

DECRETO N. 9 DE 18 DE'JA» ' 
a 

NEI RO DE 1890 . 

O Governador do Estado do Rio 
Grande do Norte, em virtude da auto-
risação que lhe é concedida peio Decreto 
n. 107 de 30 tle ê Dezembro do a uno 
proximo findo, e : considerando o estado 
de decadencia em que se acham as ca-
ma ras municipaes dtste Estado. 

Decreta : 
Art. 1° Ficam dissolvidas todas as 

Camaras Municipaes deste Estado. 
A r t . 2 ° A t é a d e f i n i t i v a c o n s t i t u i ç ã o » a 

(J'este Estado, ou antes, si assim con-
vier, o poder mnfiicipul de cada locali-
dade será exercido por. urn conselho dc 
Intendencia Municipal, composto nas ci-
dades de cinco membros e nas villas de 
très, sob a presidencia de um «d'elles, 
de nomeação deste Governo, ao qual 
competem as altribuições que ~pel > de-
creto d. 8 de 16 de Janeiro de 1890, 
pertencem ao Conselho de Intendencia 
Municipal deita capital. 

Art. 3o Revogam-se as disposiçõps 
cm contrario. 

Mando, por tanto, a todas as autpri-
dades a quem o conhecimento e execu-
ção do referido Decreto pertencer que 
o cumpram e façam^cumprir e guardar 
tão inteiramente como n'ella se contem. 
O Secretario daste Estado o faça im-
primir, publicar c correr. 

Palacio do Governo do Estado do Rio 
Grande do Norte, 18 de Janeiro de 
1 8 9 0 — A d o l p h o J f f o / i s o da Si ha C W -

z/0—»Publicado o presente Decreto nes-
ta Secretaria do Estado do l\io Grande 
do Norte, cVn 18 de Janeiro de 1890 — 
O Secretaria do Estado, Manuel Felis-
berto (la Silva Figuciió. 

ADMINISTRAÇÃO DO CIDADÃO DR. ADOLPHO AF-
F O N Z O D A SILVA GORDO, GOVERNADOR DO 

. ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE 

EXPEDIENTE DO DIA 11 D l DEZEMBRO 
Declarou-se, ao inspector); da thesou-

rariáde fazenda=*Em resposta ao seu 
officio n. 25 de 9 do c o r r e n t e 
quê, sendo limitado a numero, de pro-
postas, parece não ter sido dada ampla 
publicidade a concurrencia aberta para 
a compra de 2*00 saccos de feijão o 500 
de milho, e convindo que se faça a com-
pra de 300 saccas de ^feijão é IDO de 
milho, deixou-se do apprò^ar o acto da 
junta de fazen la acceitando as propostas 
que devolveu-se de Francelina Rodrigues 
Fuersteuberg, e determinou -seque fosse 
aberta nova concurrencia, no praso de 
t0 dias, pelos meios lega es « com toda 
publicidúde-pela imprensa, para ' a, com-
pra de 700 saccas de milho e 300 de 
feijão proprios para o plantio. 
=»ftecommendo-se que pelo telegrapho 
fosse autorisado a meza de rendas-fféraes 
de Mossoró a entregar a farinha a com-
missâo de soccorros publicoâ daquelía 
cidade a proporção que' fosse ella pe-
dindo. 

REQÜERtMENTOS DESPACHADOS 
* 

Joanna de Nazareth Barbosa=Nào po-
dpndo'ser a supplicante destituída da 
5" cadeira de instrucção publica desta 
capital, por não estar nos casos^previs-
ÍAc nA »iam n rU I I Ar* iiv ui vi • «/ u v i v i h v v viv i 4 \A\* 

janeiro de 1887, como'se infere das*in-
formações juntas, declaro sem effeito o 
acto pelo qual fui reintegrada^D. Ubal-
dina Adélia Barbosa Tinoco, nessa ca-
deira, continuando a occupal-a a sup-
plicante. 

João Baptista Constant Simonette^* 
Ao inspector do thesouro. 

João Gomes de Castro=e Ao thesou-
ro do Estado para informar. 

Izabel Gondim=lndefer ido. 
Joaquim" Ignacio PereíVa— Deferido 

nos termos da informação do contador. 
Pacifico José de Andrade— Ao dr. 

chef»i de policia para tomar quasquer 
providencias que entenda convenientes, 
abem da manutenção da ordem, 

Antonio Jtaquim de Sant*Anna—Ao 
commandante do corpo de policia para 
informar. 

Joào Gualberto de Moraes BarretQ=» 
Ao commandante do \:orpo de policia, 
para informar. 

M'guèl Augusto Seabra de Mello— 
Ao thesouro do Estado para informar. 

SECRETARIA MILITAR DO AJUDANTE D O f l -
DENS, 17 DE JANErRO DE 1890 

Ao commando do destacamento de'linha—Ve-
rificando-se ser casado o soldado addido a esse 
destacamento, Francisco Bazilio de Andrade, cir-
cuinstancia esta que occultoif 110 acto de seu a-
listamento, por isso que, declarou ser solteiro, 
illudindo assim a bòa fè das respectivas autori-
dades, determina o Governador do Estado que, 
o referido soldado seja recolhido preso por 25 
dias, fazendo todo serviço interno do quartel, o 
que vos comnumico para vossa sciencia. 

Saiide o fraternidade, (assignado) José Ce-
znr Moirondrs dc Brito — Alferes ajudante dor-
'l"lls 

PÁGINA mwC.LVLA I L E G Í V E L 
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REPUBLÍCA 

Faculdade de Direito 
Foi entregue ao Sr. %nint«4io do i n -

terior*uma petição dos Srs. Drs. Coe-
Mio Rodrigues, Baptista Pereira e Silva 
Jardim para que lhes , sefa permittjdo 
fundarem nâ cidade do Rio de Janeiro 
'ima Faculdade livre de direito. ' 

Segundo o plano apresentado, o cur-
sa será de 6 annos. 

O Governo Pruvisorio acolhfu com a 
melhor sympatliiâ. o intuita daqüellos 
cidadãos. : - t 

Noticias hoje recebidas de diversos pon-
tos do interior deste Estado, nos auctori-
sam a affirmar que o serviço dos sòcccrros 
públicos está sendo aqui feito «om acerto e 
efficacia. -

Vemos isto «om inteira e verdadeira 
satisfação. 

Lê se em jornaes do Rio^de Jancf+rÒ 
que o Governo Provisorio «no ftítuito' 
de robustecer a confiança geral" o salva-
guardar a própria responsabilidade no 
emprego das medidas que lhe parece-
rem mais convenientes para t) desen-
volvimento do paiz no espaço qüe var 
medeiar entre a convocacâo e a reunião 
da Assembléa Constituinte,» pretende 
crear um Conselho de Notáveis, auxiliar, 
a exemplo do que se dá nas republicas 
Argentina e do Chile^ 

Só pode merecer encomios tal medi-
da : e m^is uma prova do que o Gover-
no do henemerito Marechal Deodoro 
não. quer abuzar. 

S o b r e o s y s t e m a f e d e r a l 
» 

No grande baile offerocido pelo com* 
mandante chinello Banen, no Cassino, o 
ministro da justiça dr. Campos Salles, 
pronunciou-se do segnipte modo relati-
vamente à federação : 

« 

« Eu quero a federação completa e 
absoluta com a maior somma de liberda-
des e attribuiçOes para cada Estado. 

Não me refiro somente ao que seja 
peculiar a cada um d'elles, a interesses 
jde ordem local, como a pesca para o Pa-
rá, como a agricultura para S. Paulo, 
como a indus^ia pastoril para o Rio 
Grande do Sul ; refiro-me amplamente 
a interesses de ordem geral,.a plena 
franquia para que cada Estado tenha a 
legislação, que lhe convier. Este é o u • 
nico meio de cnnseguirsse a unidade 
nacional è fazer com que cada Estado 
nSo sinta o peso de sua ligaçãoa o cen-
tro ; e tão convencido estou d'isto, que 
resumo a minha opinião em vuma forniu 
!'<> : pava ser«se profundamente unita-
rista é precisoserse profundamente fe-
deralista. 

« Nem colhe o argumento de que o 
choque de legislações produza prejuízo 
de direitos. È certo que os commenta -
di res, consoante a doutrina de que ts* 

tão convoncidos, podem apontar defeitos 
em qualquer legislação ; mas a exjíerien-
cia nos aconselha a desconfiar dos com-
montadores, n dizer como Gladstono que 
qùem quiser.aprender politica deve es* 
ludul-a aã pratwa das instituiçõès. Ap* 
plicado » caso aos Estados*Uqidos', 
vemos que de facln certos escriptores, 
francezes porexemplo , t eno esmiuça do 
defeitos pas instituições liberaos da gran-
de republica federal; . mas a longa pra-
tica d'essas insti^uições demoostra que 
« liberdade de leçislaçãb de qúç gosa ca» 
daEstado atè hoje jamais prejudicou a 
qbalquar direito, e que nunca appareceu, 
n e m e m mensagem 'presidencial, nem 
por iniciativa doe representantes, uma 
referencia qualquer julgando convenien • 
te a restí jççSn dessas l iberdades. E o 
principio cónaftgrado nos Estadòs-Unidos 
da America te.ro sidoinscripto pósterior-
meme níjt constituições republicanas. . 

« H a ainda 
.uma outra consideração de 

ordem geral : o legislador de um Esta* 
do não tem a preocupação de fazer cou-
sa différente da que existe na legislação 
de outro Estado, pelo simples prazer de 
fazer obra nova ; a sua obrigação, a na-
tureza das çoozas faz com que elle em 
vez de tal preocupação fútil, legisle de 
accordó com os interesses da região em 
que está. © • 

Fóra das questões peculiares a que já 
me referi, se ôs interesses gçraes de tos 
dos os Estados forem vistos pelo mesmo 
prisma por cada um legislador, teremos 
una a legislação uniforme, mas úmida pe* 
la vontade dos Estados, subordinada 
apenas as suas proprias conveniências ; 
se não houver uniformidade, segue-se 
que os interesses não diversos, e então 
não haverá mais do que respeitar os di-
reitos consagrados pelas différentes le* 
gislações : e d'isto se tira logicamente a 
conclusão de que pòr isso mesmo que 
não ha uniformidade de legislação, os 
interesse» não são uniformes, e não po-
diam, senão por violência contra a sobe-
rania popular ficar subordinados a leis 
de -Câ • O O «O geral.» 

A c t a d a o r g a n i z a ç ã o e I n s t a l i a ç ã o 
do Club Republicano da villa de No-
va Cruz. 
* 

« ^ 

A (^primeiro d o m e z de janeiro do 
anno de 1890, nesta villa de Nova Craz 
reunidos os cidadãos abaixo asaignados, 
em casa especialmente preperada para o 
lim de organis*r-se e installar-.se o Club 
Republicano, occupoti provisoriamente, 
por acelamaçào, a eadeira da presidên-
cia o Tenente Coronel José Ignacio Mo-
reira que, chamando para secretario ao 
cidadão "Antonio Terencio Guedes de 
Souza, expoz em breves palavras o obje-
cto da reunião, íí siber : organisar e 
iostnllar um Clul} no intuito de coostr-
lu i ro partido Republicano no districto, 

propugnar pelo melhoramento deste e 
concorrer quauto ém si couber para a 
consolidação do regimen do governo, i-
nirugaradono dia 15 do oovembeo do 
anuo passado. Em seguida, foram indi-
cados p*ra membeos da Directoria os 
cidadãos segu idas ; Tenente Coronel 
José Ignacio Mòreira»Pres idente; o 
cidadão Capm. Abdias Emiliano Pereira 
do Lago—Vice-prrsidente ; o cididão 
Odilon Olegário Alvares de Menezes— 
Secretario, e para membros do conselho 
os éiíjadáos~-Capm. Luiz Jõsé da Silva 
Lins,'Capm. Jose Bezetfa da Silva Soa-
res, Capm. José Carlos Lopes, Francisco 
Agnata ri o, Eufra usino José Marinho, 
João Carlos SanV Iago, Antonio Joa-
quim de Moura e Joaquim Ignaci-y de 
Araujo Picado. Sendo acceita a indica-
ção. e posta a votos, foi approvada por 
unanimidade, depois do que O presiden-
te acclamãdp, continuando como presi-
dente eleito, convidou aos demais mem-
bros para empossarem-se do seus respe-
ctivos Ioga res, o que se fez, 6candaas 
sim organisado e instalíado o Club Re-
publicano desta villa. E u t ã o i Dr. juiz 
de direito da comarca, Joaquim Ferrei-
ra Chaves Filho e o Dr. promotor pu-
blico, José Amyntas da Costa Barros, 
que, compareceram á ^onvite da direc-
toria, obtendo permissão, dirigiram ca-
da um por sua vez palavjas de congra-
tulação aos cidadãos ali reunidos c, i ra-
t H M / ) A ' - Ŵ  MA^' • fcl fc a j*. rn» Jti wm * M u i * « w * t i u n i i t ^ i t u c u i ) t u i u a > i u i a i -
lientes suàs vantagens e a necessidade 
de consolidar-se a grande obra, iniciada, 
na capital Fcdoral, nodin 15 de riozem-
bro do anndrpassado, e concluíram lem-
brando, no meio de geraes applausos, os 
nomes do inclyto Marechul Deodoro e 
i los seus dignos companheiros de gabi-
netej do honrado Governador do Estad > 
Dr. Adolpho Gordo e o benemerito che-
fe democrata Dr. Pedro Velho. E par» 
constar eu Secretario Provizorio lavrei 
a nnpapntA mio vai accíocnarta nnp lOi!'}^ 
« • • w w v t * « W • « 1 « H W t f • k « M V I < • V i 

e sobscripta pelo Secretario e le i to . -An-
tonio Terencio Guedes de Souza, a es-
crevi. Eu Odilon Olegário Alvares d»; 
Menezes, Secretario eleito, a subscrevo. 
José Ignacio Moreira, presidente, Abdi-
as Emiliano Pereira do L^go, vice-pre-
sidente, Odilon Olegário Alvares de Me-
nezes, Secretario, Luiz José da Silva 
Lins, membro doa conselho, | o sé Carlos 
Lopes, Idem, Antonio Joaquim do Mou-
ra, Idem, Joaquim Ignacio du Arauj > 
Picado, Idem João Carlos Sani' I>go, I-
dem, Edfrosino José Marinho, Idem, Jo-
sé Bezerra da Silva Soares, Idem, Fran-
cisco Pignatario, Idem, Joaquim Fer-
reira Chaves Filho! (Seguem sé outras 
muitas assignaturas.J 
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Alguém desta villa rem no Norte Rio 
Grandense de 16 de Jáneiro do corrente, 
pilhei iando, - pretendendo fáier espiri-

* to sobre uma «ssociaçSo republicana, 
que aqui foi fundada. Mas, quèm<|uer 
que seja, em vez de pilhíeriar, faltou a 
verdade. . . - -

Não conhecemos os cidadãos que o 
correspondente do Çaboré [?] mascara 
com appelíidos, Tilas sabinos que o 
Çtub foi fundado a convite de um moço 
a todos os respeitos digno de apreço e 
sabemos ròáis que á primeira sessão 
compareeeu numero sufficiente e de pes-
soas gradas* -

O infeliz noticiador, que se chama 
Óitizeiro, òu couza que o valha, não po* 
de lançar o ridículo sobre o que é serio. 
_ Si quizer atacar os carücteíes dignos, 
descubra-se e trate os indivíduos por 
seus nomes. O republicanismo é, an. 
ies de tudo, limpo, justo, altivo e fran-
co, sem faça. 

Papary 18 de janeiro de 1890. 
Lulu Sênior. 

nente coronel José Bernardo, á vir aasumir a ; res-
ponsabilidade pela Imprensa d4aqjinlta monstruo-
sa e hedionda invenção, só própria de sordidos 

t "esta campanha do 2o distrieto, se hoave 
luera posesse em almoeda seu concurso poimco, 
roram os adversários politico? do senr.Dr. Ama-

( t e s p o s t a á d l f f a m a ç ã o 

Em resposta continuada ao celebre Oclida-
i ^ s da -Gazela tio Mata!» tomos de nos referir 

parle em q\ie falln-nos de ter o tenente coro-
ruit José jBernardo "respondido ao *jmy, o que lu-
ra se preciso for». ' 

isto e caraclerjstico ! 
Vejam com que-assodameuto, com qne pres-

:r-za, o Oclidanus, ainda que desconhecido, offe-
vce uma prova, apenas enunciou um faclo que 
ninguém contesta. 

Para que não fez assim a respeito dos outros, 
?cnr. atirador da Gazeta. Este «juro se preciso 
ioiy>*ó condemnatorio das demais accusações a-
íibnimas, irresponsáveis, com que desparatosa-' 
mente, gratuitamente,analiciosamente tem atacado 
'j srnr. José Bernardo. 

Apezar de ooculto nas columnas envenenado-
ras da Gazela, 9 consciência, ainda que poluída 
(ia agressor não otreveu-se a offerecer 0 mesmo 
venero de pi ova a respeito das outras cavilosas 
ftccusações. 

E! exacto que o tenente coronel José "Bernar-
do houvesse respondido ao jury, mas inexacto 
que. o houvesse feito nor emprego de documen 
los falsos para defrauaar a fasenda naçionnl em 
< iize contos de róis. O jury, a que respondeu a-
t|uollc cidadão, foi o proprio a negar a causa 
pretextada da accusacão, absolvendo-o. Ficou 
pois com a decisão do jury provado que o motivo 
tio processo não era real ; quando muito appa-
! í líte, para não dizer inventado. 

í) motivo real ninguém de boa fé o ignora: 
—foi perseguição politica. 

E esse manejo foi muito commum 110 imperia-
lismo. 

Contra o Dr. Amaro Mzerra em uma só epo-
« Ita levantaram-se muitos processos nesta e \ pro-
\nieia, c nem por isso eile se abateu perante a 
própria consciência o a tio publico. 

E quem ó que naquclles tempos eslava isento 
uni processo do perseguição politica, sdI» qual-, 

quer pretexto? 
Somente os que não assumiao as posições 

;mtiscadas e salientes da politica, ou os iudilíe-
unlos . ou aquelles que, tinham a espinha dorsal 
11« \ivi l oin adorar o sol nascente para apedrejai-

no occaso. 
P;is<sa em seguida o aleivoso Octidanus a re-

p.vfTV a lorpr calumnia de ler o tenente coronel 
l-t-í: [iornardo posto em «almoeda sou concurso»,-
p-î rindo-se a ulterior eleição do 2" districlo. 

Provocamos com insisteiu ia o miserável que 
escudo da «Gazrla do Nalnlv onde enconlra lí'»iu abrigo para !"• rir a pi findado poliH';do t«1-

pasqi 

J 
fOlQUI UV a u f 01 on i «vir — - , . , 
ro. «quelles que o acompanharam, seduzidos 
pelo Qiobeiro e farinha dos soccorro« públicos. 
E deste procedimento foram o& poucos que ou-
viam gente da Gazeta—Isto i um facto ^incontes-
tável no domínio do publ ico . -Dos ,34 votos que 
teve-o Dr. Santos, candidato do Padre João Ma-
noel e ' d o maior Joaquim Guilherme, n lo consta 
ter-se desviado um único Jvôto para o candidato 
de opposHjãó no 2o escrutínio ; todos foram ern^ 
penliados ao Dr. Amaro. Um observador. 

Continúa. 

â€MÕ£CI|EMTe 
Joaquim Ignacio Pereira, súa mulher, 

filhos e genros^ ainda sob á mais acerba 
pressão de pesar e saodade pelo desapare-
cimento prematuro dé seu inditoso filho, 
irmão é cunhado José Estevão Pereira, vêm 
profundamente penhorados testemunhar à 
todos os seos amigós e parentes o seu re-
conhecimento pelo acto de caridade e reli-
gião que praticarão, acompanhando até a 
ultima morada os restos mortaes do mesmo' 
e. assistindo âs missas do 7® dia que por sua 
alma fôrâo resadas na matriz desta cidade. 

Testeiminhão também as pessoas que têm 
tomado parte na sua justa dor o seu pro-
fundo reconhecimento. 

Natal, 15 de Janeiro de 1890. 

INTENDEiNCU MUNICIPAL 
A Intenuencia Municipal uestu ciuã-

de do Natal capital do Estado do Rio 
Grande do Norte, usando das altibuiçÕ-
es que lhe foram conferidos por lei, f jz 
publico a lodos os habitantes deste mu-
nicípio que em sessão ordinaria de hoje, 
rcst.lveo o seguinte : 
Art. Io Fica expressamente prohibido 

nas emidiações dos niariaciucs que 
concorrem para formação da fonte 

..publica desta cidade, o corte de ma-
deiras, a derribada de roçados e de 
maias na eircuuiíerenea de tres kilo-

A 

metros de dis,tancia desta capital. 
Art. 2o Contra o infractor desta pruhi-

b :çào fica estabelecida a pena de 
vmte mil reis e cinco dias de prisào, 
a qual se eleva.i á ao duplo na rei i-
cidencia. — Conselho da Intendência 

Municipal desta cidade, 2 0 de Janeito de 
18Ó0.—Joaquim Ignario Pereira, pre-
sidente, José Taulo Antunes, Manoel 
Poríirio de Oliveira- Santos, Fabi icio 
Gomes Pedrosa e Odilun do Amorim 
Garcia — Conforme. 

O secretario 
Joaquim Severino da Silva. 

T h e s o u r o P r o v i n c i a l 

0 i n s p e c t o r d e s t e t h e s o u -

t * o , c m e u m p r i i n e n t o d a o r -

t l o m d o G o v e r n a d o r d o E s t a -

d o , c o n t i d a c m o f f i c i o d c l i o n -

L E I T U R A P R E J U D I C A D A NA LOMBADA 

tem datado,isob n. 20, man-
da fazer publica que 8Cf acha 
novamente aberta a concur* 
renda pará secontractar com 
quem mais vantagens offe-
recer a fazenda, o forneci-
mento dos artigos necessa-
rios á escripturaça!) e expe-
diente da secretaria do Go-
verno dò mesmo Estado. 

, As pessoas que se quize-
retn propor ao respectivo con 
tracto devéraô comparecer 
nesta repartiçaò no dia 
do andárite com suas propos-
tas setladas e em cartas fe-
chadas, especificando os pre-
ços dos artigos cada um cie 
per si. 

Secretariado Thesouro do 
Estado do Rio Grande do 
Norte, 11 de Janeirode 1890. 

t 

O S e c r e t a r i o cl i J u n t a , 

Theophilo Moreira Brandão. 

A T T E N Ç Â O 

J. / / . Morant% superintendente ri : 
Imperial Bra%ilian Natal and Noiv 
Cruz Railway 6\° Limited, faz scientt 
a quem interessar possa que na con-
formidade dos arts. 23 e 24 do Decu> 
to n. 1931) de 26 de abril de 1857, qm 

" approvamo o Regulamento para fiscali-
sação da segurança, conservação e po-
licia das estradas de ferro em virtude 

•do § 14 do ait. Io do Dec. n. 641 de 
26 de julho de 1852, a referida com-
panhii não é absolutamente responsá-
vel pelos prejuisos provenientes de in-
cendias on quaesquer outfos acciden-
tes, que tenham .lugar onde se deposi-
tarem matérias inflam/níveis a men 
de 50 braças de distancia de aul\ 
um dos carris exteribr.es da estrui*-' 
de ferro; e que os infractores das c< 
tadas disposições não terão direito . 
reclamação, ou indemn 'saçyo al$ um 
como ainda ficam responsáveis ci ri' 

criminalmente pelo damno que caas 
rv.m os incêndios ou cxplosoõcs prud' 
zidos pcl/s faiscas das fornalhas d 
ma chinas. 

Natal. !í1 de setembro de ISSO. . 
J Oi IX-MO KANT 

l i — 1 3 
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ANNO II . 
ASSIGNATÜRAS 

Por anno 5$000 
N.« avulso $200 

P a p a i n e n t o a 

A D I A N T A D O S 

1 NUM. 28 ft 
^ ^ m A s publicações se-

rfio feitas por 
fl^^B ajuste. 

PUBLICAÇÃO PERIODICA 

( N o s DIAS 1, 6, l i , 16, 21, 26 d é c a d a MEZ) 

ESCÄIPTORIO • TYP. 
Rua 13 A Maio N.51 

A REPUBLICA 

« o T e r n a ç ã o p u b l i c a 

A governação publica exerce poderosa influ-
encia sobre o porvir, politico de uma nação. 

A republica prosegue acertadamente em sua 
obra de reoonstrucção social. 

Neste Estado, o illustrado Governador Dr. A. 
Gordo, abordando as questões administrativas 
com uma resolução a que cumpre render justiça, 
ha revelado a mais nitida intuição na gestão dos 
públicos negocios, desvelando-se por ijçual com 
o maior cnteno à proi ua implantação QO regi-
mem democrático. 

Advogado de nota, legista consummádo, acos-
tumado —pelo estudo das leis— % remontar aos 
princípios do governo, o illustre paulista lia 
consagrado o maior esforço no estudo conscien-
cioso e accurado das mais momentosas necessi-
dades, cuja satisfação é reclamada imperiosa-
mente para o bem estar deste Estado, que tão 
digna, quão zelosamente administra. 

Os factos põem em evidencia a justesa deste 
asserto. 

Alem dos .piais úteis melhoramentos de que 

vizando o grande interesse dá educação na-
cional,tem sido objecto de incessantes cogitações 
de um espirito alevantado c culto,qual o do digno 
governador, que tem ideia * assentadas e n n s -
sumpto de tanta magnitude. Tudo induz a crer 
que em breve logrará levar a effeito tão útil com-
metimento, que tem em vista neste^ ramo do 
publico serviço; como tem conseguido fazel-o 110 
tocante a outros de que temos tido aqui ensejo 
de occupar-nos, pondo-os em relevo. ' 

O ensino publico en t ra rá de certo, em uma 
nova phase iniciada sob os melhores auspícios. 

E' assumpto, sobre o qual mais de espaço, es-
peramos ter occasião de voltar ainda. 

Os louváveis es/orços 0111 pregados a prol da 
rausa do ensino pflo digno 'Governador,' serão 
indubitavelmeate secundados por quantos pos-
suem uma comprehensão nítida em matéria de 
tào alta monta, e que justamente se considera 
ter em si o segredo da prosperidade das nações. 

A dilTusão da instrucção popular lia preoccu-
pndo sempre a attenção de quantos refletem nos 
problemas do porvir. ^ 

Desde o inicio da car re i ra de Garf ield—trtypo 
mais perfeito dos self made men, 11a plirase de E. 

Laveleye, nota-se o papel essencial que pre-
enche a escola pr imaria na democracia america-
na. 

A escola primaria è a verdadeira raiz das ins-
tituições republicanas ; exerce uma influencia 
ml i sadora muito maior que a escola popular 

'la Europa, 110 conceito do eminente publicista. 
Felizmente, vivemos em uni tempo em que a 

opinião se interessa vivamente com as questões 
relativas ao ensino, e coms> problema educativo. 

D e c l a r a ç ã o n e c e s s a r i a 

Espirites malévolos, aproveitando-se 
d a viagem do nosso respeitável »migo c 
nistineto chefe Dr. Pedro Velho á 
pilai Federal, paia truetar de negócios 
políticos tendentes á este Estado, como 

fizemoç sentir em o n. passado desta 
folha, tfm çspulhado que o Josso illus-
tre collega paru ali se dirigm em con-
sequência de divergências e W e elle e 
o illustrado Governador deite Estado, 
Dr. A. Gordo. 

Declaramos ser isto de toreo ponto 
inexacto, e o affirmamos sob' nossa pa-
lavra de honra. Entre os Des. A. Gor-
do 6 P. Velho, reina a maior c & mais 
perfeita harmonia. Estão ©41 es no muis 
perfeito nccordo de vistas. O Dr. Afr 
Gordo tem Governado e vaí governan-
do este Estado à contento de todos, e 
por sua vez acha-se nas melhores rela-
ções com o Dr. P. Velho. 

Nãu se acredite, pois, no embuste que 
se procura lançar, lendo-se em vista, 
fins bem conhecidos !. 

' Procura-se explorar antigas entrigui-
nhãs partidarias do tempo du monar« 
chia. Os qae se encarregãm^ de semi-
Ihante exnloracâo. e aue são bem co 

Pura concluir devemos declarar 
que imputamos capcioso o intuito de at~ 
t ri buir ao tenente coronel José Bernar* 
do siquér a annuencia ao q' jamais podia 
ter sua ^pproyaçHo ; já por seus ante« 
cedentes pessoaesdecircumspccção, pru-
dência e critério; já porque ella implica 
uma censura directa á commissão, com-
posta de amigos seus, de toda confiança 
e indicados por s i : já por não ser, como 
affirmou a « Gazeta >, falsamente infor> 
mada, inspirador dnquelle jornal, orgão 
que sempre esteve a serviço do povo, 
Como o comprova seu artigo program* 
ma e a sua exisienciç*toda. 

• wm 

Eonmeraçâo e Justificação dos 
actos do ex-governador deste 

Estado 

tfffssfirös, peruem w seorrempo e o seo 
latim. 

Outpo ofßcio.... 

J â s e e s p e r a v a 
t 

Já esperayamos que a « Gazeta.» 
viesse explorando o caso do «t Povo ». 

O que, porém, não esperavamos é 
que o collega, apparentando sensuraí-o-, 
servisse-se d' aquella reclamação em 
termos inconvenientes, para, de um mo-
do indirecto e subtil, fazer côro com ella. 

iNão nos pareceu igualmente rason-
vel que o coilega levasse tão longe o di-
reito de interpretação e fosse além dos 
proprios termos da reclamação« 

Quem quer que a tenha escripto, 
nos termos eín que está, não referiu-se 
de modo directo e positivo ao altruísmo 
e probidade do nosso Governador, qua-
lidades estas comprovadas sobejamente 
em seus actos. 

Fallou por hypothese, condicional-
mente, como se evidencia do verbo— 
«seria» »empregado no modo condicional. 

O collega, pois, forçou o sentido 
natural do período, foi além das raias 
do direito de interpretação para attri-
buir no* nosso Governador a falia d'n-
quellas doas qualidades, que aliás cara-
ítorisam lodos os seus actos, neste Es» 

t do. 
Empregada em thesc- e em sentido 

hypolhetico a palavra « probidade 
locaüsada como foi no período »Iludido, 
só podo ser tomada como svnonimo d e -' « t i % 

geneiosidiulc* 

Não pareça a íflgneio que é tarde para desem-
penharrao-nos desse encargo, que s m a perfeita-
mente dispensável, se os nossos adversados não 
teimassem em ver os negocios públicos por um 
••III •• «w • »Mi» .1 il.iMi J y -a<iMn«Hh "n í r ü f l l K i g c a í i*A ' | r i i 9 U H | HVt t t l inn iVx «••»•• ».-wv»« 

Todos os actos no fir. Pedro Velho foram mo-
tivados por espirito de ordem e bem fpublico. 
Aguardavamos que os desgostosos, que sò sur-
giram após a substituição do Dr. Pedro Velho, 
derramassem toda a bilis e cessassem com a grita 
injusta e descompassada do uma opposição do-
losamente convencionada, parecendo que deba-
tem mais por uma questão de estomago, que por 
uma questão de direito. 

Hoje, porem, que vem a baila também um ve-
lho republicano, que nunca esteve satisfeito com 
as deliberações dos correligionários, que nunca 
deu uma palavra de propaganda na imprenso, 
nem nos comícios populares, que acoimou de se-
dição militar a patriótica e portentosa revolu-
ção de 15 de Novembro, retirando-se em seguida 
ús suas commodidades domesticas, faz-se urgente 
a publicação da estatística dos actos do Dr. Pe-
dro Velho ; actos aconselhados pelo bom senso, 
tino e prudência administrativa, firmados em ra-
zão de justiça e baseados 110.direito que assiste a 
todo administrador de substituir funccionarios 
que não lhe inspirão confiança pessoa l , ou nao 
lhe offerecem garantias de aptidão e moralidade, 
necessarias ao bom desempenho das funeçoes 
publ icas . 

Se n'uma mudança de governo, dentro de um 
mesmo regimen dá-se essa mutação de pessoal , 
baseada naquelles motivos ; como estranhar -que 
ella se dê em uma mudança radical de forma u t 
governo ? ' . 

E ' r ea lmen te incrível o inexplicável um 
procedimento, incompatível c o m a s virtudes CIM-
cas e honestidade de todo cidadão, quo nao con-
sidera as funeções publicas 11111 meio de v i d a , 
mas condições de existencia de governo, que 
devem ser preenchidas pelos mais dignos, AS 
funceõe publicas devem sempre ser o c n i p a u a s 
por homens que as honrem e nao que se honrem 
com ellas. * 

Não seria altamente injusto e antagônico, 
com o espirito de reparação, de equidade d a f i . a n -
de revolução regeneradora de 15 de Novembro. 
conservar nas funeções publicas os qu<> honrem 
esbrahejavam, escarneciam, ameaçavam os pau io-
tas. que collaboraram para a nova ordem d e c o " " 
sas ? 

Pois bem, f o i C o m p e n e t r a d o d o s g e n e r ^ o 
e s p i r i t o d e - j u s t i ç a , m o v i d o por acrisolado p a t n o v 
tismo e alta moralidade, adiniiiistiniiva que o , l1-

I Pedro Velho s u b s t i t u i u u m 1 pequem- parle "'o 
•funcciunolifirio de^te í M r . d o . H-r i i roiu'<>s l^l ' ^ 

• t-, 
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dos talvez tenham procedido com igual modera« 
cão, especialmente eui um Estado, como este, em 
Sue a fucta eleiloral proximamente anterior, ti-
nha seleccionado as forças vivas e sans da pro-
vinda que combateram em terreno;commum, 
contra os elementos máos e corruptores,que tim-
braram em fazer um burgo podre dessa ex-pro-
V ÍQCÍ£| 

Os elementos de que„havia do lançar mão o 
Dr. Pedro Velho, estavam disciiminados desde 30 
do Agosto, dlá"em que acharam em terreno çom-
mum de resistência na defeza da dignidade, desta 
Patria llio Grandense. 

O Dr. Pedro Velho, contando pois com esse 
grande partido, germinado em data anterior' a 15 

Novembro, foi demasiadamente comedido, 
conservando nas posições muitos dos que foram, 
instrumentos da empreitada Ouro Pretista, 

E ,para mostrar q«e n 5 ° exageramo», vamos 
appellar para oralgaristios. Estes respondam se 
faliam debóa fè, se oxprimem a verdade os que 
àffirmamverbalmente, jffila imprensa e pelo tele-
grapho que o Dr. Pedro Velho fez derrubada de 
300 demissões. , .. , k . 

Demissões propriamente ditas? feitas pelo Di. 
Pedro Velho : • 

Autoridades policiaes w 
Delegados escolares •: g 
Empregados de mezas de rendas 5 
Collectores J 
Escrivães de collector \ 
Empregados da secretaria 6 

« do thesouro * 
OíficinPS de policia 4? 
Agentes dos correios * . \ \ 
Vi ornotores públicos, sendo 6 leigos n 

Eis pois a que se redu* a enorme gritaria de 
nossos adversarios a 122 demissões, sendo destas 

' 78 do lugares hão remunerados, 
No entanto gritam-por toda parte, repetem-no 

na imprensa, affirmarrfpoj telegramma daqui pa-_ . _ r».. n . j . . . V n l h n (n> uma /z«»TWPfl* IIÜ llliuieuoo) muiui»i" r T, j 
ra a corte :« o Dr. Pedro Velho fez uma dei 
da de 300 demissões l . , 

Feita a operação arithmetica a couza reduz-se 
a m demissões. E» o caso da montanha que. ge-
me puva produzir um rato. . . m 

Avaliem os homens senos, os homens de bem, 
os honestos-da bòa fé cwla' nfalicia dos nossos 
adversarios. . , , ,„„ A n 

Pois em actos desta natureza, dados à luz do 
dia, consignados nas publicações omciaes, j u e 
poôvmwrn facilidade ser verificados por todos, 
os adversarios do Dr. Pedro Velho têm • a cora-
cem inaudita de querer embahir o publico, de 
levantar, ainda que . passageiramente, opiniao a 
esse respeito : o que não faraó elles a respeito 
de outros de difficil verificação ? 

Este facto que nos occupa os caracteusa 
b e md s hômens convenceram-se de que a inverda-
de dita e repetida á toda parte, com emphase e 
arrojo de quem exprime a verdade, pode pegar, 
ou nelo menos levantar suspeita. 

E' e tem sido a tatica de nossos adversarios. 
E' por isso que nós temos presenciado com 

verdadeiro assombro a contestaçao pela imprensa 
de factos succedidos na praça publica e a vista 
de toda a população desla cidade ; e a affirmaçao 
de acontecimentos que jamais se deram. 

Fértil que é a arte da invenção 1 
Chegamos ao tempo de por os ponlos nos n. 

Prosecuiremos, 
A cima de tudo a verdade limpa e pura, como 

è e deve ser o regimen republicano, o regimen 
do direito e da justiça, da publicidade e das cla-
rezas. i —w— i 

P A S S E I O 

A REPUBLICA» 

ram o ar, c o povo, quasi que sorprehendido pela 
matutina visita se agrupava nos pontos da pas-
sagem de s. ex., para vero seu governador. 

Sua exc, depois de haver visitado o ed fleio 
destinado á InstrucçSo pubUcà o aqiiella Cidade 
a Egreja Matriz, que lhe foi mostrada em todas 
as suas dependeScias pelo respectivo, v garlo 
Conego Luplosa, dirigio-se á casa do prestimoso 
cidadão Manoel Alves, que offereceu e fez se -
vir aos »lustres visitantes um delicado e variado 
lunch, no qual também tomaram parte outros a-
niigos da localidade. , . _ r 
. Terminada essa l i g e i r a refeição, o Exm. Oo 

vernador, os de sua comitiva e mais pessoas 
que o a c o m p a n h a r ã o , percorreo ^ algumas 
ruas da cidade, dirigindo-se em seguida a pa-
rada, onde devia tomar de novo o trem, que o 
tinha de transportar á Canguaretama. 

Na Estação ctòsa Cidade, p o n t o objeclivo do 
passeio, aguardava a checada.deb. &*c.f o 
sympathico cidadão Fabrício Maranhão c o m 
ramil números de amigos e de p e s s o a s gradas 

„a cidade. Alll achava-se á d i s p o s ^ o de S. 
Exc. e dé seus companheiros de 
meios de traiporte á cidade, que demora uns 
dois kilometros de distancia. _ . . h ! f . n a 

S. Exc. e seus companheiros forSo recebias 
ao entrar na cidade, ao som de imuslca marciiil 
uue executava o que de mais selecto contínna o 
seu renertorio, e ao estrugir de foguetes. A ci-
dade se achavà em- festas e j o «emWante de 
todos se divisava ã satisfaçao péla visita ue tao 

aa anelaram S. Exc. e os de sua comitiva,foi-ines 
servfdo um profuso e ^undante almoço nad» 
jatando de attenções e c o m m p d i d a d e s nos que 
Cativarão tanto prazer e merecida lesia. 

Ao d e s s « r í diversos brindes forão levantados 
ao ^ ic noGovernador, sallentando-se de entre 
? o d o s T q u e ^ h e t í f o i erguido p e l o Dr Chaves Fi-
lho em nome da localidade e pelo Dr. ihomaz 
Land?m em nome da intendencia Municipal 

A todos S. Exc. respondeu com a affluencia 
de palavras eprecisSo de phrase, que todos lhe 
admol"almoço, que se prolongou algum tempo 
correo nameltaor ordem e no meio de expansões 
amistosas e agradabilíssimas. . 

d8d|úfodlsso^T°d1foÇem bello e fr isante discur-

so g r ^ 

tipeção, de quertacabava de ^ fivo, ^ ^ 
a importancAa que ia ei os fflun v n o . 
os ramos de "«Jvidaeautonomia 
y*J Tseo caminhar na senda do vx» regimem iam sei l c o l " u ' i h a r n a s e nda do indispensáveis para o; seo^amiuna i ^ d e 

progresso, nao se_ i ecusauuu ^ n m n t r t t r n r f i a . 

Pelas 6 e meia horas d » manha do dia 21, da 
eslação central desta cidade, parlio em trern es-
pecial, couduzindo em passeio a cidade de üan -
imaretama o cidadão governador Dr. Adotpho A. 
da Silva Gordo, sua exma. família, seu ajudan-
te (Vordens José Marcondes, o dr. chefe de poli-
cia Jeronymo Américo da Camara, o dr . juiz <ie 
direito Amyntas Barros, o dr. Morant, Amai o 

* Barreto e Adelino Maranhão. ^ , , 
Tendo s. e.x., o dr . Adolpho Cordo o em 

sua passagem por S. Jose de Mipibu, visitai,es-
sa cidade, ao chegar o I renv« denomina-
da S. José Alto, foi o illuslrc visilanle, sua exma. 
fumilia o comitiva recebidos na plataforma pelo 
cidadão intendente municipal Manoel Alves > ei-
va do Araujp c diversos amigos, que acompanha-
d o os visitantes até a cidade. 

Ao transnor o exm. dr. Adulpho t ioido a* 
porias da t r í ade , glrandolaa de foguetes fende-

g ê S s s a s r a a 
N T e p p i S tese « f - g 
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qiie miii succiulamenta 'descrevemos. 

foram enviadas mais 1res cópias de a-
ctas de cluhs republicanos filiaes, fiinda-
dos, dois no interior desle Eslado na 
vHIa de S. Miguel e villa de Páu dosv 
Ferros e O terceiro na povoação de b. 
Bento, comarca de Nov« Cruz. O Pri-
meiro tem â denominação— Cl«b fede-
ral Pedro Velho,— como homenagem aa 
eminente e talentoso chefe, republicano 
dette Estado ; ,o 2o e ©3° , com a sim-
ples denominação de—Club Hepublica-
no-~. São presidentes do Club de S. 
Miguel o cidadão Jose Antonio de Car-
valho, 1° e vicerj>residentes Francis-
co Manoel Gonsalves e Vicente Pereira 
de Aquino, 4«' e 2 o secretários L&urmdo 
Alves da Silva e Agosimho Peixoto do 
Rego, presidente da commissaò execu-
tiva Manoel Joaquim de Amorim Garcia 
e t h e s o j i r e i r o Francisco de França Sou-
za;—do CKib de Páu dos Ferros o cida-
dão Agostinho Pessôa de Queiroz, e 
2 o vice^^presidentes Norberto« Januario 
de Lima e Manoel Bizerra de Medeiros, 
t d e 2* secretários Joaquin Prospero 
Cavalcante e Antonio Bizerra Cavalcan-
te, presidente da com missão executiva 
Antonio Vicente Chaves, e thesoureiro 
José Bizerra de Medeiros; —do Club de 
S. Bento o cidadão Xffooso Vieira de 
Mello Belmoftit, vice-presidente Felippa 
Xavier Freire da Cruz. secretario Sal-
viano Gomes Chrysanto. 

iSo numero seguinte transcreveremos 
as actas, que vem assigoadas por crescU 
do numero d& cidadãos. 

Congratulamo-»nos com os Clubs ors 
ganWados no grandioso intuito de conso-

i lidar a r e p u b l i c a , formando n um so 
todo a magestosa- columna democratica 
do patriotismo iSorte Kio grandensb.que 
só unido, co m pacto e bem orientado, po-
derá tornar uma realidade a indepen-
dencia completa deste Estado Federal 
e garantir um futuro cheio de prospe-
ridades. * ' . 

Fazemos votos para que esta ideia da 
creação dé clubs filiaes ao Centro Re-
publicano desta capital, se propague 
por toda parte, com a inesma scelerida-
de enthusiastica, com que vai sendo a-
braçada pelos bons patriotas. 

Avante ! 

C L I J B S I I E P U B U C I X O S 

Ao centro republicano desla capital 

T E L E G R A M M A S 

RIO de JANEIRO, 16 de Janeiro. 
Hontem Hfcuvc grande manifestação 

da marinha ao general Manoel Deodoro 
da Fonseca, chefe do governo provijsorio. 

O povo, o exercito e a armada accla-
rnaram o general Deodoro generalissi-
siino ; o major Benjamin Constant bri-
gadeiro ; c o chefe de divisão Wanflen-
.kulk vice almirante. 

Foram Uvea dos os respectivos decre-
tos : 

Houve repelidos vivas, e acclainações. 
O major Serzedello pedio, cm nome 

do povo, do exercito e da arn.ada a 
adopção do antigo hymno nacional. 
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R E P U B L I C A \ 

P A R T E O F F I C I A L 

GOVERNO DO ESTADO 

DECRETO IÔ DE 22 DK JA-
' NEIRO DE 1890 

k 

O Governador do Es*ado do- Rio Gran-
de""do Norte ' 

' Decreta : 

Art. Io 'Fica -crcado um premio 
de tres contos de reis pára aquelle que 
neste Estado, duíaúte o anno produzir 
sal pelos systema» mais aperfeiçoados. 

Art. 2o Sò-será_ conferido o pre-
mio, ao que produzir pelo menos. . . 
3 :840 ,000 litros de sal. 

Art. 3o O premio será conferido 
por um jury, cujos merçibros serão op-
portunamerite n o m e a d o s , depois de veri-
ficações feitas conforme instrucções do 
governo. 

Art. 4o Revogão-se as disposições 
em contrario. 
. ; Mando, por ta iU^ó tpdas^ as autori-
dades a quem o conTteclmcnío c exeeu* 
çâo do referido decreto, pertencer, que 
o cumpram è façam cumprir. 

O Secretario do*Estado o faça im-
primir, publicar e correr. Palacio do 
Governo do Estado do Rio Grande do 
Norte, 22 de janeiro de 1 8 9 0 — Adol-
pfio dffonso da Silva Gordo. Publi-
cado nesta Secretaria do Governo do Rio 
Grande do Norte, aos 22 de janeiro <Je 
1890. — O Secretario do Estado, Ma-
nuel Felisberto da Silva 'Figueiró. 

Palácio do Governo. Secretaria Mi-
litar, 20 ds janeiro ^e 1890. 

ORDEM DO DIA N.° 8 
Tendo o Ministério da guerra, em te-

legramma de 17 do corrente, eommu-
nicado haver na mesma data, exonerado 
do cargo de commandante da Fortaleza 
dos Santos Reis Magos, o Capitão Hono-
rário Francisco José Travassos, nomeado 
para* substit'.»il-of o tenente, também 
Honorário, Emygdio Getúlio d'Oliveira, 
determino que aquelle oíTicial faça en-
trega a este do eommando da 'referida 
Fortaleza, com as formalidades do eáfy-
lo; o que publico para conhecimento da 
guar^ção e devidos eflcitos. (A^signado) 
Adolpho Affonso da Silva Gordo. 

Confere=José*C. Marcondes de Brito 
—Alferes ajudante d'ordons. 

ADMINISTRAÇÃO DO CIDADio DR. ADOLPHO AF-
FONSO DJt SILVA 0ORDO, GOVERfíAOOk, DO 

ESJAUO DO RIO GRANDE DO NO$?E 

EXPEDIENTE D a DI A Í E DEZEMBKO 
Ia Secção 

Ao cidadão presidente e membros <!la 
coHíinissào dc soecorros públicos da ci-
dade^lo Jardim—Em resposta ao vosso 
officio de 30 de novembro ultimo, tenho 
a com mu o ic^r-vos que existem env Ma-
cáo 300* sacras dc farinha destioadas a 
sede da comarca de Jardim. 

Cumpre que contacte i s c o m ã m a x i -
ma urgência o respectivo transporte. 

NÍI epocha anormal que atravessa o 
paiz, e especialmente •este Estado, é im-
prescindível o maior zelo por pa^e dos 
commissarios, na distribuição dos soc-
enrr®s. 

E* necessário evitar que recebam ÍOC-
corros todo os que podem, por outros 
modos, encontrar meios de subsistência 
assim como eropiégar todos os que são 

" • vi/."í..i ;'í" .. i • íáciSa -̂.-.;' -Já.-— * 
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bras de real benefício para o Estado* 
Peço-vos que com toda a urgência 

me informeis : 1® sobre as obras que a-
bi se fasem; 2* sobre a importância e 
tempo a gastar-se com a sua conclusão, 
3° sobre o numero de indigentes» 4° se 
è ou não preferível destribuir-se o di-
nheiro. 

Não sendo grandes os soccorros que 
poderá ministrar eugoverno Federal, es-
pero do vosso alto patriotismo, como do 
dos demais membros da com missão, 
que desempenheis a vossa missão como 
as circumstaocias o exigem. 
= s A o inspector da thesouraria de fa-
zenda —Approvando^ a deliberação da 
junta da fazenda, julgando prejudicadas 
as propostas, que devolvo e a que se re-
fere o officio n. 17 de 28 de novembro 
ultimo, recommendo-vos que não man-
deis abrir nova ^mcurrencia para as 
compras que fazem objecto das referi-
das propostas antes de determinação 
deste governo. 
- Ao mesmo — Communico-vos, para 
os devidos fins que o promotor publi-
co da comarca do Seridó, Janucio da 
Nóbrega Filho, assumio no dia 8 do 
corrente, o exercicio de seu cargo. 
— A o mesmo—Em resposta ao vosso 
ofticio de hontem. autoriso a restituição 
dos 2 8 5 3 5 killos de farinha pertencentes 

aos negociantes Francelino Rodrigues 
de Mogra o Julio Fuerstemberg, sem 
prejuiso de qoaesquer impostos a que 
estejam sujeitos por força das leis em 
vigor. 
' ' A o mesmo—Remetto-vos, para vossa 
sciència a inclusa cepia do telegramma 
do t° do corrente. 
— A o mesmo—Con^muoico-vos,para os 
devidos fins que o juiz de direito da co-
marca do ASSJJ, participou-me em offi-
cio de 3 do corrente, haver nessa data, 
nomeado para exercer interinamente o 
cargo de prcífhotor pubiico da referida 
comarca, o cidadão Adolpho Carlos 
Wonderley, que na mesma data assumio 
? exercicio de suas funeções. 

Ao commandante do corpo de policia 
• —Remetto-vos o incluso mappâ dà des-
tribuiçâo da força policial em destaca* 
mento pelos diversos pontos deste Esta-
do, qúe me foi enviado pelo chefe de 

"policiai, afim de que presteis a respeito 
* Ã I n A / l f t u . .flABfAn/^n. rlrtUAltrAii . U u y t r i u i * ItMVI IMH îWW- u v v vuwrv- VIVIUITlil " 

m*o depois dc satifeita aqueila formali-
dade. 
— A o cidadão secretario da instrucçào 
publica—Em resposta ao vosso offício 
de hontem datado com referencia a pe-
tição do professor Affonso Magalhães da 
Silva, enviada a esta repartição em 11 
de setembro ultimo, declaro-vos que 
mandei fever no livro da porta e no ar-
ct»ivo desta secretaria e não se encon-
trou a dita petiçãq, em consequência de 
não ter se dado entrada no livro da por-
ta, serviço este que so agora ficou ini-
ciado nesta repartição. 

EXPEDIENTE DÒ SECRETARIO 
Ao cidadão director geral da instruc-

çào publica— De ordem do governador 
deste Estado communico-vos para os 
fins convenientes que por despachos dc 
11 do corrente, foi tornado de nenhum 
etíeito o acto do 2 de julho ultimo, pelo 
qual foi reintegrada Ubalditia Adélia 
Barbosa Tinoco na 5° cadeira de instruc-
çào primaria do sexo feminino d*esta 
capital, devendo assumir o exercicio da 
dita cadeira a professora victalicia Joan-
na de Nazareth Barbosa. 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 
Angelo Roseli—Informo com urgên-

cia o inspector do thesouro provincial, 
depoi, de ordenar outras informações' 
ncc ssarias. 

PÁGINA MANCHA& 



— v J c i ê do commandante do corpo ae 
p o l i c i a . « A o thesouro do Estado para 
informar. 

Pedro Chaves da Costa.«*A thesou-
j-oria de fazenda para informar. . Manoel Maria P i t o m b e i r e - Indefirido. 
«Joato Gudherme de Souza Caldas, e 
outro fguardas da a l f a n d ç g a - I n d e i i r i d o . 

EXPEDIENTE DO DIA 1 3 
REQUERIMENTOS D E S P A C H A R 

Antonio Pedro Alves Piloto, 4 m * * * 
práticos da b a r r a - . A o thesouro d# Es-
tado para ipformar. . . 

Officio do administrador do Hospital 
de Caridade - Ao JthesOuro do Estado 
para informar. 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO 
I a Secç8o 

Ao cidadão administrador do, Hospi-
tal de Garidade— O governador 'deste 
Estado manda cómmuoicar-yos em res-
posta ao vosso officio datado de hontem-
que fica approvado vosso J C to nome-
do para o lugar de enfertneifb do variió-
lozo que baixou ao Lazareto da Piedade, 
o cidadão Miguel Ferreira Cabral, me-
diante a gratificação díana de um mil 

réis e a ração cm 5a dieta em quanta du-
rar o tratamento daquelle doeote, 
= A o cidadão inspector do thesouro do 
Estado— O governador deste Estado 
manda conmtnumcar-vos para os fins 

I • m m « A I I A 

PARTE OFFIClAL 

das Alaeoas- Àccúso o. recebimento de 
vosso officio circular de 3 do corrente-
tncz, em que me partícipaes haverdes 
em data de 2 do mesmo mez, tomado 
posse do cargo de Governador desse 
Estado, para o qual fostes nomeado.por 
Decreto de 21 de novembro- ultimo. 

Aproveito o ensejo para agradecer-
vos R e t r i b u i r - v o s os protestos d e U n -
Qha*estima e consideração. . 
^ A * c i d r ã o Governador do Estada da 
p^rahvba-^-Accusando o recebimento do 
oíficiO circular, sem data, tenho a dizer-
vos que fiquei s t f fnte de haverdes pres-
tado juramento perante a camara muni-
cipal dessa capital, e assumido o exer-
cício do cargo de Governador desse Es-
tado para o qual fostes nomeado por 
Decreto do Governo Provisorio ctos^Es-
tadus Unidos Brazil, conforme o te-
legramma do Ministro do Intei>ior.d<5 2 4 

do mez de 
— A o cidadão Governador do Estado do 
Espirito Santo — Atctiso recebido o vos 
s ô oííicio sob n. 2 0 datado de 3 do cor-
rente mez. em que ipe partícipaes ha-
verdes oo dia 2 0 do mez findo, assumi-
do o Governo desse Estado, tendo pre-
viamente prestado juramento perante c 
camara municipal. 

2a Secção 
Ao inspector do thesourô deste Esta-

» . , d o — T e n d o o cidadã* Directçr Geral da 
convenientes .que « f 1 4 1 nstrucçãc ^ ^ ^ ^ h f 
acto do adpnnisiraoor uo . ^ » u . . ^ . V o ^ r é c i d õ para pagamento da 
Caridíe exonerando a seu pedido, o ser- s ^ d j c i n- p o r cento 
vente d'aquçlle estabelecimento Mano 1 ^ ^ f ^ n c i m e n í o s , recommendo-vos 
André de Lima, nomeando para substi- i d í n c i è i 8 n o sentido de ser feita 
tuil-0 Manoel Francisco ^e L^ma qae e- q P ^ a deducção, a 
ra servente de limpeza uo mesmo no» i . .. . — 

S f d S d T ò Q O reis, no naax.mo 
autoriáo-vo? a mandar entregnr-lhe 1UU 
saccas de forrou* pagar o» materiaes ne-
cessários, bem como.aos nflicitès.que fo-
rem julgados indispensáveis oo seujuizo 
- . .Ao raesmo—Remetip-vos, para os 
devidos fins à inclusa ordem do Thesou-
ro Naãonal n. 3 de do novembro 
ultimamente íindo. ' 
— Ao mesmo—Tendo o. Ministro do» 
Negocios d d Marinha por *tvisí> n. 119, 
de 30 de novembro ultimo, me partici-
pado ter aberto urn credito na impor-
tância de 2 0 * 4 2 0 reis, para accorrpr ao 
abono dos vencimentosjto secretario da 
capitania do porto deste Estado, assim 
vos commrinieo p i n os devidos fins. 
— Ao mesmo —Para vosso conhecimento 
e fins conveniente:*, remetto-vos o in-
clusa copia do aviso do Ministério do 
Interior sob n. 2 6 6 datado de 2 do cor-
rente ítiez. . ' 
— A o mesmo — Recommendo-vos que 
brovidencieis para que cesse <i venda de 
farinha de mandioca, ao publico dispun-
sando-se todos os empregados desseser-
viço. até ulterior deliberação deste Go-
verno. ^ 
—Ao mesmo - R e c o m m e n d o - v o s que 
me informeis si por uma commissão ou 
por qualquer outro meio, foi verificado 
si as peças de roupas em deposito para 
as victimas da secca, foram feitas de ac-

V n r r i n m m ri ^ C O n t r a d É í l o Gove!K10 OÜ y 
n a o . 

pitai, bem como o cidadSo Manoel Pinto 
Correia para o lugar de servente de lim-
peza na vaga de Manoel Francisco de 
Lima, * 

EXPEDIENTE DO DIA i * 
i» Secção 

Ao cidadão Governador do Estado do 
Rio Grande do Sul—Accuso o recebi-
mento do vosso ofticio sob n. 2 1 5 6 da-
tado de 16 de novembro ultimo, em 
que me communicaes haverdes em data 
de 15 d<fc mesmo mez, assumido o exer-
cício do cargo de Governador desse 
Estado, para o qual fostes nomeado pe-
lo Governo Provisorio dos Estados Uni-
dos do Brazil. 

Aproveito a opportonidade para a-
gradecer-vos e retribuir-vos os protes-
tos de minha estima e consideração. 
—,Ao cidadão Governador do Estado de 
M i n a s Geraes—Por vosso officio de 2 o 
de novembro ultimo, fico sciente de ha-
veres entrado em exercício do cargo de 
Governador desse Estado. 

Aproveito a occasiâo para agradecer-
vos e retribuir-vos os protestos de mi-
nha estima e distineta consideração. 
. - A o c i d a d ã o G o v e r n a d o r d o E s t a d o 

contar deste mez de dezembro em diante 
—Ao mesmo—Communico-vos para os 
fins convenientes qrie attendendo ao que 
requereu o cidadão Antonio Candido 
Soares de Brito, professor vitalício da 
cadeira nocturna de instrucção prima-
ria da cidade do Assu, c tendo em vis 
ta a informação do Director Geral da 
mstrucçâo publica contida em offio.o 
soÊ n. 2 . datado de hontem, justifique, 
por despacho desta data, ss .faltas dadas 
por motivo de moléstia, pelo referido 
professor, durante todo o mez de ou-
tubro ultimo. 

Ao m e s m o - P a r a os fins convenien-
tes remetto-vos o incluso extracto do jus 
ponto dos empregados uesta Secretaria 
relativamente ao mez de novembro pro-
ximo findo. 
— A o inspector da thesouraria de la-
l e n d a — T e n d o nesta data deliberado a 
continuação da estrada de rodagem que; 
vai ligar esta capital a Macahyba, in-
cumbindo o cidadão Amaro Bir ie to de 
Albuquerque Maranhão, da direcção das 
obras da referida estrada, empregando 
n e l b M ^ o menos 300 indigentes, aos 
TK,rs migará pelos serviço» dc cada lio J Uca respondido. 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 
Alferes Francisco de Paula Fernan-

des Barros- Deferido em vista da infor-
mação da thesouraria de fazenda. 

Antonio Fernandes Júnior—A the-
souraria de fazenda para informar. » 
' Felippe de Albuquerque Barretto—A 
thesouraria de fazenda para informar. 

Antonio Minervino de Moura S o a r e s -
IndeferidT) em vista da informação. 

Francisco Manoel dos Santos—Infor-
me o thesouro do Estado, e o Director 
Gerai d» instrucção publica. 

Maria Acacia de Oliveira—tAO thesou-
ro do Estado para informar. 

Antonio Candido Soares de Brito 
Gomo requer. 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO 
Ao Director da instruceào publica 

O Governador deste Estado acceita o 
patriotico oferecimento que fizestes de 
ò°/0 sobre vossos vencimentos para p a -
gamento da divida externa do paiz e 
mandi vos agradecer essa prova dc ci-
vismo em bem da nação. 

r r —j——^*».- — ——* 

•Ao commissario de policia— De or-
dem do Governador deste Estado, remet 
to-vos os inclusos títulos de autoridade 
policíaes, nomeadas de conformidades 
com as vossas proprostas, contidas em 
, fficio n. 30 de hoje datado, que assim _ \ , 
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O governo declarou que deferia o 
pedido ; e esla declaração foi recebida 
com estrepitosos applausos havendo c-n-
thusiasmo delirante. 

— Partio hyjo, no enciuraçado Ria-
chuello, o cididâo Quintino Bocayuva, 
ministro dos negocios cMraugrfiros, pa-
ra a sua missão nos Estados Platinas o 
Paragú»y. 

Durante o sua ausência, tica encarre-
gado dos negocios que correm pela p:iS 
t.i de estrangeiros, o di eélar g e m i d a 
yjspeetiva se^retari». 

— Foi exonerado o actual director da 
Directoria da Agricultura, no Ministério" 
da Agricultura, Comtnercio e Obras Pu* 
bricas, sendo nomeado para substitoil-o o' 
engenheiro Aarâo Re's * 

Foi nomeado desembargador para a 
Relatâo do Recife, o Visconde de Jagua-
ribe, actual juiz dos feitos da fazenda dai 
Capital Federal. " ^ 

= Foi aposentado o deseni&£rgad<>r 
da mesma Relação, Dr. Thoináá Garcez 
Paranhos Montenegro. 

ss=s Foi nomeado inspector interino 
do Arsenal de Marinha do "Estado de 
Pernambuco, o capitão-tencnté Fredçfi-
co Guilherme Serrano, sendo exonerado 
o actual a seu pedido. * 

— Foi creado o lugar de audiclor de 
guerra na comarca do Recife, do Es-
tado de Pernambuco, sendo para elle 
nomeado como juiz de direito o dr. Braz 
Florentino Henriques dè Souza. t 

— Foi nomeado^ juiz dé d i r é í t ó J f ^ o ^ 
marca de Santo Ignacio Pinheiro, no 
Estado do Maranhão o bacharel Celso 
Aprígio Guimarães. 

O juiz de direito removido para a 
comarca de Goyanna, no Estado de 
Pernambuco, foi o d e C i b r e s , bacharel 
Levino Vieira de Macedo Lima, e não o 
bacharel José Julião Regueira Pinto de 
Souza. 

Foi promovido a 1' tenente de ártilhe» 
ria o 2 ; tenente Adolpho Augusto de O-
liveira Galvão, p:»r serviços relevantes. 
O promovido é filho do nosso bom a* 
migo capitão José Pedro da Luz, a quem 
felicitamos e.com quem nos congratu* 
Íamos pela galardoaçâo dos méritos de 
seu digno filho. 

Seguitam para o Rio de Janeiro, no 
vapor Mandos a deste o commissario 
do thesouro nacional e seus dous auxi-
liares, encarregados - da flsealisação dos 
soccorros públicos neste Estado e -u l t e -
riormente dispensadas dessa missão pe-
lo ministro du fazenda. 

Foram nomeàdos juizes de direito : 
Da comarca de Iguará, no Estado do 

Maranhão, o bacharel Francisco de Lima 
Borges ; 

Da comarca de S. Francisco, no mes-

mo Estado, o bacharel Martinho de Oli-
veira C'impos Sobrinho : # 

Da comarca do.i\:o Purús, no Estado 
do Amazonas, o Bacharel Octávio Mello. 

Foram nomeados : 
Consul geral do Brazil cm Nápoles 

Américo Campos ; 
Consul geral do Brazil na Holl anda, 

Alfredo Pereira Lima ; 
Consul geral do Brazil em Hamburgo, 

Ignacio Alvos de Souza ; * 
Consul geral do Brazil em Iq.ii.itos, no 

Peru, Benjamin Graça. 
— Foi exonerado a seu pedido do 

cargo de enviado extraordinário e minis-
tro plenipotcuciòrio do grazil eiii Bru-
xellas, o Conde de Vdenêuve. 

— ForaiA agraciados com a grã cruz 
da ordem do Cruzeiro, os presidentes 
das republicas do Uruguay, Argentina ç 
do Paraguay^ 

— FoLexonèradó o actual Common-
daote da companhia"*Üe aprendizes mari~ 
nheUos do Estaco de Pernambuco, sen-
do nomeadò para substituil-o o 10 tenen 
te da armada Àfrodizio- Fernandes, de 
Barros. 

Üoiuções novas' * _ 
, Rio, 9 de Janeiro de 1890 

A conferencia ministerial de ante-hontem foi 
a mais brilhante festa que a Republica poderia 
celebrar para. saudar o novo ánno, em que deve-
se reunir o congresso, que ha de decretar a sua 
conitilnicSo. * • ' 

A naçSo, que estava acostumada a^ observar-a 
pasmaceira criminosa da monarchia, ha de estar* 
certamente admirada da extraordinaria precisão 
com que o novo governo resolve os importantes 
problemas sociae&e políticos, que interessão à 
ordem e ao prográfcso da patria. 

Emquanto, ainda ha pouco, os VÍCIOS da rabu-
iice parlamentar dos incompetentes e os capri-
chos da omnipotência magestatica despresavão as 
mais justas aspirações populares/hoje o patrio-
tismo e a sciencia, que çovernâo,vão traduzindo, 
na forma concreta aa lei a "satisfação de todas 
a$ necessidades publicas, por que suspirávamos. 

Passou o dominio do retardamento systhema-
tico, o tempo das imposições meio revoluciona-
rias para obtensão'das reformas falsificadas ; 
estamos no dominio do trabalho e dá activida-
de, na êpocha das reivindicações democráticas. 

Na manhã de 7, o Dr. Ru y Barbosa acabou de 
formular o projecto sobre a separação da egre-
ja do Estado, e à tarde esse projecto, estudado 

Selo critério do grande minitteo, era um decreto 
e;Jei.r, 

Garantia da liberdade de consciência, medida 
favoravel à todas as egrejal, a separação ̂  è aa 
mesmo tempo, feita como está, a mais rasoavel 
e harmonisadora das reformas dessa ordem. 

No mesmo dia em que se garantia a todos os 
cidadãos ferazileiros a mais completa liberdade 
religiosa, resolvia-se a questão secular de*terri~ 
torio das Missões, que servjp durante*o império, 
além deste por si mesmo* para fomentar tendên-
cias de rivalidades entre nòs e a Republica Ar-

{sentina, nações naturalmente votadas à uma po-
itica de cordialidade, 110 interesse geval de todo 

o continente. 
Ficaram assentadas, apoz affectuosa conferen-

cia telegraphica entre os ministros das relações 
exteriores dos dois paizes, as estipulações d<̂  
tratado que liquidará definitivamente a questão, 
estabelecendo uma linha divisória da foz do Clia-. 
pecò à do Chopim, salvando do dominio argenti-

no todos os povoados braziloiros existentes nessa 
região. 

Essas questões de limites são de uma difflcul-
dade qaasi insuperável, para resolver em benefi-
cio de um sô Contendor ; no nosso caso, por ex-
emplo, a quptão, pelo lado jurídico, poder-se-ia 
considerar insolúvel. O lado ostrategico não era 
motivo para proouipações,' affirmão os compe-
tentes, pois as condições natüraes do terreno não 
oíTerecem vantagens elementares a (fualquer dos 
paizes ; tudo dependerá de trabalhos a executar, 
que pojerao ser bem aproveitados por ambas as 
partes. 

f e s t a s condições o verdadeiro seria mesmo 
fa*er o que acabam de'realisar as duas republi-
cai; dftpénsando o recurso da arbitragem e re-
solvendoamistosamente a velha questão. 
* Assim o noyoà governo do Brasil demQnstrou 
qu« a sua wlitica<ítoda de confraternisaçao ar 
meric^pa, de garantia da paz, de confiança para. 
com as na<J5e$ visinhas. 
, Os destinos do continénte são agora solidários 
pelo desapparecimenttf da monarchia, e o inicio 
aa nova era est£ firmado pelo accordo brazileo-
argentíno. 
: O paiz pode avaliar por tudo isto quão dife-
rente è essa politica nova de liberdade, de paz* 
de progresso, da velha politica do império, cheia 
de odios, de malandrices, de incofapotencias. O 
povo que compare os resultados da mentira de 
60 aanos com os da maravilha de 50 dias, ião 
se illuda com os despeitados, que a monarchia 
viciou, p saiba premiar os que luetaram pelo ad-
vento da republica e continuam a trabalhar nela 
sua consolidação, concorrendo assim para a feli-
cidade da patria; 

Foram nomeados: 
Enviado extraordinário e ministro pleni-

potenciário do Brazil em Montovidéo Rami-
ro Barcellos; 

Secreario da legação do Brazil no Chile, 
Augusto Cockrane d'Alencar; 

Secretario da legação do Brazil no Perú, 
Oscar Amaral. 

Fe! removido pára Vienna d'Austria, 
o Dr. Henrique Mamede Lins de Almeida. 

— Foi nomeado consul geral do Brazil no 
Salto, o Dr. Joaquim Prado Amaral. 

-T- Foi aposentado no respectivo cargo o 
Barão de Janrü. 

— Foi posto em disponibilidade o actual 
ministro do Brazil no Chile, Dr. Pedro Fran- • 
cisco Corrêa de Araujo. 

Foram hoje publicados decretos provi-
denciando sobre organlsação de bancos de 
emissão e reformando a lei que estatue so-
bre sociedades anouyirças. 

— f o i descoberto um desfalque de 
170:8909988 na Repartição Geral dos Tele-
graphos do Estado, sendo preso o respectivo 
caixa. 

- I» 
Falleceu esta noite o, principe Amadeo 

Duque d' Aosta, irmão dè S. M. o Rei Hum-
berto. 

* Foi nomeado director das obras militares, 
no Estado de Pernambuco, o capitão João 
Claudino da Cruz. 

s — Foi nomeado lente substituto interino 
de arithmetica, Qo Curso Annexo da Facul-
daie do Direito do Recife, José Ferreira da 
Oruz Vieira. 

— Foi publicado um decreto estatuindor 
sobre o novo plano de uniformes para os of-
Ociaes da armada nacional. 

—-O Dr. Ruy Barbosa, ministro da fazen-
da, autoriou ao cidadão Mayrink a organi-
sar um banco de em is s ao de fundo de apolíces, 
de accordo com o noVo decreto que regula a 
especie. 

— O caixa da Repartição Geral do Telegra 
pho Nacional accusa como causadores do 
desfalque encontrado o. Barão de Capanema, 
ex-director dessa repartição, e outros. 

PÁGINA MANCHADA 
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C M I I I I V i n i A que directa ou indirectamente coltaboraram para 
O U L l i i l l A D A O 9 1 aquella (lescommuoal Victoria; e procuram des-
— — i L - t — V I vtrtúar o feito mais alevanüdo e mais patriótico 

da energia Rio-grnndense, no regimen do impé-
rio ; acontecimento que nos fez'entrar'de fronte 
erguida na grande crusada de i5 <lu novembro. 

Antes qúe nos escape a ideia,vamos proceder 
a conjecturas, a indagações no intuito de desco-
brirmos o movei ou causa de tõo. reparado pro-
ceder. 

Será uma fatalidade mórbida da natureza dos 
que timbram em detratar de seus concidadãos. 

Seri por ma vontade ao solo que ?lho serviu 
de benjo ? Será por amor ao aniquilamento,„ ao 
aviltaaieolo da pátria. Será por conveucerem-se, 
em virtudé de má disposição orgauica cerebral, 
de>só áasim servirem a patm ? Será por sup~ 
posto intQresee do ordem publica ? Ou por me-
ros interesses pessoaes^em anlilhese com os in-
teresses coliectivos ? 

Quer nos páreper que a causa diracta, imme* 
diata está na ultima hypolhese. 

"Chegamos a esta descoberta, yue nos parece 
verdadeira, atlendendo a causa mediata d<j que 
sé servem, pensando nos meios quo empregam. 

Está causa e estes maios são detratar, depri-
mir, marear o caracter dos cidadãos que tem 
conceito, força e prestigio, afim de, inutilisando-i 

• < 

I n t o l e r á v e l ' 
. * 

Nao pode, nem deve còfttinuar por mais tem-
po o abuso inexcendivel, o procedimento pou-
co edificante de alçuna indivíduos, que repre*-
sèntando apenas opinião pessoal ou de alguns, 
continuam a referir-se a magna,patriótica e mora-
lisadora campanha eleitoral do 2a districto deste 
Estado com pechas, que s<V podem caber aos 
que, despresando o próprio eu, banindo de si 
a dignidade e o respeito que deviam ao solo que 
lhes deu o berço, atrelaram-se ao carra da cor-
rupção official, apparentemente triumphante, do 

Soder desvairado, traidor e prepotente do Sr. de 
uro Preto, encarnado neste Estado, então pro-

víncia, ba pessoa do Dr. Amaro. BiezeiTà, para 

pôz em evidencia. Irahi o empenho 
desesperado em amesquinhar a victoria eleitoral 
dov districto e nullifica* peia diffamtição oH 

concurso valioso, abnegado dos que dirigiram-a 
campanha E tudo isto porque estes homens, 
pehtaUitude altaneira, digna c nobilíssima quo 
tomaram então, não podiam ser uspeitos aos a-
contecimenios do dia 15 de novembro e nem 
podiam ser dispensados na construcção do ma-" 
gnanimo edijicio, cujas bases solidas, tnabala-
veis foram lançadas no grandioso dia da eman-
cipação completa deste gigantesco e mimoso 
paiz. Nesta justiça dos luminosos acontecimen-
tos de 15 de novembro, em afastar os elementos 
deleterios. e aproveitar os sãos, está toda a causa 
dos ataques pessoaes. 

Um Rio Grandense. 

reduzil-a a condicção abjecta de buigo podre, 
manietando-a, por meio a o enorme arroxo com 
que o Visconde*de Ouro nPreto pretendeu , com-
primir a^oberania nacional, a bagagem pesada 
e ruinosa do 3' reinado. 

tempo da imprensa pornographica abrir 
tnão deste systema deshonesto de atacar a repa-, 
tação illibada a -energia mascula, o brio no-' 
bilitante, o patriotismo comprovãdo e posto em 
evidencia dos chefes que foram, a bússola das 
consciências boas e rijas da grande maioria dos 
cidadãos do 2- districto desta ex província, os 
«Uttes empenharam valorosamente a própria vir 

na defesa de seus direitos ,políticos, na sus-
iéniação da autonomia cruqueile uisiricío, na 
salvação da dignidade de toda esta província, cu-
jo 1' districto eslava irremissionavelmehte con-
demnado à ser posto em leilão^se não fosse am-
parado pela Jpgiâo de bravos patriotas do 2' dis-
tricto. 

Atacar pois a acção, a esforço, o concurso pa-
triótico que o Sr. Tenente Coronel José Bernar-
do empenhou, corno chefe e como influencia 
real e legitima dcaqtielle districto na brilhante e 
Immarcessivel campanha que alli feriu-se no ul-
timo pleito, è atacar a grande maioria, senão a-
quase totalidades das consciências paras e he-
róicas, que poseram se ao lado da causa da jus-
tiça* do direito, da dignidade e autonomiá de 
um povóf que soube cumprir seu dever, dando 
úma licção severa de civismo e moralidade á 
hydra da corrupção, que ameaçava tragar lodo o 
Império. 

E achamos tão pouco decente o procedimen-
to dos que hoje, corno honlem, atacam aquelies, 
que^estajiamos a suppor qualquer concidadão 
nossô incapaz de aviltar-se tanto, senão nos eòti-

•vessem dando provas repetidas dAesse aniquila-
mento moral alguns escrivanhadores da colum-
na do povo» da Gazeta do Natal. 

* A campanha eleitoral formidável que se fe-
riu no 2* districto deste Estado, quando provín-
cia,, sob o governo do Visconde de Ouro ,.Preto, 
que capriehou levar de rujo "a soberania d 'aqnel-
le districto, servindo-se de um chefe eleitoral 
dopulso do Dr. Amaro Bezerra, dispondo indis-
cricionariamente do cofres públicos, da commis-
sao de soccorros em uma crise ^limatoiogica, 
dos poderes administrativos, de força publica a-
larmando e cenfragado toda aquella circumscri-
pçaO eleitoral, é um facto .es tupendo, um feito 
glorioso, um successò excepciona), magnanimo 
enormíssimo, providencia! uos acontecimentos 
políticos do 2' império. 

0 Ú nome pois dos Rio-qrandcuses que empe- j • - i * - • « i . - • 
nlfarám-se de qualquer modo polo êxito íl'a«|uel- U O e n i C S CIO f i O S I J l t c l l ( Í G C d P l U c t -
la incruenta batalha eleitoral, IK> período culmi- r . • « _ * - * 

[\, deve ser repe-
respeito sagrada o ter uma pagina de 

honra na historia da emancipação politica do 
RiO Grande do Norte. Os Rio-grandenses, cuja 
educação, e cujos conhecimenUís não se limitãp 
ao estreito circulo, que circunda este Estado, sa-
bem quanto o nosso nome era descortezmenle 
lembrado nas outras províncias ; porem do dia 
30 de agosto que 'càc especialmente do 9 de se-
tembro, dia em que se confirmou de modo assom-
broso a nossa altivez e a nossa soberania, o no-
m e Rio Grandense subiu muitos graus no concei-
to publico e os filhos desta inditosa província, 
longe da patria, sentiram o jjeito pulsar de pra-
zer o de orgulho, que sabe dar a dignidade Iri-
umphante . 

nante da corrupção imperialista 
tido com respeito saarado o ter 

i l f f t f f i f l 
JM*^^» «* AAéULK» * 

O eidada!) inspector deste 
Thesoiirp, em cumprimento 
da ordem do governo contida 
em oífieio de. 31 de dezembro 
do annd ultimamente findo, 
sob n.° 13, manda fazer pu-
blico que esta novamente mar 
cado o dia 50 do corrente 
para coniratar-se com quem 
mais vantagens offerecer, o 
fornecimento dos viveres pre-
cisos para o tratamento, dos 

_ Nas outras províncias os nossos concidadãos 
,não resgak-avarn palavras d<? louvor o felicitações 
aos poucos Kio-grandcnses qne alli por. accaso 
existissem. No entanto, ru|ui dentro do Estado, 
causa dor e repugnância dizcl-o—houve o lm fi-

tão desnaturados, !;!;; impudentes OHM in-
dultam, quo diflaniam os nobres Hio-grandcnses-

de, no I o semestre do corren-
te anno, visto naô haverem 
sido approvadas as propostas 
apresentadas em de dezem-
bro ultimo. 

As pessoas que se quizerem 
propor ao ívsj«eclivo contra-
cto, deveraò comparecer a es-
ta. Itepartiçaõ no dia acima 
indicado, com suas propostas 
selladas e cm cartas fechadas. 

Secretaria do Thesouro do 

Estado do Rio Grande do 
Norte, 20 de Janeiro de 1890 

" O Secretario da Junta, 
Theophilo Moreira Brandão. 

. DÚ ordem d*> Illm6 Sr. Inspector des-
ta thesgurur iu fuz publico que, nu 

aConforihidude do ollicio do Governador 
*deste Estado dutàdo de \ 8 do corrente, 
sob acha se marcado o dia 6 de 
Fevereiro proximo vindouro para exhi-
biçâi» de propostas em cartas fechadas 
afim de seiv effectuado o contracto para 
o fornecimento de ferramentas e x>utr'os 
artigos destinados a casada camara da 
cidade do-Priirctpe que se acha em con-
clusão a saber 

Ferramentas 
33—grades de fei ro [semicírculo per-

• feito] para, janellas e portas inte-
riores medindo de i ,55Q1. 

H4—dobradiças de crus, patentes, pi-
ra as portas. 

I08-— ditas de cruz, para jnnellas. 
2â2^-uitas quadrilongas, fortes para as 

portas e janellas, que são bi> 
partidas. 

44^0-^parafusos para as dobradiças. 
9—fechaduras francezas. 

10—ditas portuguezas. 
37—ferrolhos limados e fortes para a 

parte inferior das portas e janeU 
las. 

37—ferrolhos longos para a parte su^ 
perior da» janellas e porta». 

444—parafusos para os ferrolhos. 
4—kilogrammas de folha de cobre 

com utn mi li [netro de espessura 
para os cannos das jauellas. 

50—pregos de 46 centímetros e com 
80 grau;mas cada um. 

\00—pregos de 12 centímetros com 
' - 50 grammas cada uru. 

1500—pregos caibraes francezes [utn 
decimetro) 

3000—pregos ripaes francezes (treç cen-
tímetros] 

Outros artigos 
180—cannos de barro vidrado, com 50 

centimentros, de comprimento e 
12 de luz, pa!*a o escoamento das 
acuas do tecto. v> 

12—ditos em angulo reto com o 
mesmo diâmetro interno. 

20—pranxões de amnrellofcou balsa-
mo, 2 , m 4 0 de comprimento, oito 
cjemiínctros de espessura e 30 
de largura. 

20—ditos cotn a mesma espessura e 
[arguta, tendo 3,m20 de cornpri. 
mento. 

10—pranxões dito com a mesma ess 
pessura e largura e tendo 3,m50 
de comprimento. 

2—barricas de cimento Hidráulico. 
Pievine^se que as propostas uevurão 

ser apresentadas até as 11 horas <!o 
mencionado dia e assigitudas por fiador 
idoneo. 

O encarregado do expediente, 
A, Celestino da C. Pinheiro 
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